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ÂCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.142—DE 27 DE FEVEREIRO DE 1904

regulamento para a arrecadação do imposto de industrias
e profissões

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida no n. 1 do art. 48 da Consti-
tuição da Republica, resolvo, para execução do § 4 0 do art. le
datei n. 1.178, de 16 de janeiro do corrente anuo, na parte
relativa aos impostos de industrias e profissões, que se observe

• o regulamento que a este acompanha..	 •
Rio de Janeiro, 27 do fevereiro de 1904, 160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulltdes.

Regulamento para a arrecadação do imposto de industrias

e .profissães, a que se refere o Decreto (11 5,142 desta data

CAPITULO 1

DO IMPOSTO E SUAS TAXAS

Art. I.° O imposto de industrias e profissões recebe sobre todos
os que, individualmente ou em companhia, sociedade anonyma
ou commercial, exercerem, no Districto Federal, industrie ou
profissão, arte ou ()Indo.	 •	 •

• •
•

• e •

• Art. 2.° O imposto consta de taxas fixas e proporcionaes. As
taxas fixas toem por base a natureza e classe das industrias ou

'profissões e a importancia commercial dos sitios ou togares em
• que forem exercidas e, quanto aos estabelecimentos industriaes,
o numero dos operarios, as machinas, utensilios o outros meios
de producçã.o. As taxas proporeionaes toem por base o valor lo-
cativo do predio ou local onde se ,exerce a industria ou pro-
fissão.

Art. 3. 0 As companhias ou sociedades anonymas, quer tenham
sua sede em paiz estrangeiro ou nos Estados, ficam sujeitas ás
taxas correspondentes ás industrias que exercerem.

Art. 4.° A importancia da taxa proporcional nunca será menor
de 26$000.

Art. 5. 0 As taxas fixas serão cobradas de conformidade com
as tabellas A, B, CeEe as proporcionam de accordo com a ta-
bella D.

Art. 6. 0 O que exercer industria ou profissão, sem estabe/e-
,cireento,.pagará sómente a taxa fixa que lhe fôr applicavel.

CAPrgULO

DAS ISENÇõES DO IMPOSTO

Art. 7.° São isentos do imposto:
1. 0 As companhias ou sociedades anonymas que tiverem ga-

rantia de juros e não apresentarem rendimento li luido exce-
dente ao garantido ; 	 ••••n•

	

2. 0 Os concessionarios de minas de qualquer natureza ; 	 •
3. 0 O lavradores e possuidores de fabricas ou engenhos, quanto

.11 renda e beneficiamento dos produto das mesmas fabricas,
,quer pertençam á sua propria lavoura, quer á dos seus ren-
deiros; comprehendidos o fabrico do assucar, da aguardente e
dos vinhos naturae.s e outros quaesquer trabalhos que, sendo
simples dependoncia dos estabelecimentos rurae.s, não consti-
tuirem industrie especial ;

4. 0 O pessoal das tripulações, os artistas sem estabelecimento,
os jornaleiros e operarios ;

5.° Os que trabalharem no interior de suas casas, sem officiaes
nem aprendizes, ainda que empreguem materiaes seus, não se
considerando ofilciaes nem aprendizes a mulher.que trabajbar
com o marido, os filhos solteiros que trabalharem com o pae ouso,
mãe e os auxiliares ou serventes indispensavels. •Não se comprehendem nesta isenção os que fabricarem bebidas
alcoolioas

6.° As sociedades de soccorros mutuos ou quaesquer or.dros
estabelecimentos para fins humanitarios e as sociedades d.e colo- •
nisação ;

7. 0 03 pescadores e as emprazas e estabelecimentos de pesca
8.° As casas de quitanda, entendendo-se como tios aquellas

que unica e exclusivamente se applicam ao commereiode le-
4 gumes, hervas e fructos nacionaes;	

.

9. 0 Os que exercerem o magisterio, não compreheudidos os di-
rectores de internatos;

10. As fabricas de tecer e fiar algodão ;
11: As fabricas de ferro e de machinaa ;
12. 03 estabelecimentos tolegraphicos e telephonicos ;
13. Os estaleiros.
Art. 8.° São ta.mbem isentos, simonte quanto aos respectivos

cargos:
Os membros do Corpo Diplomatieo e Agentes Consulares estran-

geiros e os empregados publicoa, não se eOniprellP,Dilend0 nestenumero os serventuarios dos orneies de justiça,.

CAPITULO III

DO LANÇAMENTO DO IMPOSTO

Art. 9. 0 O lançamento será feito, annualmente, por empre-
gados da Recebedbria, designados pelo director, dentro do tri-
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mestre de julho a sstembro de cada nono e comorehenderá
tadg as industrias e profiss .)cs, ainda. que isentas do imposto.

Art. 1(1. O preço do aluguel annual, para base das taxas
proporcionaes de 20, 10 e 5 0/s, será o que constar dos respe-
ctivos contractos de arrendamento ou de recibos particulares,
quando comprovados com o pagamento do imposto predial ou
outro documento official, ou o que fôr arbitrado pelos encarre-
gados do lançamento.

Art. 11. O valor locativo para o lançamento da taxa pro-
porcional comprehenderá os armazens onde não se efectuarem
operações de compra e venda, devendo Lse, no caso contrario,
cobrar tambem a taxa fixa que lhes competir.

Art. 12. A firma individual ou razão social, que tiver di-
versos estabelecimentos filiaes da mesma industria, pagará a
taxa fixa de um e metade da que couber a cada um dos outros.

§ 1. 0 Si, porém, os estabelecimentos forem de industrias
diferentes, pagará a taxa integral que comp3tir a cada um.

§ 2.° As companhias e Sociedades anonymas pagarão a taxa
Integral de cada um dos seus estabelecimentos.

Art. 13. O que exercer diferentes industrias no mesmo
estabelecimento siapagará as taxas fixa, e proporcional da mais
tributada.

§ 1. 0 Quando o mesmo individuo ou firma commercial
exercer diversas industrias ou profissões em varias dependencias
do predio ou predios que se communiquem internamente, serão
consideradas todas como um só estabelecimento, desde que
estejam sob uma unica administração e tenham uma só eseri-
pturação.	 • •

§ 2.° Não estão comprehendidas no paragrapho antecedente
as industrias e profissões eonstantes da tabella B e outras se-
melhantes, as quaes pagarão da 'taxas que lhes forem corre-
spondentes.

Art. 14. Os proprietarios dos estabelecimentos (abris, men-
cionados nas tabellas C e E, declararão, no acto do lança-
mento, o numero de operários que empregarem e o mais que
possa servir de base á fixação da taxa.

Art. 15. Os que fabricarem bebidas alcoolicas do qualquer
especie, manifestarão mais a quantidade de litros produzida
annualmente poios seus estabelecimentos.

Art. 16. Para o calculo da producção annual das bebidas
alcoolicas nas fabricas sujeitas ao imposto por litro, tomar-se-ha
a media da producção dos ultimos tres annos.

Paragrapho unico. Quanto aos novos estabelecimentos, o
calculo será feito : no primeiro anno - por arbitramento ; no
segundo pela-producção atractiva do primeiro e no terceiro-

.	 pela media dos dous anteriores.
Art. 17. Os collectados ficam obrigados a participar á

Recebedoria todas as alterações que se derem, durante o anuo,
em relação á industria ou profissão que exercerem, como
mudança de profissão, ou de industria e de local, transferencia

la de estabelecimento, modificação de firma e quaesquer outras,
a(litn 4,e serem notadas no lançamento.

§ 1. 0 Essa obrigação cabe igualmente aos que, pela primeira
vez, se estabelecerem com industria ou profissão, sujeita ou
não si imposto, ou a tenham de exercer ligada a cargos electivos

• ou de nomeação.
§ 2.° O prazo para essas communicações é de quinze dias, a

partir da/abertura do estabelecimento, da alteração occorrida e
da posse dos respectivos cargos.

Art. 18. Será obrigado ao imposto correspondente a todo
o anno o que exercer a industrie, ou profissão no mez de
janeiro, ainda que feche ou transfira o estabelecimento antes de
findo aquelle periodo.

§ 1.° Quando o contribuinte começar a exercer a industria
ou profissão depois de janeiro, será lançado para pagar a quota
a que fôr obrigado, desde o primeiro dia do mez em que tiver
começado a exercer a industria ou profissão.

§ 2. 0 Quando deixar de exercel-a antes de julho, será exone-
rado do pagamento da 2 0 prestação, si dentro do prazo do § 20
do art. 17 tiver communicado o facto á Recebedoria. Esta
disposição não comprehende o caso de fechamento de deposito,
uma vez que continue a casa matriz.

s 3. 0 Quando se der o caso de incendio, fanando., obito ou
fechamento da casa por ordem de autoridade, cobrar-se-ha o
imposto até o ultimo dia do mez antecedente ao da cessação.

§ 40 A mudança de profissão ou industria para outra a que
forem applicaveis maiores taxas obrigará o collectado ao pa-
gamento da diferença, guardadas as disposições deste artigo.

§ 5.° A mudança do estabelecimento para casa de maior ou
mesor alusuca no decurso do exercicio, não sujeita o cone-
ctado a augmento, nem lhe dura direito á diminuição do
imposto.

§ G.° No caso de transferencia do estabelecimento, deverá o
comprador requerer, dentro do prazo do § 2 do art. 17, a aver-
bação para o seu nome, cuja falta não o eximirá da responsa-
bilidade pelos impostos e multas em divida, salvo

a) si tiver adquirido o estabelecimento em hasta publica ;
é) si o houver de espolio ou Massa
Art. 19. As industrias novas serão classificadas por asseme-

lhação, a juizo do director da Recebedoria, que submetterá á ap-
provação do Ministro da Fazenda as decisões que proferir sobre
aquellas que não forem assemelhaveis a outras existentes nas
tabellas.

Art. 20. Os encarregados do lançamento entregarão aos col-
lactados ou a quem encontrarem nos estabelecimentos, haja ou
não alteração a fazer, um aviso no qual declarem a taxa a que
o contribuinte fica sujeito, o prazo dentro do qual poderá recla-
mar ao chefe da repartição arrecadadora contra o lançamento,
si o não achar justo ou não tiver sido attendido pelos lança-
dores, o mez em que deverá realisar o pagamento e as multas
a que ficará sujeito, si o não fizer.	 . •-•
• Art. 21. Além da entrega do aviso, os encarregados do lan-
çamento, é. proporção, que o forem terminando em cada districto,
farão publicar no Diario 'Oficial quaesquer alterações que
tenham feito relativamente ao do anuo anterior o logo que es-
teja coneluido o lançamento geral o director da Recebedoria
dará disso conhecimento aos interessados, por meio de •editaes.

Art. 22. As divergencias que, sobre a natureza das indus-
trias ou valor locativo, surgirem outra o empregado que fizer
as vezes de lançador e o que servir de escrivão, serão resolvidas
polo chefe da repartição, a cujo conhecimento afectarão a con-
troversia, expondo cada um, por escripto, as razões em que se
fundar.	 .•

Art. 23. As transferencias de firma só terão legar mediante
despacho do director da Recebedoria e a requerimento dos inter-
essados.

Art. 24. As inscripções solicitadas depois de encerrado o
lançamento serão incluidas em a,dditamento ao mesmo.

Art. 25. A falta de lançamento não isenta o contribuinte de
pagar o imposto e as multas a que estiver sujeito.

CAPITULO IV

DO ARBITRAMENTO

Art. 28. O arbitramento tem por fim estabelecer a natureza
da industria e fixar o valor locativo dos predios occupados por
industrias e profissões, na falta de dados que habilitem os encar-
regados do lançamento a conhecer uma e outro.

Art. 27. O arbitramento terá por base a natureza e impor-
tancia da industria, a localidade onde estiver a loja ou fabrica,
o deposito, armazem ou escriptorio e a capacidade destes,s ar-
vindo de termo de comparação os estabelecimentos congeneres
e o aluguel das casas mais proximas.

Art. 28. O arbitramento terá legar:
1. 0 Quando os collectados forem donos das casas em que se

acharem as lojas, depositos, armazons, consultorios e escri-
ptorios, ou quando o estabelecimento não occupar todo o predio,
avaliando-se, neste caso, o aluguel relativo á parte da casa em
que for exercida a industria ou profissão ;

2. 0 Quando os colleetados occuparem o predio gratuita-
mente ;

3.* Quando, sendo exigidos, não apresentarem os contractos
de locação ou os recibos do aluguel, de accordo com o precei-
tuado no art. 10, ou quando estes manifestamente não represen-
tarem o preço dos alugueis ao tempo do lançamento ;

4. 0 Quando o locatario augmentar com bemfeitorias o valor
locativo do predio

g.° Quando, deduzidas as sublocações, o valor resultante fôr
insignificante em relação ao espaço occupado pela industria.

Art. 29. O encarregado do lançamento dará sciencia ao col-
lactado do arbitramento feito, entregando-lhe uma nota datada
e assignada para que, no caso de não se conformar, faça, no
prazo de oito dias, a sua reclamação ao 'Mesmo empregado, o
qual, si a achar attendivel, reformará a classificação ou redu-
zira o valor dado, e, na hypothese contraria, os manterá,
inscrevendo-os no respectivo livro.

•n•••1111i
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Art. 30. Defee3 procedimento poderá o interessado reclamar,
por escripto, no prazo de oito (lies, ao director de. Recebedoria,
e não se conformando com a sua decisão poderá requerer que a
questão soja submettida, a julgamento arbitrai, designando.,
desde logo, um perito, o o director nomeará outro por parto da
Fazenda.

§ 1.° Si houver empate, decidirá um terceiro, escolhido por
accordo do chefe da repartição e da parte e, na falta deste ac-
cordo, o perito que fôr tirado á sorte, dentre dona outros no-
meados pela forma indicada.

§ 2.° Das decisões arbitraes haverá recurso para o Ministro
da Fazenda.

§ 3. 0 Os peritos perceberão da parte interessada os emolumen-
tos do regimento de custas judiciaes, sendo civil e criminalmente
responsaveis pelos prejuizos que cansarem á Fazenda.

Art. 31. O arbitramento para o calculo do imposto por
litro do bebidas alcoolicas nutica será inferior a 5.000 litros
para as fabricas e a 500 litros para os que estiverem nas condi-
ções do art. 7°, n. 5.

Art. 32. Os contribuintes poderão, para confirmarem as suas
reclamações, exhibir os seus livros eommerciaes, authenticados
e escripturados na fórtna da lei. .

CAPITULO V

DO TEMPO E MODO DA COBRANÇA

Art. 33. A cobrança do imposto será realfsada á bocca do
cofre, pela Recebedoria, precedendo editaes publicados nas
folhas de maior circulação:

1. 0 Em uma só prestação - no mez de fevereiro, si o imposto
não exceder de 200$000;

2.° Em duas prestações iguaes - nos mezes do fevereiro e
agosto, si exceder áquella quantia.

Paragrapho unico. E' facultado ao contribuinte pagar -o im-
posto antes dos prazos acima marcados.

Art. 34. As certidões do imposto serão preparadas até a vos-
pera do dia marcado para inicio da cobrança, ficando somente
em branco o togar para a data do recibo e assignatura do empre-
gado.

Art. 35. Não será ad,mittido o pagamento da. quota do 2° se"
mestre de uru exercido, ficando em debito a do semestre ante-
rior.

Art. 36. A cobrança não realisada á ken do cofre, será pro-
movida pelos cobradores da Recebedoria, antes de se recorrer ao
meio executivo.

CAPITULO VI

DA CONTABILIDADE E FISCALISAÇÃO

Art. 37. Haverá, para a escripturação do imposto, os seguin-
tes livros:

1°, de lançamento;
20, de certidões de divida ;
30, de contas correntes com os cobradores.
Paragrapho unico. Os livros de lançamento serão formados

por folhas impressas, distribuidas pela Recebedoria aos encarre-
gados do serviço, as quaes serão encadernadas, depois de nume-
radas e rubricadas pelo sub-director, inclusive as que se addi-
cionarem em branco para notas e additamentos.

Art. 38. Compete a fiscalisação do imposto:
o,) ao Director da Recebedoria que a exercerá por si e seus

empregados, cabendo a estes ultimos 50 0/, das multas que forem
arrecadadas em virtude de infracções que houverem verifi-
cado;

b) á Prefeitura Municipal e á Capitania do Porto, que não
concederão licença para o exercicio de industrie o profissão sem
que os interessados exhibam recibo do imposto, relativo ao anno
anterior ou provem com documento, fornecido pela Recebe-
doria, achar-se deite isentos ;

c) á Junta Commercial, que suspenderá do exercido os cor-
rectores, leiloeiros e interpretes do çommercio, desde que não
houverem pago o imposto.

A mesma obrigação cabe á Prefeitura Municipal, ao Chefe de
Policia, Capitão do Porto, Inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro e Director da Estrada de Ferro Central do Brasil, quanto
aos despachantes e seus ajudantes ; •

d) aos Juizes e Trihunaes, os quaes exigirão dos collectados
que se apresentarem em Juizo, propondo •acções ou defendendo

•
•
• •

questões relativas á sua industrie ou profissão, o recibo do im-
posto do ultimo exercicio. Do mesmo modo, nenhuma causa por
Meneia ou outro motivo será julgada, sem o prévio pagamento
do que fôr devido à Fazenda ;

e) aos tabelliães, escrivães ou os que suas vezes fizerem, os
quaes nenhuma escriptura de transferencia do estabelecimento,
sujeito ao imposto, lavrarão, sem que nella transcrevam a cer-
tidão do pagamento.

Art. 39. O Director da Recebedoria poderá, sempre que jul-
gar conveniente á fiscalismão, dirigir-se aos Tribunus, estações
e autoridades, pedindo informações e relações authenticas do
quaesquer individuos, estabelecimentos, sociedades, ou compa-
nhias que constarem de seus registros e estiverem sujeitos ao
imposto.

CAPITULO VII

DAS RECLAMAÇÕES E DOS RECURSOS

Art. 40. Os colleetados poderão reclamar, até 30 dias depois
de concluido o lançamento, perante o Director da Recebedoria.
que não proferirá o seu despacho definitivo sem informação
escripta do lançador.

Paragrapho unico - Fora deste prazo, nenhuma reclamação
será admittida, a não ser daquelles que forem ineluidos no lança-
mento depois de terminado o processo, devendo, neste caso, como
nos do art. 18, §§ 2° e 3°, ser intentada a reclamação dentro do
30 dias, a contar da data em que se derem os factbs especificados
no mesmo artigo.

Art. 41. Das decisões do Director da Recebedoria, em ma-
taria de imposto ou multas, haverá recurso para o Ministro
da Fazenda.

§ 1.° Os recursos serão interpostos dentro do prazo de 30 dias,
contado da publicação do despacho no Diario O fficial.

§ 2.° Nenhum recurso sobro multa será aeceito som prévio 	 ~-deposito da importancia sobre que versar a questão.
Art. 42. O Ministro da Fazenda pode conceder remissk-12,.,

total ou parcial do imposto, não só no caso de facto extra-
ordinario, como no de escassez de redditos da industrie, e a
decisão produzirá effeito emquanto subsistirem as causas que a
determinarem.

Paragrapho unico. As petições para remissões do imposto,
nos casos deste artigo, podem ser dirigidas em qualquer tempo,
por intermedio da Recebedoria.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES PENAES

Art. 43. Os infractores dos arts. 14 e 15 ficam sujeitos á
multa de valor igual á quota de um semestre do imposto, com-
tanto que não exceda do 200$000.

Art. 44. Os que infringirem os arts. 17 e seus paragrallos..
23, deixando de fazer as communieações uelles exigidas,pu Meten-
do-as inexactas, serão punidos com a multa de 50$ a 204000.

Art. 45. Os que não pagarem o imposto nos prazos do art.
33 incorrerão na multa de 10 0/ que será elevada a, lí V., Si
o devedor não realisar o pagamento até 20 de março do tri- .
mestre addicional do respectivo exercido.

Art. 46. Será responsavel pela importanda do imposto que,
deixar de arrecadar o empregado que infringir o art. 35.

Art. 47. Os infractores do art. 38, lettras b, c, d e e incor-
rerão em multa de importanda igual á de um semestre do im-
posto, não excedente de 100$000.

Art. 48. Os encarregados do lançamento responderão pela
impontualidade na entrega, das respectivas folhas e pelos pre-
juizos que acarretarem a Fazenda, por dólo, negligencia ou
falta de exacção no cumprimento dos seus deveres.

Art. 49. As multas em que incorrerem os infractores do
art. 38, lettras b, c e d, serão impostas pelo Ministro da Fazenda,
cabendo ao Director da Recebedoria impor todas as outras com-
minadas neste capitulo.

Paragrapho unico. Proferida a decisão, será o infractor inti-
mado para pagar a multa no prazo de 30 dias e, não o fazendo,
promover-se-ria a cobrança amigavel e, em seguida, a executiva,
salvo o recurso permittido ao art. 41.

CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 50. A Recebedoria enviará á Directoria do Rendas
Publicas do Thesouro Federal, annualmente, a osátistica do

•
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posto, a qual comprehenderá todos os estabelecimentos indus-
triaes de qualquer natureza, ainda que gozem de insenção.
- Art. 51. A cobrança do imposto no exercicio de 1904 será
feita pelo lançamento existente.

Art. 52. A elevação da taxa do que trata o art. 40 e a
multa comminada no art. 47, em relação aos infractores do art.
38, letras b, c e d ficam dependentes da approvação do Congresso.

Art. 53. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 27 do fevereiro de 1904.—Lcopoldo de Bulhões.

TABELLA.-A

DAS TAXAS FIXAS DAS INDUSTRIAS E PROFISSÕES

DISTRICTO FEDERAL

CEASSES

Primeira 	 160$000 84000

Segunda 	   84,000 40$000

Terce ira 	   40000 20$000

Quarta 	 20$000 14000

•1•~4,

PRIMEIRA CLASSE

Aguardente (mercador por grosso ou commiasario de).
Algodão ensaccado (mercador ou commissa.rio (le).
Armarinho por grosso ou em grande escala (emprazado de):
Armeiro com estabelecimento.
Assucar (mercador por grosso ou commissario de).
Automoveis (mercador ou fabricante do).
Café (mercador por grosso, commissario ou ensaccador de).
Calçado (mercador por grosso ou em grande escala de).
Cambista (o que faz transacçOes sobre moeda).
Carne seca (mercador por grosso ou em grande escala de).
‘'arro's, carruagens e outros vehiculos seinelha.ntes (merca-

das, de) .
carvão de pedra ou coke (mercador por grosso ou em grande

estala de).
• Descontos e emprestimos do dinheiro (escriptorio de).

DiaMatiteS (mercador de).
'Dique ou mortona. (emprezario (lo).

Elevador, guindaste ou cabrea (idem).
Fazendas (mercador por grosso ou em grande escala de).
Ferragens (idem idem).
Ferro (mercador por grosso ou em grande escala de).
l3Onero3 aliMenticios (importador, vendendo por grosso ou tara-

i= a retalho).
Goissma, elastica (mercador por grosso ou em grande escala de).
Joalheiro, com estabelecimento.
Louça ao porcellana, vidro ou crystal (mercador de).
Modas (ernprezario de loja de).
Ourives (fabricante ou mercador do joias por grosso ou em

grande escala).
Perfumarias (mercador do).
Rapé (idem).
Relogios (idem).
Roupa feita (mercador por grosso ou em grande escala de).
Vinho (mercador por grosso de).

SEGUNDA CLASSE

Alfaiate, com estabelecimento, vendendo roupa feita ou fa-
zondas.

Amondoas e confeitos (mercador ou fabricante de).
Aulinaes de aluguel ou a trato (e , tabelecimento de).
Animatographo, cinematograp n:e. kaleidoscopio, kinetoscopie,

elionographo e semelhantes (empreso,ri o de).
Apparolhos mecanieea (mercador ou fabr;CaUt e 110)•

Architecto ou contractador de obras.
Azeite (mercador de).
Azulejos e mosaicos (idem).
Balanças (idem).
Bicyclettas (mercador ou fabricante de).
Biluar (emprezario de casa de).
Bilhar (fabricante ou mercador de).
Brinquedos (mercador de).
Cabelleireiro e barbeiro, com estabelecimento, vendendo perfu-

marias.
Cal (mercador de).
Calçado (mercador em pequena ( scala de).
Caldeireiro, com estabelecimento.
Camisas (mercador de).
Campainhas e apparelhos electricos (idem).
Carne secca (mercador em pequena escala de).,
Carro (alugador de mais de um de quatro rodas).
Casa ou aposentos mobiliados (alugador de).
Casa de leilões, não sendo leiloeiio (emprezario de).
Casa de saude (emprezario de).
Casquinha e bronze (mercador do objectes de).
Cereaes, com outros generos (mercador de).
Cerieiro, com estabelecimento.
Chapées (mercador de).
Charutos e cigarras (idem).
Cimento (idem).
Cofres de ferro (idem).
Colchoeiro, com estabelecimento, vendendo moveis.
Collegio (director do).
Commissões de goneros ou serviços não especificados (escripto•

rio de).
Confeitaria (emprezario de).
Couros (mercador de).
Dentista, com estabelecimento).
Droguista.
Dynamite, polvora e outras meterias explosivas (mercador de).
Espelhos, quadros e molduras (fabricante ou mercador de).'. .
Estivador.
Farinha do trigo (mercador de).
Fazendas (mercador em pequena escala de).
Ferragens (idem, idem).
Ferro esmaltado ou estanhado (mercador de).
Flores artificiaes (fabricante ou mercador de).
Fogões de ferro (idem. idem).
Formicida e insecticida (mercador de).
Fumo (idem).
Gado vaccum (marchante ou mercador de).
Gado cavallar ou muar (mercador de).
Generos alimenticios (mercador não importador de).
Hospedaria (emprezario de).
Illuminação publica (idem).
Instrumentos scientificos e eirurgicos (mercador de).
Instrumentos de musica (idem).
Kerosene (mercador em grande escala de).
Kiosquo, vendendo bilhetes de loteria o bebidas alcoolicas.
Lampista, com estabelecimento em grande escala.
Licores e outras bebidas (mercador de).
Liquidantes commerciaes, com escriptorio.
Livros (mercador de).
Loteria (thesoureire, agente ou mercador de bilhetes de).
Luvas (mercador de).
Maçames (idem).
afanganez . (escriptorio ou mercador .do).
Machinas agricolas (idem).
Madeiras (Nem).
Malas (fabricante ou mercador de).
Marmore em bruto ou em obras (mercador por grosso de).
Mascate de joias.
Mate (ensaccador ou mercador de).
Materiaes para construcção (mercador de).
Meias (idem).
Moveis de madeira (idem).
Navio (fretador de).
Ourives (fabricante ou mercador de joias em pequena escala).
Padaria (emprezario de).
Papel e objectos para escriptorio (mercador de).
Papel pintado (idem),
Patinação (emprezario de casa do).
Pedreira (emprezario de).
Photographia (idem).
Photographia, objectes para (mercador de).
Phonographos (mercador ou fabricante de).
Pianos (mercador de).
Prediletos lacticinios (mercador ou fabricante de).
Productos chimicas (idem).
Reboques a vapor (emprazado do).
Relogios em poquenâ escala (mercador de).•	

••

• FÓRA
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Roupa em pequena escala (idem).
Sellins (idem).
Sirgueiro, com estabelecimento.
Tabaco (mercador de).
Tapeçarias ou abjectos para ornamentação (mercador de).
Toucinho e queijos (mercador por grosso ou em grande es-

cala de).
Vinhos (mercador em pequena escala de).
Wagonetes (fabricante ou mercador de).

TERCEIRA CLASSE

Advogado.
Agente de locação de serviços pessoaes.
Aguas mineme,s (fabricante ou mercador de).
Alfaiate, com 'estabelecimento, não vendendo roupa feita nem

fazendas.
Armador, com estabelecimento.
Armarinho em pequena escala (emprezario de).
Asphaltado r.
Avaliador ou halaneeador.
Aves de luxo (mercador de).
Bahuleiro, com estabelecimento.
Balas (mercador ou fabricante de, com estabelecimento).
Banhos de agua doce (emprezario de casa de).
Banhos de agua salgada (emprezario de barca ou estabeleci..

mento de).
Biscoutos (mercador de).
Bote de vender comida (emprezario de).
Botequim (idem).
Bronzeador, com estabelecimento.
Cabelleireiro e barbeiro, com estabelecimento, não vendendo

perfumarias.
Cabello (fabricante ou mercador de objectes de).
Café (emprezario de estabelecimento de despolpar ou limpar).
Café moldo (fabricante ou mercador de).
Ninaras frigorificas (emprezario de casa de).
Canos de chumbo (fabricante ou mercador de).
Carro (alugador de um de quatro rodas).
Carro (alugador do mais de um de duas rodas).
Carro botequim (emprezario de).
Carroças (fabricante, coacertador ou mercador de).
Carroça (alugador do uma ou mais de quatro rodas).
Casa do maternidade (emprezario de).
Casa de pasto (idem).
Cerveja (mercador de).
Chã, c8ra e sementes (idem).
Chapéos de sol (fabricante' ou mercador de).
Chapéos de sol ou de cabeça (mercador do artigos para).
Chocolate (fabricante ou mercador de).
Cobranças (agente com escriptorio de).
Colchoeiro, com estabelecimento, não vendendo moveis.
Conotes para senhora (fabricante ou mercador de).
Confettis (mercador de).
Correeiro, com estabelecimento.
Costureira idem.
Dentista, sem estabelecimento.
Dourador e prateador, com estabelecimento.
Embarcação miuda (fretador de mais de uma).
Engenheiro civil.
Escovas ou vassouras finas (fabricante ou mercador de).
Estofador e tapeceiro, com estabelecimento.
Feno, alfafa e outras forragens (mercador de).
Ferraduras (idem).
Fogro em moveis (fabricante ou mercador de).
Fados de artificio (idem).
Gelo sumo, ovelhum e caprino (mercador de).
Geno (idem).
°oneres alimenticios (mercador de generos do paiz e de alguns

estrangeiros na fórma da 1° a.dvertencia).
Gesso (mercador de).
Gomma elastica (fabricante ou mercador de objectes de)
Gravatas (fabricante ou mercador de).
Guarda-livros ou chefe de contabilidade.
Imagens ou estatuas (mercador de).
interprete do commercio.
Mosque, vendendo só bilhetes de loteria ou bebidaS alcoolicas

(emprezario de).	 •
Laboratorio metallurgico (idem).
Lastro para navios (mercador de).
Latoeiro, com estabelecimento.
Lenha (emprozario de estancia ou mercador de).
Leques (mercador de).
Linhas (mercador do, com estabelecimento).
Lithographia (emprezario de).
Livros usados (mercador de).
Louça de pó de pedra (idem).

Machines de costura (idem).
Machinas hydraulicos, ou bombeiro com estabelecimento (Idoso).
Madeiras (apparelbador de).
Marceneiro, com estabelecimento.
Marmore (mercador ou fabricante de obras e artefactos do).
Mascate de fazendas, roupa feita, calçado ou objectes do arma-

rinho.
Massas alimenticias (fabricante ou mercador de).
Mate (emprezario de engenho do soccar).
Mate (mercador em pequena escala de).
Medico.
Moinho (emprezario de).
Moveis usados (mercador de).'

Parteira.
impressas (idem).ira 

Pesos e medidas (mercador de).
Pharmaceutico, com estabelecimento.
Phosphoros (fabricante ou mercador do).
Pianos (concerta.dor de).
Retratista, com estabelecimento, não trabalhando por machina.
Roupa de fantasia (alugador de).
Sabão ou velas de sebo (mercador de).
San guesugas (idem).
Selleiro, com estabelecimento.
Solicitador ou procurador de causas.
Tapioca, polvilho e fubá (mercador por grosso de).
Theatros e casas de espectaculos (director ou emprezario do).
Tintureiro, com estabelecimento.
Tiro ao alvo (emprezario de casa de).
Tubos para encanamento (mercador de).
Typographia, (mercador de objectes para).
Velas de stearina (mercador de).
Vestimenteiro, com estabelecimento.
Zinco (mercador de objectes dei.

QUARTA CLASSE

Açougue (emprezo.rio de).
Agrimensor.
Algodão (fabricante ou mercador de pastas de).
Amolador, com estabelecimento.
Annuncios (agente de).
Arame (fabricante ou mercador do objectes de).
Arda (mercador de, com estabelecimento).
Arçoeiro, com estabelecimento.
Arroz (emprezario de estabelecimento de descascar e onsacco.r).
Aves para alimentação (mercador de).
Barbeiro, com estabelecimento, não vendendo perfumarias.
Bicyclettes (concertador ou alugador de).
Bilhar (concertador de).
Bonets (fabricante ou mercador de).
Bordador, com estabelecimento.
Bote de vender (ruelas (emarezario de).
Botões de osso (fabricante ou mercador do).	 .
Cadeiras (alugador de).
Cadeirinhas o liteiras (idem).
Caixas para qualquer uso (fabricante ou mercador O).
Calafate, com estabelecimento.
Calçado (mercador de objectes miudos para fabricação de).
Caldo de canna (mercador de). 	 •
Callista., com estabelecimento.
Carpinteiro (idem).
Carro (alugador de um de duas rodas).
Carroça (alugador de uma ou mais de duas rodas).
Carros, carruagens e outros vehiculos semelhantes (concer-

tador de).
Casas de commodos, sem mobilia (emprezario ou alugador de)
Carvão vegetal ou coke (mercador por miudo de).
Cebolas (mercador de).
Cereaes, não vendendo outros generos (idem).
Chaminés (emprezario de limpeza de).
Chapéos (oficina de concertar, lavar e enformar).
alces (mercador de) .
Colchetes (fabricante ou mercador de).
Conserveiro.
Cordoeiro, com estabelecimento.
Cosmorama ou diorama (emprezario de).
Couros (oficina de surrar ou beneficiar).
Cravador, com estabelecimento.
Cutileiro, idem.
Embarcação miuda (fretador de uma).
Embutidor, com estabelecimento.
Empalhador, idem.
Encadernador, idem.
Engarrafador, idem.
Engraxador, com est abelecimen to.

1

• •

0~1.

•
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TA.BELLA B

DAS INDUSTRIAS E PROFISSÕES TAXADAS POR TARIFA ESPECIAL
• .	 •

Banco (agente, director ou gerente de banco ou
sociedade anonyma, quando remunerado) 	
O presidente do estabelecimento pagará como

director e unis 2:á v, da taxa acima, si tiver
vencimento superior ao de director.
Banqueiro 	

de fundos publicos 	
Corretor de mercadorias 	

de navios 	 ,....
O corretor, que accumular mais de um dos

ramos de corretagem, pagará a taxa mais alta e
25 0/„ das outras.

O agente ou ajudante de corretor pagará a quarta
parte das taxas, a que são sujeitos os corretores.

da Alfandega 	 ...	 1003000
da Intendencia Municipal, Recebe-

Despachante dona, Policia, Estrada de Ferro e dá
outras repartições 	

Os ajudantes de despachante pa:ÉarrtO "bd 07,
destas.	 .	 .

	

Emprestimo sobre penhor (emprezario -de casa'a de."1 	 	 6000
Hippodromo (emprezario do) 	
Leiloeiro 	 	 250003000000
Navios de vela ou a vapor (agente, ou consigna-

tarjo de) 	
Sociedade anonyme. (agente, direct n. ou gerente

de companhia ou sociedade anonyma, quando re-
munerados) 	
O presidente pagará como director e mais 25 %

da taxa, si tiver vencimento superior ao do
director.
Trapicheiro

ADVERTENCIA

Por banqueiro entende-se todos os que fazetn operações em
cambiaes, saques, etc., ainda que figurem como correspon-
dentes de bancos nacionaes ou estrangeiros.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1904.—Leopoldo de Bulhão.

TABELLA

DOS ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAES TAXADOS COM RELAÇÃO AOS
MEIOS DE PRODUCÇÃO

Engenho central :
Não empregando produetos da lavoura —O eMpre•

zario ou de seus rendeiros 	 	 1503000
Mais 33000 por operario até 	 	 303000

Fabrica ou empreza de :
Algodão (de descaroçar) 	 	 25M
Assucar (de refinar), movida por, agua ou a vapor.. 	 150$000
Mais 33000 por operario até 	 4••••	 64000

Sendo por força humana ou animal, metade destas
taxas.
Azulejem e mosaicos 	 	 303000
Mais 13500 por operario até 	 	 18$000
Biscoutos 	 	 30$000

Mais 13500 por hectolitro de capacidade das cal-
deiras.
Cal 	
Mais 13000 por operario até 	  ..4 	
Calçado 	
Maio 13500 por Operario até 	
Camisas e ceroulas 	
Mais 13500 por operario até 	
Carris de ferro, 33000 por hectometro até 	
Carros, carruagens e outros vehiculos semelhantes 	
Mais 13500 por oporario até 	
Carvão animal 	
Mais 600 reis por operario até 	
Cerveja 	

Mais 50 reis por litro de producção de quaesquor
outras bebidas alcoolicas que fabricar, calculada
na Orme, dos art..1C do Andamento.

Entalhador, idem.
Escovas e vassouras grossas (fabricante ou mercador de).
Esculptor, com estabelecimento.
Ferrador, idem.
Ferreiro, idem.	 •
Figuras do gesso ou barra (fabricante ou mercador de).
Folies (idem, (ilem).
Fôrmas para calçado (idem, idem).
Fructas estrangeiras (mercador de).
Funileiro, com estabelecimento, sem objectos para obras by-

draulicas.
Galões (fabricante ou mercador de).
Garrafas (mercador de).
Gaz (apparelhador de).
Gravador, com estabelecimento.
Imagens ou estatuas (fabricante ou encarnador de).
Instrumentos de musica (concertador de).
Instrumentos scientifices e cirurgicos (idem).
Jornaes (a.eente de assignaturas de).
Jornaes (mercador de), com estabelecimento.
Kiosque, não vendendo bilhetes de loteria, nem bebidas alcoo-

licas (emprezario de).
Lampista, com estabelecimento em pequena escala.
Lapidarlo, com estabelecimento.
Lavagem de cana (emprezario de).
Lavanderia (idem).
Lavrante, com estabelecimento.
Leite (mercador de, com estabelecimento ou esta.bulo).
Leques (concertador de).
Limas de aço (emprezatio de &Heine de recortar).
Louça de barro (mercador de).
Louça (concertador do).
Lustrador, com estabelecimentd.
Machines de costura (concertador de).
Manequins (fabricante ou mercador de).
Mascate, não comproliendide ha ta e 3 classes, nem ven-

dendo goneros alimenticios.
- Oueives (concertador).

Pães para tamancos (fabricante ou mercador de).
'repelão e papel para embrulho (mercador de).

Pautador de papel, com estabelecimento.
Pedras para moinho (mercador de).
Penteeiro, com estabelecimento.
Pescado (mercador de com estabelecimento).
Pianos (atinador de com estabelecimento).
Pintor, com estabelecimento.
Plantas, sementes e flores naturaes (mercador de).
Plisses (fabricante ou mercador de).
Polieiro, com estabelecimento.

• Productos medicinaes (mercador de).
Rancho (emprezario de).
Relogios (concertador de com estabelecimento).
Roupa usada (mercador de).
Saccos (idem).
Sa,(ideti).
Sapatm4ro, com estabelecimento.
Sollos usas (mercador de).
Serralheiro, com estabelecimento.

• Tamanqueiro, idem.
Tanoeiro :idem.
'Pintas (mercador de).
Tiras bordadas (fabricante ou mercador de).
Torneiro, com estabelecimento.
Toucas e capacetes (mercador de).
Transparentes (fabricante ou mercador de).

em• Typegraphia (omprezario de).
Typos (fabricante ou ,mercador de).
Velas e ventiladores para navios (idem idein).
Veterinario.
Vidraceiro, com estabelecimento.
Vidros para drogas ou medicamentos (mercador de).
Vime (fabricante ou mercador de objectes de).
Violeiro, com estabelecimento.

ADVERTENcIAS

lá

Só podem sor compreliéndidas ná 3' classe desta tabolla as
casas de generos alimenticios, cujo fundo, em generos do paiz e
estrangeiros, não exceder do 1:0003000.

2'
Pagarão as taxas da tabella 1 .0  os estabelecimentos em que

se fabricarem ou venderem bebidas alcoolicas.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1904.—Leopoldo de Bulhões.

300$000

1:5003000
4503000
3003000
1503000

36$odo

1203000

00$000

6003000

• • à.

4• ••

34000
103000
503000
15$000

1: -	000

a4
001000

000
l5000

100e000
153000
163000
63000

1003000

e 11	 •
•	 •

•
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Chapéos 	
Mais 1$500 por operaria até 	
Charutos e cigarros 	
Mais 1$500 por operaria até 	
Chumbo para caça ou de munição 	
Mais 600 réis por operaria até 	
Chumbo de laminar 	

Mais 600 réis ror operaria até 	
Chumbo (tubos de, para encanamento) 	

Mais 1$500 por operaria até 	 "
Cimento 	

Mais 1$000 por operaria até 	
Cotia 	

Mais 600 réis por operario até 	
Cartum° 	 . 

Mais 1$200 por metro cubico dos tanques ou

	

das tinas de curtir.	 .
Mais 1$500 por operaria até 	

Distillação de bebidas alcoolicas, não sendo de pro-
duetos da lavoura do emprazaria ou de seus ren-
deiros 	 	 `	 '	 i • 1:200$000
Mais 3$ por operaria até	 •  " • ' 30$000
Mais 50 réis por litro de, produeção animal calcu-

lada na fórma das art. 16 do regulamento.' — ' •
Dynamite, polvora e outras matarias expio- " •

Divas 	  ' • 30 e •0
Mais 2$ por operaria até 	 	 e 'O

Estrada de ferro — 7$500 por kilometro até.., 	  3:000 . 000
Extracto de carne 	 • 	 ' ' • 30$000

Mais 3$ por operario até 	 	 6$000
Ferraduras 	 	  • 30$000

Maio 4500 por operaria até 	 	 15$000
Ferro (de galvanizar)— de cada forno de fusão 	 	 15$000

Mais 1$500 por operaria até 	 1.	 15$000
Formicida o insecticida 	 , 	

Mais I$500 por operaria até 	 	 15$000
rublo (de picar ou desfiar) 	 	 150$000

Mais 4$500 por operaria até 	 	 45$000
Fundição 	 	 '000

Mais 6$ por operaria até 	 	 . 60$000
Gaz 'para 'iluminação, 7 reis por hectolitro de capa-

cidade dos gazometras até 	  3:000$000
Gelo 	 é 	 	 40$000
Gordura de animal sumo (de refinar) 	 	 15$000

Mais 600 reis por operaria até 	 	 6$000
Graxa para calçado 	 	 15.'5000

Mais 1$500 por operado até 	 	 30$000
Kerozene (distillação de) 	 	 150$000

Mais 1$500 por hectolitro de capaçidade das cal-,1	 .	 . i.	 ,doiras.	 • .
Mais 3$ por operaria até 	 	 6$000

Lã (tecidos de) 	 	 25$000
Mais 1$500 por operario até 	 	 15$000

peite condensado 	 	 15$000
Mais 1$500 por Operaria até 	 	 15$000

Luvas 	 	 50$000
Mais 1$500 por operaria até 	 	 1*100. , ,	 a Manteiga 	 , . ,	

"25$000
15$000
30000
11000
30 000
IN, 000
2%000
15$000
30$000
30$000
l5000
6$000

15$000
6$000

15$000
' 0,400

50$000
20$000
30$000
20$000

•	 • •
• • •

Productos chimicos 	 	 50$000
Mais 1$500 por operaria até 	 	 15$000

Rapé 	 ..• •..	 150$000
Mais 5$ por operaria até 	 50$1300

Sabão ou velas de sebo 	 	 90$000
Mais 1$500 por hectolitro de capacidade das cal-

deiras.
Mais 3$ por operaria até... ... 	

Salsichas e outras carnes ensaccadas (de preparar).
Mais 1$500 por operario até 	 . 	

Sebo Mi graxa (de preparar) 	
Mais 4500 por operaria até 	

Serraria movida por agua ou a vapor 	
Mais 6$ por operario até 	

Tabaco 	
Mais 3$ por operaria até 	

Tinta de escrever 	
Mais 1$500 por operaria até 	

Velas de atearina 	
Mais 4500 por hectolitro da capacidado das

caldeiras.
Mais 4$500 por operario até 	

Vidros ou louça de pó dopeira. Cada forno de fusão
Mais 1$500 por operaria até 	

Vinagre 	
Mais 1$500 por operaria até 	

Vinhos naturaes, não sendo de producto da Iat
voura do emprazaria ou de seus rendeiros 	
Mais 1$500 par operaria ate 	

Xarquleada, não sendo o gado producto da fazenda,
do empreza.rio 	
Mais 3$ par operaria até 	

ADVERTENCIAS

la

Todos os estabelecimentos acima mencionados estão sujeitos á
taxa proporcional de 5 V.da tabella

2a,
•

Os operarios,.homens ou mulheres, manares de 16 annos e
maiores do 60, serão contados na razão de metade de seu nu-
numa.

31

Os fabricantes que no mesmo estabolecirnento, venderem os
seus productos a varejo serão considerados mercadores.

Os fabricantes que, além das fabricas, tiverem dopositos exte-
riores, onde vendam os seus produtos a varejo, pagarão por
estes o imposto como mercadores e por aquellas o que fór
devido.

Rió de Janeiro, 27 de fevereiro de 1904.—Leopoldo de Bullioues.
••

TAUELLA — D

Das industrias e profissões taxadaSiih1511/44501'0d dó valor lo-
cativo dos predios em que são exerel

PRIMEIRA CLAS.SC

, 20°/a

Aguardente (mercador por grosso ou eommissaxio do).
Algodão ensaccado (mercador ou commissario de).
Amondoas ou confeitos (mercador ou fabricante de).
Armarinho por grosso ou em grande escala (emprazaria de).
Armeiro, com estabelecimento.
Assucar (marcador por grosso ou commissario de).
Autoraoveis.
Banqueiro.
Bilhar (fabricante ou mereadot de).
Café (mercador por grosso, commissario ou ensaccador do).
Calçado (mercador por grosso ou em grande escala de).
Cambista (o que faz transacções sobro moedas).
Carros, carruagens ou outros vehiculos semelhantes (merca-

dor de).
Carvão de pedra ou coke (mercador por grosso ou em grande

escala de).
Casa de emprestimos sobre penhor (emprazaria de).
Casquinha o bronze (mercador de objectas de).
Chá, cêra e sementes (mercador de).
Charutos e cigarros (idem).
Confeitaria (emprezario de).

Mais 1$500 por OperariOaté 	
Marmoro artificial 	

Mais 1$500 por operaria até 	
Meias 	 •

Mais 11500 por operaria até 	
Olaria 	

Mais 1$500 por operaria até 	
Oleados 	

Mais 3$ por operaria até 	
Oleos e vernizes 	

Mais 600 réis por operaria até 	
Ouro (de laminar é aliciar) 	

Mais 600 réis por operado até 	
Pães de ouro ou prata 	
• Mala 600 réis por operaria até
Papel para escrever ou imprimir 	 ,	 34000

Mais 1$500 por operaria até 	 	 l5000
Papel pintado 	 	 30$000

Mais 2$ por operari,o, até. ,, 	 	 000
Papelão e papel para embrulho 	 	 15$000

Mais 1$500 por operaria até 	 	 15$000
Pedra artificial 	 	 30$000

Mais 2$ por operaria até 	 	 2C)$000
Perfumarias 	 	 /0 000

Mais 2$ por operaria até 	 	 24000
Pianos 	

Mais 2$ por operaria até 	
Pregos 	 . 	

Mais 2$ por operaria até 	 ......,...
o

54000,, 
• 15$000
100$000
15$000
15$000
6$000

15$000
6:1000.

30$000
15$000
30$000
10$000
.15$000

d$000
14000

30$000

30$000
20$000
0000

14000
3()000
903000
60$000

1008)00
30$000
158011
15$ee,

120$000

4:spoo
15$000
15$000
30$000
30000

20$000
4000

90$000
60$000

•



Cr.;.4134	 Terça-feira 31	 r *.s.t	 MO— 19)4

Descontos e emprestimos do dinheiro (escriptorio de).
Diamantes (mercador de).
Fazendas (mercador por grosso ou em grande escala do).
Ferragens idem, (Idem).
Forro idem, (idem).. 	 -
Flores artiflciaes (mercador ou fabricante de).
Fumo (mercador do).
Genros alimenticios (importador, vendendo por grosso ou

tara bem a retalho).
Gomma elastica (mercador por grosso ou . em grande es-

cala de).
Joalheiro, com estabelecimento.
Korosene (mercador em grande escala do). .
Louça de porcelana; Vidro ou crystal (mercador de).
Modas (emprozario de loja de).
Moveis do madeira (mercador de).
Navio (fretador de).
Ourives (fabricante ou mercador de joias por grosso ou em

grande escala).
Papel pintado (mercador de).
Perfumarias (mercador de).
Pianos (idem).
Rapé (idem).
Relogios (idem).
Roupa feita (mercador por grosso ou em grande escala do).
Sellins (mercador de).
Serventuarios do alicies do Justiça contemplados na relação

annoxa ao decreto n. 7545, de 22 de novembro do 1879, o no
decreto n. 9420, de 28 de abril de 1885

'
 exceptuadus : os em-

pregados das Secretarias do Supremo Tribunal Federal e Côrte
do Appellação, os officiaes dó Justiça e -os carcereiros.

Tapeçarias o objectes para ornamentação (mercador de).
Vinho, em grande escala ou por grosso (mercador de).

SEGUNDA CLASSE

10 qo

Aguas minemos (fabricante ou mercador do).
Alfaiate, com estabelecimento, vendendo roupa feita ou fa-

zendas.
""""• Animaes de aluguel ou a trato (estabelecimento do).

Animatographo, cinematographo, kaleidoscopio, kinetoscopio,
phonographo e semelhantes (emprezario do casa do).

Apparolhos mecanicos (mercador de).
Armador, com estabelecimento.
Armarinho em pequena escala (emprezario de).
Aves de luxo (mercador do).
Azeite (idem).
Azulejos e mosaicos (niercador de).
Balanças (idem).
bicyclettes (mercador ou fabricante de).•
Bilhar (empresado do casa de).
Botequim (omprezario de).
Brinquedos (mercador de)..
Caliclleireiro e barbeiro, com estabelecimento, vendendo por.

fumarias.
Cakiello,(fabricante ou mercador do objectes do).
Cal (mercador do).
Calçado (mercador em pequena escala de).
Caldeireiro, com estabelecimento.
Cami ts (mercador de).
Campainhas e apparelhos electricos (idem).
Canos de chumbo (mercador ou fabricante de).
Carne secca (mercador por grosso ou em grande escala de).
Carro (alugador de mais de um do quatro rodas).
Carroça (alugador de mais de uma de quatro rodas).
Casa ou aposentos mobiliados (alugador de).
Casa de leilões, não sendo leiloeiro (omprezario do).
Casa de pasto (emprezario de).
Cerea.es, com outros generos (mercador do).
Cerieiro, com estabelecimento.
Cerveja (mercador de).
Chapeos (idem).
Chapéos de sol (fabricante ou mercador de).
Chapéos de sol ou de cabeça (mercador de artigos para).
Charutos e cigarros (fabricante de).
Cimento (mercador do).
Cofres de ferro (idem).
Colchoeiro, com estabelecimento, vendendo moveis.
Colletes para senhora (fabricante ou mercador do).
Commissões de generos ou serviços não especificados (escripta-

rio de).
Correeiro, com estabelecimento.
Costureira, idem.
Couros (mercador de).
Cutileiro, com estabelecimento.
Dentista, idem.
Droguista.

Embarcação miuda (fretador demais do uma).
Escovas e vassouras finas (fabricante ou mercador de).
Espelhos, quadros e molduras (idem).
Estofador e tapeceiro, com estabelecimento.
Farinha de trigo (mercador de)."
Fazendas (mercador em pequena escala de).
Ferragens (idein).'
Forro em moveis (fabricante ou mercador do).
Forro esmaltado ou estanhado.
Fogões de ferro (idem).
Formicida e insecticida (mercador de).
Galões (fabricante ou mercador de).
Generos alimenticios (mercador não importador do)... . .
Gesso (mercador de).
Gomma elastica (fabricante ou mercador de objectes de).
Hospedaria (emprezario de).
Imagens ou estatuas (mercador do).
Instrumentos do musica (dem).
lnrtrumentos scientificos,e cirurgicos (idem).
Lampista, com estabelecimento em grande escala.
Leques (mercador de).
Licores e outras bebidas (idem).
Liquidantes commerciaes, com escriptoriO.'
Livros (mercador de).
Loteria (thesoureiro, agente ou mercador do bilhetes de).
Luvas (mercador de).
Maçamos (idem).	 • •
Machines hydraulicas ou bombeiro, com estabelecimento (idem):
Madeiras (idem).
Malas (fabricante ou mercador de).
Manganaz (escriptorio ou mercador do).
Marmores em bruto ou em obras (mercador por grsoso de).
Mate (ensaccador ou mercador de).
Materiaes para construcção (mercador de).
Meias, idem.
Ourives (fabricante ou mercador de joias em pequena escala).
Padaria (emprezario de).
Papel e objectes para escriptorio (mercador de).
Patinação (omprozario do casa de).
Pesos e medidas (mercador de).
Phonographos (mercador ou fabricante de) .
Photographia., (mercador de) objectes para.
Photographia (emprezario de).
Productos chimicos (mercador de).
Relogios (mercador de) em pequena escala.
Roupa feita (mercador em pequena escala de):
Roupa de fantasia (alugador de):
Sabão ou velas de sebo (mercador de).
Selleiro, com estabelecimento.
Sirgueiro, idem.
Tabaco (mercador de).
Tanoeiro, com estabelecimento.
Tintureiro, idem.
Toucinho e queijos (mercador por grosso ou em grande es•

cala da).
Typographia, objectes para (mercador, com estabelecimento).
Vestimenteiro, com estabelecimento.
Vinhos em pequena escala ou por miudo (mercador do).

TERCEIRA CLASSE
50/9

Açougue (emprezario de).
Agente de locação de serviços possoaes.
Alfaiate, com estabelecimento, não vendendo roupa feita nem

fazendas.
Algodão (emprezario de fabrica de descaroçar).
Algodão (fabricante ou mercador de pastas de).
Amolador, com estabelecimento.
Annuncios (agente de).
Aramo (fabricante ou mercador de objectes do).
Ara (mercador de), com estabelecimento.
Arçoeiro, com estabelecimento.
Arroz (emprezario de estabelecimento de descascar e ensacar).
Assuear (fabrica de refinar). .
Aves para alimentação (mercador de).
Azulejos e mosaicos (fabrica de).
Bahuleiro, com estabelecimento.
Balas (doce), mercador ou fabricante, com estabelecimento."
Banhos de agua &ice (emprozario casa de).
Barbeiro, com estabelecimento, não vendendo perfumarias.
Bebidas alcoolicas (fabricante de), em pequena escala.
Bicyclettas (concertador ou alugador de).
Bilhar (concertador de).
Biscoutos (fabricante ou mercador de).
Bonets (idem).
Bordador, com estabelecimento.
Botões de osso (fabriçante ou mercador do)'.
Bronzeador, cm estabeloimento.

• •
•
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Cabelleireiro e barbeiro, com estabelecimento, não vendendo
perfumarias.

Cadeiras (alugador de).
Cadeirinhas e liteiras (idem).
Café (emprezario de estabelecimento de despolpar ou limpar).
Café moldo (fabricante ou mercador de).
Caixas para qualquer uso (fabricante ou mercador de).
Cal- (fabrica de).
Calafate, com estabelecimento.
Calçado (fabrica de).
Calçado (mercador. de objectes miudos para fabricação de).
Caldo de canna (mercador de)...
Callista, com estabelecimento.
Camaraa frigorificas (emprezario de casa de).
Camisas e ceroulas (fabrica de).
Carne secca (mercador em pequena escala dej.
Carpinteiro, com estabelecimento.
Carris de ferro (empraza de). 	 • .
Carroças (fabricante, concertador ou mercador de).
Carroça (alugador de mais de uma de duas rodas).
Carro (alugador de mais de um de duas rodas).
Carros, carruagens e outros vehiculos semelhantes (fabricante

ou concertador de).	 .
Carvão animal (fabrica de).
Carvão vegetal ou coke (mercador por miudo de).
Casa de maternidade (emprezario de).
Casa de sande (idem).
Casas de commdos sem mobilia (empresario ou alugador de).
Cebolas (mercador de).
Cereaes, não Vendendo outros generos (idem).
Cerveja (fabrica de).
Chaminés (emprezario de limpeza de).
Chapéos (fabrica de).
Chapéos (otticina de concertar, lavar. ou enformar).
Chocolate (fabricante ou mercador de).
Chumbo para caça ou de munição (fabrica de).
Chumbo (fabrica de laminar).
Chumbo (fabrica de tubos de,*para encanamento).
Cimento (fabrica de).
Cobranças (agente com eseriptorio de).
Cocos (mercador de).	 -
Colchetes (fabricante ou mercador de).
Colchoeiro, com estabelecimento, não vendendo moveis.
Colla (fabrica de).
Collegio (director de).
Conserveiro.
Confettis (mercador de).
Cordoeiro, com estabelecimento.
Cortume (empraza de).	 . .
Cosmorama ou diorama (emprazado de).
Couros (olficina de surrar ou beneficiar).
Cravador, com estabelecimento. . 	 .	 .
Distillação de bebidas alcoolicas (fabrica de).
Dourador e prateador, com estabelecimento.
Dynamite, polvora e outras matarias explosivas (fabricante ou

mercador de).
Embutidor, com estabelecimento.
Empalhador idem.
Encadernador idem.
Eogarrafador idem.
Engenho ceatral.
Engraxador, com estabelecimento.
Entalhador, idem.
Escovas ou va'ssourag grossas (fabricante ou marcador do).
Esculptor, com estabelecimento.
Estrada de ferro (emprezario do).
Extracto de carne (fabrica de).
Feno, alfafa e outras forragens (mercador de).
Ferrador, com estabelecimento.
Ferraduras (fabricante ou mercador de).
Ferreiro, com estabelecimento.
Forro (fabrica de galvanisar).
Figuras de gesso ou barro (fabricante ou mercador de).
Fogos de artificio (idem idem).
Folies (idem idem).
Fôrmas para calçado (idem idem).
Formicida e insecticida (fabrica de).
Fructas estrangeiras (mercador de).
Fumo (emprezario de fabrica do picar ou desfiar).
Fundição (emprazado de).
Funileiro, com estabelecimento (sem objectos para obras hy-

draulicas).
Garrafas (mercador de).
Gaz (apparelhador do).
Gaz para illuminação (fabrica de).
Gelo (fabricante ou mercador de).
Generos alimenticios (mercador de generos tio giz e de alguns

estrangeiros, na forma da l a advertencfa).
Gordura do animal suino (fabrica do refinar).. -

• •

Gravador, com estabelecimento.
Gravatas (fabricante ou mercador de).
Graxa para calçado (fabrica de).
Illuminaçã.o publica (emprezario de).
Imagens ou estatuas (fabricante ou encarnador de
Instrumentos do musica (concertador de).
Instrumentos scientidcos e cirurgicos (idem).
Jornaes (agente de assignaturas de).
Jornaes (mercador de).
Kerosene (fabrica de distillar).
Lã (fabrica de tecido de).
Laboratorio metallurgico (emprazado de).
Lampista, com estabelecimen to, em pequena escala.
Lapidario, com estabelecimento.
Lastro para navios (mercador de).
Latoeiro, com estabelecimento.
Lavagem de casas (emprazaria de).
Lavandeiria (idem).
Lavrante, com estabelecimento.
Leite (mercador de, com estabelecinionto ou est-abulo).
Leite condensado (fabrica de).
Lenha (emprazado de estancia ou mercador de).
Leques (concertador de). -	 •
Limas de aço (emprezario de officina de recortar).
Linhas (mercador de).
Lithographia (emprezario de).
Livros usados (mercador de).
Louça de barro (idem).
Louça de pó de pedra (idem).
Louça (concetador de).

.Lustrador, com estabelecimento.
Luvas (fabrica de).
Machinas agricolas (mercador de).
Machinas de costura (idem).
Machinas de costura (concertador de).
Madeira (apparelhador de).
Manequins (fabricante ou mercador de.).
Manteiga (fabrica de).
Marceneiro, com estabelecimento.
Marmore (mercador ou fabricante do obraa e artefactos do).
Marmore artificial (fabricante de).
Massas alimenticias (fabricante ou mercador de).
Mate (emprezario de engenho de soccar).
Mate (mercador em pequena escala de).
Meias (faerica de).
Moinho (emprezario de).
Moveis usados (mercador de).
Musicas Impressas (idem).
Olaria (empreza.rio de).
Oleados (fabrica de).
Oleos (idem).
Ourives (coneertador).
Ouro (fabrica de laminar e afinar).
Ovos (mercador de).
Pães de ouro ou prata (fabrica de).
Paes para tamancos (fabricante ou mercador do).
Papel para escrever ou imprimir (fabrica de). .
Papel pintado (idem).
Papelão e papel para embrulho (fabricante ou mercador de).
Pautador eia papel, com estabelecimanto.	 •
Pedra artificial (fabrica de).
Pedras para moinho (mercador de).
Penteeiro, com estabelecimento.
Perfumarias (fabricante de).
Pescado (mercador de, com estabelecimento).
Pharmaceutico, com estabelecimento.
Phosphoros (fabricante ou mercador de).
Pianos (fabricante ou concertador de).
Pintor, com estabelecimento.
Plantas, sementes e flores naturaes (mercador de).
Plissés (fabricante ou mercador de).
Polieiro, com estabelecimento.
Pregos (fabrica de).
Productos chimicos (idem).
Productos lacticinios (mercador de.c
Productos medicinaes (mercador e).
Rapé (idem).
Reboques a vapor (emprazado de).
Relogios (concertador de, com estabelecimento).
Retratista, com estabelecimento, não trabalhando por machina.
Roupa usada (mercador de).
Sabão ou velas de sebo (fabrica de).
Sucos (mercador de).
Sal (mercador de).
Salsichas e outras carnes ensaccadas (fabrica de preparar).
Saoguesugas (mercador de).
Sapateiro, com estabelecimento.
Sebo ou graxa (fabrica de preparar).
Senos usados (mercador de).•

•

•••

•



Velas e ventiladores para navios (idem idem).
Vernizes (fabricante de).
Vidraceiro, com estabelecimento:
Vidros ou louça de pó de pedra (fabrica de).
Vidros para Jogas e Medicamentos (mercador de).
Vime (fabricante ou mercador de objectes de). .
Vinagre (fabrica de).
Vinhos naturaes (idem).
Violeiro, com estabelecimento.
Wagonetes (fabricante ou mercador de).
Xarqueada (ernpreza de).
Zinco (mercador de objectos de).

ADVERTENCIAS

la

A importancia da taxa proporcional linhca será menor de
20$000.

2• •
Observar-se-ha nesta tabel/a a advertencia l a da tabella A.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1904.-Leopoldo de Bulhões.

••••• •
TABELLA	 E

ESTABELECIMENTOS EIT QUE SE FABRICAM OU VENDEM BEBIDAS
ALCOOLICAS

Cidade	 Fóra da
cidade

Aguardente (mercador por grosso ou
commissario de)	 	 500$000 400$000

Bebidas alcoolicas em pequena	 'escala
(fabricante do) 	 100$000 50$000

Mais $050 por litro de producção
amuai, não sendo de productos
da lavoura do emprezario ou dos
rendeiros.

Bilhar temprezario do casa de). 	 .	 .	 . 120$000 80$000
Bote de vender comida (emprezario de)

2e cada bote .....	 .	 ".	 .	 • 60$000 50$000
Botequim (emprezario de). :	 •	 '.	 . *	 " 80$000 60$000,
Casa de pasto (idem) ....	 '.	 • ' . •	 '. ,	 60$)00 5400
Cerveja ,(fabrica 	 de).	 .	 .	 .	 .	 .	 . 250$000 250$000

•	 Mais a taxa por litro dá tabella O,' .
.	 de	 quaesqueÉ	 Outras	 bebidas

alcoolicas que fabricar.
.	 ,

Cerveja (mercador de) 	 60$000' 40$000
Confeitaria (emprezario de):

Em grande escala 	
Em pequena escala

•	 20(4000
12(4000

200/00Õ
80$000

%titilação de bebidas alcocilieas	 ou fa-
brica de 	 1:2014000 1:200$000

Mais 3$ por operario até 30000.
Mais a taxa por litro da tabella G.

Generos alimenticios (mercador de):
De l a classe 	 	 é 244000 240$000
De 2' classe 	 200$900 150$000
De 3• classe 	 100$000 80$000

Hospedaria (emprezario de):
Em grande escala.	 .	 .	 .	 ).	 •	 	 200$000 200$000
Em pequena escala 	 100$000 80$000

Kiosque, vendendo só bebidas alcoolicas
(idem)	 .	 .	 .	 .	 	 50$000 30$000

Kiosque, vendendo	 bebidas alcoolicas e
bilhetes de loteria (idem) 	 100$000 60$000

Licores e outras bebidas (mercador de). 150$000 120$000
Vinho (mercador por grosso de)	 .	 .	 . 250$000 175$000
Vinho (nere-ator eia pequena escala ou

por miudo) .	 .	 •	 	 150$000 120$000

•..

Serralheiro, com estabelecimento.
Serraria movida por agita ou a vapor (emprázario de).
Tabaco (fabrica de).
Tamanqueiro, com estabelecimento.
Tapioca, polvilho e fubá (mercador por grosso de).
Tintas (mercador de).
Tinta de escrever (fabrica de).
Tiras bordadas (fabricante oil mercador de).
Tiro ao alvo (emprezario de casa de).
Torneiro, com estabelecimento.
Toucas e capacetes (mercador de).
Transparentes (fabricante Ou mercador de).
Trapicheiro.
Tubos para encanamento (mercador de).
Typographia (emprozario de).
Typos (fabricante ou mercador de)
Velas de stearina (idem idem).

ADVERTENCIA

Observar-se-ha nesta tabella a advertencia l a da tabella A..
Rio de Janeiro, 27 do fevereiro de 1904.-Lcopoklo de ,BulhOes • •

1
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TABELLAS

A.

Açougue (emprezario de) 	  A-4.• D-13. 8
Advogado 	  A-3.•
Agente ou ajudante de corretor:- B-

> director ou gerente de banco,
ou sociedade bancaria,
quando remunerado 	 • 8-

' director ou gerente de outra
companhia ou sociedade
anonyma, quando rem-
nerado 	 	 13i', 	  -

• director de locação de servi-
-ços pessoaes 	  A-3.a D3.1`

> ou consignatario de navios
de vela ou vapores 	  B--

Agrimensor 	
Aguardente (mercador por grosso ou

commissario de) 	  	  A-1.• 0-1.•
Aguas mineraes (fabricante ou mor-

cador de) 	 	 D-4.s
Ajudante de despachante 	  B-
Alfaiate, com estabelecimento,. ven-

dendo roupa feita ou fa-
zendas  ,	 . 	  A-2. • D -2 :*

> com estabelecimento, não • •
vendendo roupa feita
nem fazendas 	  A-3.* D-3'

Algodão (emprezarie . de fabrica de
,descaroçar) 	  C-	 0-3.•

> (fabricante ou mercador de
pastas de) 	  A-4.* 0-3.*

> ensacca,dor (mercador ou
com missario de) 	  A-1.•

Amendoas ou confeitos (mercador ou
fabricante de) 	  A-2.', D-1.1

Amolador, com estabelecimento. 	  A-4.• D-3.a
Animaes de aluguel ou a trato (es-

tabelecimento de) 	  A-2,a 0-2,11

	

Animatographo 	  
DD232,a4Annuncios (agente de). 	

Apparelhos meca,nicos (mercador ou •'
fabricante de) 	 	  A -2. • 0-2 . a

Arame (fabricante ou mercador de
objectes de) 	  A~4.•	 a •

Architect° ou contractador de obras 	  A-2.a
Arçoeiro, com estabelecim mto 	 A-4 . a	 -‘3 . •
Ara, mercador com estabelecimento 	  A=-4. • D-3.•
Armador, idem 	  A-3.• 0-2. •
Armarinho por grosso ou em grande

escala (emprezario de). A-1.': 0-1.•
• em pequena esca/a (idem) A-3. 4 D-2.4

Armeiro, com estabelecimento 	 	 • 0-1.4
Arroz (emprezario do estabeleci-

mento de degoascar e Onsaccar)i 	 	 D-3.*
Asphaltador 	  A 3.a
Assuear (fabrica do refinar) 	 	 0-3.1

(mercador por grosso ou
commissario de) 	  A-1,• 0-1 . •

Automoveis (mercador ou fabricante) A-1.' • Da-1.•
Avaliador ou balanceador 	 •	 • A-3.•

..
Aves de luxo (mercador do) 	  A -8 . a D-2 a -

	para alimentação (idem)	  A-4 . a D-3'
Azeite (ideM) 	 	  A-2.'
Azulejos e mosaicos (fabrica do) 	 	 0•••3.a

• >	 (mercador de) 	  A-2. a D-•2.•

33

Bahnleiro (com estabelecimento).... A-3.a
Balanças (mercador do) 	
Balag (dcice) mercador ou fabricante,

com estabelecimento 	  A-3.a
Banhos de agua doce (emprezario de

casa de) 	
3, de agua salgada (omprezario

do barca ou estabeleci-
mentt de)• 	 A-3.a

Banqueiro  • 	 II...

. ,

D-3.•
D-2.•

0-3.a

D-1.1

E



TABELLAS

A-4.a

A-4.a

A-2.*
A-2.*
C-
A-3.a

A-4.•
A-4.*

A-3.•
A-4 .'
A-3.a

A-4.•
A-2.*
A-3.•

A-2.•

A-3.1

A-1.4
A-4.a

A-4.a

A-1.•

À-à.•

A-4.•
C--
A -2.•
A-4.*

A-1.a

A-2.•
C--

A-4.*
A-2.a
A-4.a

A	 "

A-1 •
A-2 .a
C-

A-2.*

A-3.a

A-4.4

A-3.1

A-3.*

A-2d a

D-3.*

D-2.*
D-1.*
D-3 .a
b-3.•

D-2. a E

E

É

D-3.•
D-3.•

D-2. a

D-3. a
D-2.•
D-3.•

D-2 .a

D-3.*

D-2.4

D-3.‘

D-1.a

D-3.*

0-3.R
D-3.•
0-2.•

D-1.a

D-2.a
D-3.•

D-3.9
0-2.'
D-3.*
D-3.•

D-3.*

D-1.*
D-2.*
D-3.*

D-2.•

0-2.1

D-2.*

D-3.•
0-3.•

D-3.4

D-2.a

D-à.1
0-3.•

0-1.a

D-3.*

0-3.a

D-2.* E

D-3.•
D-2.*

D-3.a
0-2. a E

D-3.*
D-3.*
D-2.a

D-2.4
0-1.'
D-2.9

D-3 .

D-3. •
0-3.a

0-2.•
0-3.a

D-3.•

0-2.a

•
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Barbeiro, com eatabeleeirhento, não
vendendo perfumarias 	

Bebidas, alcoolicas era pequena es-
cala (fabricante) 	

Bicyclettes (mercador ou fabricante)
• (concertador ou aluga-

dor) 	
Bilhar (concertador do) 	 o*"

> (ordprezario de casa de)..:,.
» (fabricante ou mercador de) 	

Eiscoutds (fabrica do) 	
> (mercador de) 	

Bombeiro hydraulico (vide machinas)
Bonets (fabricante ou mercador de)
Bordaddr, cern estabelecimante 	
Bote de vender comida (emprezario

	

dó) 	 ...
• o	 fructas (idem) 	

BotequiM (elnprezario dó) 	
Botões do osso (fabricante ou mer-

cador de). 	
Brinq uedos (mercador de)

C

Cabelleireiro o barbeiro cern estabe-
lechnento, vendendo
perfumarias. 	

• e barbeiro comn estabe-
lecimento, não ven-
dendo perfumarias..

Cabello (fabricante ou mercador de
objectes de) 	 •

Cadeiraa (alugador de) 	
Cadeirinhas e liteiras (idem) 	
Café mercador por grosso, commis-

gario ou ensaccador de) 	
• (eMpteiario de estabelecimento

de despolpar ou limpar).-
• mclidd (fabricante ou mercador

de). é 	

Caixas para qualquer uso (fabrican-
te ou mercador de) 	

Cal (fabrica de) 	
> (mercador de) 	

Calafate, com estabelecimento 	
Calçado (mercador por grosso ou em

grande escala de) 	
» (mercador em pequena es-

cala do) 	
• (fabrica de) 	
• (mercador de objectes anu-

dos para fabricação de)..
Caldeireiro, com estabelecimento 	

	

Caldo de canna (mercador de)....„ 	
Callista, com estabelecimento, 	•,Camarae frigorificas (empresário de

casa de) 	
Cambista (o que f1a2. transacções so-

bre moedas) 	
Camisas (mercador de) 	

> (fabricante de) 	
Campainhas e apparelhos electricos

(mercador de) 	
Canos de chembo (colimador Qd (a-,

bricante de)... á 	
Carne secca (mercador por gresso ou

em grande escala de).
• a (mercador em pequena

	

escala de). . 	
Carpinteiro, com estabelecimento 	
Carris de ferro (empraza de) 	
Carro botequim (empresa.rio.de ) 	
Carro (alugador de um do duas ro-

daa) . .4 	
• (aluga. ior de uru de quatro ro-

das) 	
» (alugador de mais de um de

duas rodas) 	
» (alugador de mais de um de

quatro rodas) 	

AL'

Carros, carruagens e outros vehi-
cubos semelhantes (fabrica de).'..

Carros, carruagens e outros vehi-
cuias semelhantes (mercador de)..

Carros, carruagens e outros vehi-
culos semelhantes (concertador de)

Carroças (alugador do uma de duas
rodas) 	

• (alugador de mais de uma
de duas rodas) 	

> (alugador de uma do qua-
tro rolas) 	 ...

> (alugador de mais de uma
do quatro rodas) 	

o (fabricante, concertador ou
mercador de) 	

Carvão animal (fabrica de) ••
• de pedra ou coke (mercador

por grosso ou em grande
escala de) 	

• vegetal ou coke (mercador
por miado de) 	

Casa de maternidade (emprezario
de) 	

• ou aposentos mobiliados (alu-
gador de) 	

» de pasto (ernprezario de) 	
» de emprestimos sobre penhor

(Idem) 	
• de leilões, não sendo o empre-

uri° leiloeiro. 	
Casa de sande (emprezario de) 	
Casa de commodos sem mobilia (em-

prezario de) 	
Casquinha e bronze (mercador de

objectes de) 	
Cebolas (mercador de) 	

	

Cereaes com outros generos (idem) 	
> não vendendo outros gene-

ros (idem) 	
Cerieiro, com estabelecimento 	
Ceroulas (vide camisas) 	
Cerveja (fabrica de) 	

> (mercador de) 	
Chá, ara e sementes (idem) 	
Chaminés (emprezario do limpeza

de) 	
Chapéos (fabrica de) 	

> (mercador de) 	
• (officina de concertar; lavar

enformar) 	
• de sol (fabricante ou 'vier-

dador de)

C_
A-2.a
C -

A-3.a
A-4.a
A 2.*

A-4.2

A-2.•

A-3.a
Coita (fabrica de) 	  C --
Collarinhos e punhos (vide Camisas) 	
Collegio (director de)..  -	 A 2.'

Bronzeador, Com estaboleelmento...

• , de sol ou de cabeça (merca-

	

dor de artigos para) 	

	

Charutog e cigarros (mercador do) 	

	

(fabrica' de) 	
Chefe

•

 de contabilidade 	
Chocolate (fabricante ou mercador

de) 	
Chumbo para caça ou de munição

(fabrica de) 	
• (fabrica de laminar) 	
• (fabrica de tubos para en-

canamento) 	
Cimento (mercador de)... d 	

> (fabrica de) 	 4 	

CinematograPho (vide Animatogra-
pho)

Cobranças (agente com escriptorio
de) 	

Côcos (niercador de) 	
Cofres dá ferro (idem) 	
Colchetea (fabricante ou mercador

de).. á 	
Colchoeiro, com  eatabelecimento,

vendendo moveis 	
Colchoeiro, com estabelecimento, não

vendendo moveis 	

C--

A .

A-4.*

A-4.a
•

A-3.a

*

A-4.a

A-3.a

A-2.1

B

A-2.a
A-2.à

A-4.*

A-4.R

A-2.*

A -4.•
A-2.•

C --
A -3.•
A-3.•

C -
A-2.R

A-4 -'

A-3.a

A-3.1
A--2.•
C -
A-3.•

A-3.a

C-
O -

TABELLAB

• • •
•• •



TABELLAS

A-4.a
A-3.1
C-
A-4.a
C--

A-1.•

A-2.a

A-2.a
A-3.•
A-4.•
A-4.a
A-2.a
C--
A-4.a
C-
A-2.a
C--

A-4.a

A-3.a

A-2.*
A-4.•
A-4.•
A-4.•
C--	 .
A-3.1
C--

D-3.•
D-3.•
D-3.'

D-1.a

D-•2.a

D-3.•

D-3. • n
D-3 .a
D-3. a
D-2.a
D-3.1"

D-3.a
D-1.•
D-3.•

D-3.*

D-2.1
D-3.•
D-3.a
D-3.a
D-3.‘

A-1.a

A---2.a

A-3.1

D1.11;,

D-3. a .

E

E

D-1 '

A-3.a

c-
A-4.a

C-
A-3.a

D-3.°
D-3.•

D-3.a
D-3.°

B-
A-2.° D-2.a E

A-2.°

A-4.*
A-3.4

D-3.a

D-3.a
D-2.•

•

"Pw	

TA33ELLAS

Colletes para	 senhoras (fabricante
ou mercador de) 	 A-3.• D-2 .•

Cco.nmissões de generos ou serviços
não especificados (escriptorio de)„ A-2.a D-2.a

Confeitaria (emprezario de) 	 A-2.° D	 1 .' E
Confettis (mercador de) 	 A-3.* D-3.1
Conserveiro 	   D	 3.'
Cordoeiro, com estabelecimen".‘0 	 A-4 .* D-3.'
Correeiro, idem 	
Corretor 	  B -
Cortume (empraza d e) , 	
Cosmorama ou d ioT:ama (emprezario

C - D-3.•

de) 	  	 A-4.a D-3.1
Costureira, com estabelecimento 	 D-2.4
Couros (mercaráor de) 	 D-2.•

(offici ráa de surrar ou bene-
ficiar) 	 A-4.* D-3.•

Cravador 	 I . A-4.° D-3.a
Cutileiro, com estabelecimento 	 A-4.1

Dantista, oorn estabelecimento 	
sem estabelecimento 	 A-3.1

D‘iscontos e emprestimos de dinheiro
(escriptorio de) 	 A-1.•

IDespacbantes 	 B-
Diamantes (mercador de) 	 A-l.'
Dique ou mortona (emprezario de) 	 Al. '-
Distillação (fabrica de) 	 C -
Dourador e prateador, com estabele-

cimento 	 3.•
Droguista 	 A-2.a

Mies. • Dynamite, polvora e outras mate-
rias explosivas (mercador de) 	 A-2." D-3.•

Dynamite, polvora e outras mata-
rias explosivas (fabrica de) 	 C

Elevador, guindaste ou cabrea (em-
prezario de) 	 A	 I."

Embarcação mi uda (fretador de uma)
>	 (fretador de mais

de uma) 	 A	 3.'
Embutidor, com estabelecimento 	 A-4.a D-3.•
Empalhador, idem 	 A	 4.a D-3.•
Encadernador, idem 	 A-4.a D-3.a

•Eugarrafador, idem 	 A-4.1 D-3.•
Engenho central 	 	  C- D-3.a

"En!renheirp civil 	 A	 3.a
Engraxador, com estabelecimento 	 A-4.4 D-3.a

•

Entalhador, idem 	
ascovas ou vassouras finas ( fabri-

cante	 ou
mercador
de ) 	 ..
grossas,
(idem idem)

A-4.a

A-4.•

D-2. a

D-3.•
• Esculptor, com estabelecimento 	

Espelhos, quadros e molduras ((abri 	
A	 4., D-3.,

cantoou mercador de) 	 A-2.a D	 2. a
Estivador. 	 A-2.1
Estofador e tapeceiro, com	 estabe-

lecimento.. 	  A -3.•
Estrada de ferro (empraza de) 	 C-- D-3.
Extracto de carne (fabrica do) 	 C D-3.•

Farinha de trigo (mercador de). • 	 A-2.• D-2.*
Fazendas (mercador por grosso ou

em grande escala de) 	 A-1.° D-1.*
(mercador em pequena es-
cala de) 	 A-2.a D-2.•

Feno, alfafa e outras forragens (mer-
cador de). • 	 D-3.•

Ferragens (mercador por grosso ou
em grande escala de) 	 A-1.a D-1.*
(mercador	 em	 pequena
escala de) 	 D-2.*
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Ferrador, com estabelecimento 	
Ferraduras (mercador do) 	

• (fabrica de) 	
Ferreiro, com estabelecimento 	
Ferro (fabrica de galvanizar) 	

> (mercador por grosso ou em
grande escala de) 	

• em moveis (fabricante ou
mercador de) 	

• esmaltado ou estanhado (mer-
cador ' de) 	

Figuras de gesso ou barro (fabri-
cante ou mercador de) 	

Flores artificiaes (idem idem) 	
Fogões de ferro (idem idem) 	
Fogos de artificio (idem idem) 	
Folies (idem idem) 	
Fôrmas para calçado (idem idem) 	
Formicida e insecticida (mercador de)

• (fabrica de) 	

	

Fructas estrangeiras (mercador de) 	

	

Fumo (fabrica de picar ou desfiar) 	
> (mercador de)  •

Fundição (empreza de) 	
Funileiro, com estabelecimento, sem

objectos para obras hydraulicas 	

Gado sumo, ovelhum e caprino (mer-
cador de) 	

• vaccum (marchante ou mer-
cador de) 	

> cavallar ou muar (mercador
de) 	

	

Galões (fabricante ou mercador de) 	
Garrafas (mercador de) 	
Gaz (apparelhador de) 	
» para illumitração (fabrica de) 	

Gelo (mercador de) 	
» (fabrica do) 	

Generos alimenticios ( importador,
• vendendo por

grosso e tam-
bem a retalho)

• (mercador não
• •	 importador de)

Generos allinenticios (mercador de ge-
neros do paiz

• e-de alguns es-
trangeiros na
forma da l a e
2' advertencias
das tabellas-A.

• e D) 	
Gesso (mercador de) 	
Gomma elastica (mercador por gros-

so ou em grande es-
cala de) 	

• (fabricante ou mer-
cador de objectos
de) 	

Gordura de animal sumo (fabrica de
refinar)... 	

Gravador, com estabelecimento 	
Gravatas (fabricante ou mercador

de) . 	
Graxa para calçado (fabrica de) 	
Guarda-livros 	

-

Hippodromo (emprezario de) . 	 • ..
Hospedaria (idem) 	

Illuminação publica (emprezario de).
Imagens ou estatuas (fabricante ou

encarnador de).
• #.	 (mercador de).

•

• • •
•	 •

•



c	 D-3.•
C--	 D-3.•
C	 D3.a
A-4.

11-1. • D-••

1-2. • D -2 a
c_:_. TJ-3.•

D-3 .'

Instrumentos do musica (idem) 	
>	 >	 (concortador

de) 	
»	 scien ti ticos o cirurgicos

TABELLAS

A-2.a D-2.'

D-3. •

(mercador de) 	 1-2.4 D-2.1
•	 scientitices. (concerta-

dor de) 	 A-4.a
Interprete do commercio. .. 	

t-T

A-3.•

Jornaes (mercador, com estabeleci-
mento) 	   A-4.

Jornaes (agentes de assignaturas de). A-4.a D-3.•
Joalheiro, com estabelecimento.... A-1.' D-1.'

Kaleidoscopio (vide animatographo).
Kerozene (mercador em grande es-

cala do) 	
fabrica de distillação de) 	

A-2.1
C-

D-I.,

Kinetoscopio (vido anims.tographo) 	
Kiosque, vendendo só bilhetes de

loterias (emprezario de).
vendendo	 só	 bebidas al-

cooli-cas (emprezario de).
vendendo bilhetes de lote-

ria é bebidas	 alcoolicas
(idem) 	

não vendendo bilhetes de
loteria, nem bebidas ai-
coolicas 	

	  A-2.*

1-3.a

1-3.a

A.-4.a

1.4

Lã (fabrica de tecidos de) 	 C- D-3.a
Laboratorio	 metallurgico	 ( empre-

zario de) 	 1-3." D-3.•
Lampista, com estabelecimento em

grande escala 	  A-2. 9 0-2.
Lampista, com estabelecimento em

pequena escala 	
Lapidado, com estabelecimento 	

1-4. a 0-3. •
D-3.•

Lastro para navios (mercador de) 	
Latoeiro, com estabelecimento 	

1-3.
A-3. •

D-3..
0-3.•

Lavagem de éasas (emprezario de) 	 A-4.° D-3.9
Lavanderia (idem) 	 1-4.* D-3.'
Lavrante, com estabelecimento 	 1-4. a D-3.'

Leiloeiro 	 13-
Leite (mercador de, com estabeleci-

mento ou estabulo) 	 1-4.' 0-3.a
Lenha (emprazado de estancia ou

mercador de) 	 /-3.' D-3.•
Leques (mercador de) 	 A-3 • D-2.°

•	 (concertador de) 	 A-4. D-3.•
Licores e outras bebidas (mercador

de) 	 1-2. a D-2.•
Limas de aço (empreza,rio de officina

de recortar) 	 X-4. a 13-3.,
Linhas (mercador do) 	
Liquidantes commerciaes, com escri-

ptoriO	 .	 „
•

A-2.•

D-3.,
•

0-2.9
Lithographia (emprazado de) 	 A-3.* D-3.I
Livros (mercador de) 	 D-2•1

us idos (idem) 	  A-3 a D-3.2
Loteria (thesoureiro, agente ou mer-

cador de bilhetes de) 	 "	 • A-2.•
Louça de barro (mercador de) 	 A-4.• D-3.

de pó de pedra (idem) 	 A-3. D-3.
•	 de porcellana, vidro ou crystal.	 •(idem)

(concertador de) 	
A-1.9 D-1.a

D-3.9
Luatrador, com estabelecimento 	 A-4.a 0-3."
Luvas (mercador de) 	 1-2,• D-2.1

(fabrica de). 	 C--

Maçames (mercador de) 	 A-2.' 0-2.'
Machines agricolas (idem) 	

•	 de costura (idem) 	
A-2.°
A-3 a

D-3.,
0-3

• •	 (concertador de).
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TABELLAS

Machinas hydeaulic,ati ou bombeiro,
cern estabelecimento (metn
calor de) 	 '	 	 1-3.a D-2. a

Madeiras (apparelliador do) 	 at-3. a D-3.'
>	 (mercador de) 	 A-2. 0-2. a

Malas (fabricante ou mercador de) 	 A-2. a D-2.a
Manequins • (fabricanto ou mercador

de) 	   1-4. • D-3.•
Manganez (escriptorio ou mercador

de) 	 1-2.• 0-3.•
Manteiga (fabrica de) 	 C-	 ' D-24.
Marceneiro, com estabelecimento 	 . 1-3. • D-3.•
Marmore, em bruto ou em obras

(mercador por grosso de). A-2. • D-2.•
>	 (mercador ou fabricante de

obras- e artefactos 1-3. • 0-3.a
•	 artificial (fabrica de) 	 C- D-3:•

Mascate de fazendas,	 roupa	 feita,
calçudo ou objectes de armarinho. 1-3.•

Mascate de joie.?	  A-2.a
•	 não coroprehendido na 2' e

3' classes, nem vendendo
generos alimenticios 	

Massas altmenticias	 (fabricante ou
mercador de) -'	 1-3.° D-3.•

Mate (emprezario de engenho de
soccar). 	 •	 • A-3. • D-3 . •

Mate (ensaccador ou mercador de) 	
(mercador em pequena escala

de) 	  

A-2. a

A-3.a

0-2.•

0-3.•
Materiaes para construcção (merca-

dor de) 	 A-2.•
Medico 	
Meias (fabrica de)

1CA---23."•	 (mercador de) 	
Modas (emprezario de loja de) 	 A-1." 0-1_ e
Moinho (emprezario de) 	 ' A-3., a.
Moveis de madeira (mercador de) 	

•	 usados (idem) 	
Musicas impressas (idem) 	 1-3.. 0-3.*

Navio ((retador de) 	 A-2." 0-1.a

o
Olaria (empreza de) 	
Oleados (fabrica de) 	
Oleos (idem) 	
Ourives (concertador) 	

• (fabricante ou mercador .do
joias por grosso ou em
grande escala) 	

• (fabricante ou mercador de
joias em pequena escala) 	

Ouro (fabrica de laminar ou atinar) 	
Ovos (mercador de) . 	 •

-

Padaria (emprezario de) 	
Pães de oura ou 'prata (fabrica dto,.
Pios para tamancos (fabricautr, o'u

mercador de) 	 '
Papel	 e	 objectes para eff.,eriptorio

(mercador de), ..
»	 para	 escrever	 ou imprimir(fltbrica de)..
•	 pintado idem) 	
• de) 	

	  1-4..

	  1-2. •

	  C

sdiercador

A-Z . •
C-

C-
1-2. •

0-2 . a
D-.3.*

0-3. •

•

0-3.1
D-3.a
D-1. •

PaPelao e rldpel	 para	 embrulho
(1r.eicador de) 	 D-3.a

Palx314° e papel para embrulhe, (fa-briP:a de) 	
PP"...eteira 	

C-
A-3.8

D-3.a

Pautador de papel, com estabeleci-
mento 	  1-4.' D-3.•

Patinação (emprezario de casa de) 	 D-2.a
Pedra artificial (fabrica de) 	 C-. 0-3.a
Pedras para moinho (mercador de) 	 A-4.• 0-3.'

•

1
• • •

•	 •
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T.'.8ELL kg

e arte de Appellação, os officia.es
de Justiça e os carcereiros 	

TABELLAS

A-2.*
A-4.g

D-1. a Sirgueiro, com estabelecimento ..... A-2.a D-I. a
C-- D-3.1 Serralheiro, idem 	 A-4 .a D-3.a

Serraria (einpreza. de) 	   C-- D-3.a
A-4.2
A-3.a

D-3.3
a

Solicitador ou procurador de causas .° D-3 .a

A-3.' D-3. a

Tabaco (fabrica de) 	 C- D-3 .a
A-2.° D-2 a »	 (mercador de) 	   A-2.° D-2,a

Tamanqueiro, com estabelecimento. D-3. a
A-3 .a D-3.a Tanoeiro idem 	
A-2.a

A-2.a

D-2..a Tapeçarias e.objectos para ornamen-
tação (mercador de) 	

Tapioca, polvilho e fubá (mercador
por grosso de) 	

A-2.a

A-3 .a

D-1.,

D-3. a
Theatros e casas de espectaculos (di-

A-3.* D -3 . rector ou emprezario de) 	 A-3 .a D-3 .a
C-- D-3 I4 Tintas (mercador de) 	 4-4.a D-3.a
A--2 .* D-I.a Tinta de escrever (fabrica de) 	 C-- D-2.1
A-4.* D-3.' Tintureiro, com estabelecimento 	 A-3.a D-3 .a

Tiras bordadas (fabricante ou mer-
A-4.* D-3 a cador de). 	 A-4.a
A-4.* D-3.9 Tiro ao alvo (emprezario de casa cio) ' D-3 .a
A-4.a D-3 • Torneiro (idem) 	 D-3.a
C-- D-3.* Toucas e capacetes (mercador de) 	 A-4.4 D-3.1
A-2. Toucinho e queijos (mercador por
c- D-3.1 grosso ou em grande escala. de) 	 A-2 .a

Transparentes (fabricante	 ou mer-
A-4 D -3.a cador de) 	 A-4.a D-3.4
A-2.1 D-3.1 Trapicheiro 	 B- D-3.1

Tubos para encanamento (mercador
de) 	 A-3. a D-3.a

Typographia (emprezario de) 	  ...
A-4.°

A-1 .° D-1.4

(mercador	 de	 objectes
para, com estabelecimento) 	

Typos (fabricanteou mercador de) 	
A-3.,
4-4.1

D-2.a
D-3.a

A-2.a D-3.a
V

A	 1.*
A-2.1 D-2.a Vagonetes (fabricante ou mercador

cie( 	 A-2.1 D-3.*
A	 4.a D-3. a Velas de stearina. (fabrica de) 	 C- D-3.°

»	 (mercador de) 	 A-3.a D-3.a
A	 3.4 D-3.a Velas	 e ventiladores	 para navio

(fabricante ou mercador de) 	 A-4.°
Vernizes (fabrica, emprezario de) -

A	 1 .* D-1.a Vide fabrica de oleos 	
Vestimenteiro, com estabelecimento 	 A-3.a D-2.•

A	 2 a D--2.a Veterinario 	  A-4."
A-3.1 D-2.a Vidraceiro, com estabelecimento 	 A-4 . D-3.1
A	 4.a Vidros ou louça de pó de pedra (fa-

brica de) 	 c- D-3. a
Vidros para drogas ou medicamentos

(mercador de) 	 I.' D-3.a
C- D-3. a Vime (fabricante ou mercador de
A-3.a
A	 4.a

D-2.4 objectes de) 	
Vinagre (fabrica de) 	
	  A-4.1

e--

A	 4.a D-3 . a Vinhos naturaes (idem) 	
Vinho (mercador por grosso de).."	

o--
A-1 . a D-..'

C- D-3.4 (mercador, em pequena escala
A	 3.°
A	 4.a

D-3.4
D-3.a

ou por miudo) 	
Violeiro, com estabelecimento 	

A-2.•
A-4.a

D-2. a
D-3.°

E

C-
A	 3.a D-2.* :.X.-
4	 2.a D-1. a

Xarqueada (empreza de) 	 	 C- D-3.9
A-4.a D-3.•

Zinco (mercador de objectos de) 	 A-3.a

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1904.-Leopoldo da Bulhões.

Pedreira (emprezario de) 	
Penteeiro, com estabelecimento 	
Perfumarias (mercador de) 	

(fabrica de) 	
Pescado (mercador de, com estabele-

cimento) 	
Pesos e medidas (mercador de).....
Pharmaceutico, com estabelecimento
Phonographo (vide Animatographo).

• (mercador ou fabrican-
te, com estabelepimento) . 	

Phosphoros (fabricante ou mercador
de) 	

Photographia (emprezario de) 	
• (mercador de objectos

para) 	
Pianos (afinador de, coai estabeleci-

	

'mento) 	
> (concertador de)... 	
• (fabrica de) 	
• (Mercador de) 	

Pintor, com estabelecimento 	
Plantas, sementes e flores naturaes

(mercador de) 	

	

Plissés (fabricante ou mercador de) 	
Polieiro. com estabelecimento 	
Pregos (fabrica de)... 	
Productos chimicos (merc tdor de) 	 ,

3.	 (fabrica de) 	
> medicinaes (mercador ou

fabricante de) .....
• lacticinios (mercador de).

R

Rancho (emprezario de) 	
Rapé (fabrica de) 	

» (mercador de) 	
Reboques a vapor (emprezario de) 	
Relogios em grande escala (merca-

	

dor de) 	
» em pequena escala (idem) 	
• concertador de, com esta-

	

belecimento). . 	
Retratista, com estabelecimento, não

trabalhando por machina 	
Roupa feita (mercador por grosso

ou em grande escala

	

de) 	
• >• 3, (mercador em pequena

escala de) 	
••n » • de fantasia (alugador de) 	

• usad5. (mercador de) 	

14

Sabão ou velas de sebo (fabrica de) 	
» (mercador de)

Sacc

•

 os (idem) 	
Sal (mercador de) 	
Salsichas e outras carnes ensaccadas•

• (fabrica de preparar) 	
Sanguesugas (mercador de) 	
Sapateiro, com estabelecimento 	
Sebo ou graxa (fabrica de preparar)
Solteiro, com estabelecimento 	
Sellins (mercador de) 	
Sellos usados ou para collecção (mer-

cador de) 	
Serventuarios de officios de Justiça,

contemplados na relação acinexa ao
decreto n. 7545, de 22 do novem-
bro de 1879, e no decreto n. 9420,
de 28 de abril de 1885, exceptua-
dos: os empregados das secreta-
rias do Supremo Tribunal Federal
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EXPedieRt 3 de	 maio de 1904

DIRECTORIA GERA 

Communicou-so :
Ao comma.ndante do corpo de bombeiros

que já providenciou-se para que lhe fossem
fornecidos 200 impressos para notificações
e 100 attestados de obitos ;

Ao Sr. Ministro que o Dr. Zeferino Mei-
reles, medico dos hospitaes desta directo-
ria, desistiu do resto da licença que lho
fdra concedido por portaria de 12 do março
ultimo ;

Ao director do Hospital Paula Candido que
o pharmaceutico desta directoria João Do-
mingos Vieira oontinurá a prestar seus
serviços naquelle hospital, até que seja pro-
vido o quarto loga.r de pharmaceutico ;

Ao director geral da contabilidade que o
Dr. Zeferino Meirelles, medico dos hospi-
taco, desistiu do resto da liconça em cujo 	 aole"r
goso se achava;

Ao director de hygiene do municiplo do° "as
Juiz de Fóra que já foram-lho remottidos
200 tubos de ' lympha vaccinica,, conformo
requisitou pelo oficio n. 12, do 26 do cor-
rente.

—Solicitaram-se providencias do inspector
geral das Obras Publicas referentes á falta
do agua no Curato do Santa Cruz.

—Recommondou-se aos delegados dos 20,3%
6. e 7° districtos sa,nitarios que mandem
effectuar rigorosas visitas de policia e vigi-
landa sanitarias nos seguintes predios:

Rua Corrêa Dutra n. 8.
/tua da America n. 68.
Rua Barão do S. Felix n. 83.
Praça da Republica n. 75.	 ar•
Rua Frei Caneca n. 334. ' •

—Remetteram-se
Ao Dr. Jayme Silvado cópia do edital quo

será publicado amanhã no Diario Official,•
relativo ás desinfecções que devem ser
feitas no porto desta Capital, nas embar-
cações que desejarem atraoar ás pontes,
docas o trapiches ;	 ••

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames de validez
do Ernesto Francisco da Silva Lima, lidei-
fonso Ramos Carvalho de Britto e Manoel
Fernandes Pereira ;

Ao chefe de policia idem de Virgilio do
Barros.

•
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DECRETO N. 5.223—DE 2,3 DE D IA10 DE 1904

Abre ao Ministerio da Fazenda o crdeito
de 36000$ para &aquisição de uma lancha
destinada aos serviços da Prefeitura do
Alto Juruti

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
contida no art. 1 0, n. lido decreto n. 1.181,
de 25 de fevereiro do corrente anuo, e tendo
ouvido o Tribunal do Coutas, na conformi-
idade do art. 2a , § 2°, n. 2, lettra c, do
decreto legislativo n. 396, do 8 de outubro
de 1896:,

Resolvo abrir ao Ministorio da, Fazenda o
crédito de 30:000$ para acquisição de uma
lancha destinada aos serviços da Prefeitora
do Alto Juruá, ao territorio do Acre.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1904,16 . da
Republica.

FRANCISCO DE PA'ULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhbes.

MiuLsterio da Justiça e Negocios
Interiores
RECTIFICAÇÃO

O cidadão Antonio Pires do Castro foi no-
meado, por decreto de 22 do fevereiro ul-
timo, para o posto de tonente-coronol com-
mandante do 23. batalhão da reserva da
guarda nacional da comarca do Burity dos
Lopes e não para o do tenente-coronel com-
mandante do 33° batalhão de infantaria da
guarda nacional da comarca da Amarração,
ambas no Estado do Piauhy, como sahiu pu-
blicado no Diario Qfficil do 26 do supradito
mez, sob n. 46.

Ifinisterio da Fazenda:
Por decretos do 28 do corrente:

Foram nomeados:
Para a Alfa,ndega do Rio de Janeiro : con-

ferente, p 1° escripturario da mesma repar-
tição bacharel João Lindolpho Camara ; l e as-
oripturario, o 2. Ezequid Archanjo Gaivão;
2. ocripturario, o 3. Augusto Cesa,r de
Barros; 3° escripturario, o 40 Serapião Dias
da Silva ;

Para a alfandega da cidade do Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul 4 . escriptu-
ra.rio, Paulo de Aquino Fonseca ;

Constantino Xavier para o logar do paga-
dor da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal

Estado do S. Paulo. .
—.Foi aposentado, nos termos do decreto

n. 117, de 4 do novembro de 1892, Francisco
de Paula Coelho no legar de porteiro da De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Rio Grande do Sul.

—Foi exonerado José Emygdio da Silva No-
vaes do legar de pagador da Delegacia Fiscal
do mesmo Thosouro no Estado do S. Paulo.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 30 corrente, concedeu-so
reforma ao capitão do 14° batalhão de infan-
taria Pedro d.e Barros Falcão, do accôrdo
com o disposto no art. 40 do decreto n. 193 A,
de 30 do janeiro de 1890.

•
•

*SECRETARIAS  DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente de 27 de maio de 1904

•DIRECTORIA DO CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 5:300$, folha dls grafi/10,0es a que
teem direito os examinadores que serviram
em abril findo, nos eXames do preparatorios;

De 231$, objectos dó expediente fornecidos
á 29' vara do juizo federal;

As ajudas de custo do vinda e volta que
competem aos Deputados Domingos Pinto de
Figueiredo Masca.renbas, Marçal Pereira de
Escobar, Izidro Leite Ferreira de Araujo e
Olyntho Augusto Ribeiro.

—Requisitou-se :
Ao Mlnisterio da Iddustria, Viação e Obras

Publieat) a ligação externa do apparolho te-
lephonico collocado n. residecicia do 3° dele-
gado auxiliar;

Ao Tribunal de Contas a distribuição de
credito á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do 'Amazonas, para paga-
mento de vencimentos do pessoal das Prefoi-
turas do Alto Acre, Alto Punis e Alto Judia,
o do material respec9vo.

Expediente de 28 de maio de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se 60 dias do licença, com or-
denado, para tratamento de saude, ao juiz
da arte de Appella,ção bacharel Antonio
Joaquim Rodriguos.

—Devolveram-se ao presidente do Estado
de S. Paulo as cartas rogatorias que acom-
panharam o oficio n.. 21, de 6 de janeiro do
corrente anuo, expedidas pelo juizo de direito
da 48 vara criminal da capital do Estado ás
justiças da Alemanha, para citação do Ma-
theua Hilussoler e discos, e que não pude-
ram ser cumpridas por se tratar de uma
criminal em que os qiierelladoe são allomães,
domiciliados naquello imperio.

Transmittiram-se :
Ao presidente do :Estado da Para,hyba,

para os fins convenientes, cópia do termo de
obito, lavrado a bordo do paquete nacional
Planeta, e referente á passageira Maria
Francisca do Nascimento, natural do mesmo
Estado

Ao general eommandante da brigada po-
licial, para os fins convenientes, o processo
julgado pelo Supremo Tribunal Militar o
relativo ao 2° sonego graduado Antonio
Caetano do Carvalho,.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao 31inisterio da Fazenda
os pagamentos:

Do 28:810217, fornecimentos ao liospicio
Nacional, durante o mezos do janeiro a
abril ultimos

Do 654$166, fornercimentos ao Hospital
Paula Candido, em março e abril findos ;

De 141$129, gratificação ao assistente da
1e secção do Museu Nacional, por ter substi-
tuido o professor da mesma secção, de 28 de
março a 30 de abril citado ;

De 324$, fornecimelito de relogios ás dele-
gacias de saude.

—Providenciou-se rara que soja paga a
ajuda do custo do vin ta e volta que compete
ao Deputado Juvenal Octa,vio.uu Miner.

— Requisitou-se o a.deantamento do
2:014333 ao vice-director da Colonia Cor-
reccional dos Deus Rios.

— Solicitou-se do dito ministerio que seja
concedido á Delegacia do Thosouro Federal
no Estalo do . Santa aliarias, o credito de
4:800$ para. pagamento do gratificação que
compete neste exercido aos delegados de
saude do porto de Itajahy e de S. Fran-
cisco.

Requerimentos despachados

Arthur Bandeira .—Deferido.
Manoel José Capelleti.—Idem.
Annibal Esteves.—Idem.
Noro do Lago Galvão.—Idem.
Carlos Bento Soares.—Idom.
Affonso Corrêa Bastos.—Idem.
Henrique Guilherme ,Fernando Halfeld.—

Indeferido.

• • e
•
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POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 30 do corrente:
Forani transferidos os idspectores seccio-

naes João Ferraz Luvine, interinoala 6lr-
cumseripço urbana para a 4 tambom ur-
bana; o, desta para a.quella, Eugenio. de
Noira Guimarães.

Foi nomeado 1 0 supplento do delegado da
4• circumscripção urbana o Dr. Alberto Mar-.
Sues de . Azevedo..	 _

Ministerio da Fazenda

Por titula de 28 do corrente, foi nomeado
João I3aptista. da Silva para o togar de por-
teiro da Delegacia Fiscal do Thesonro Fe-
deral no Estado do Rio Grande do Sul.

—Por portaria de 30 do mesmo mez, foram
concedidos tres mezes do licença, com ven-
'cimentos, na forma da lei.ao choro da °Meiga
de xylographia da Casa dae goeda. Francisco
Hila.rião Teixeira da Silva, para tratar de
Sua saude onde lhe convier.

nTARTO

Autran, Rocha & Comp., concessionarios
de um pontão para deposito do infiammaveis
em Belém, no Pará, pedindo para ser passado
titulo da respectiva concessão e averbada
transforencia, desta para a firma Autran &
Comp.—Dê-se certidão da ordem n. 129, do
20 do novembro do 1902, dirigida á Delega-
cia Fiscal no Pará e expedida em virtude do
despacho desto ministerio, de 8 do mesmo
mez do novo.nbro. Fica, deste, modo, alte-
rado o despacho de 19 do março do corrente
anno, exarado a.-fs. 3 v. do _presente pro-
cesso.

Henrique Augusto Kingston, pedindo titulo
do aforamento de um terreno do marinhas
em Nitheroy. —De accordo com o parecer.
Lavre-se o termo do aforamento e expeça-se
o titulo.

Banco Commercial do Porto, por seus pro-
curadores, pedindo transferencia para a fito,
ma Matarazzo & Chaves da caução depositada
para garantir Martinho Chaves como agente
do mesmo banco em S. Paulo.—Satisfaça as
exigencias da Directoria do Contencioso.

Alfredo Pinto da Silva, escrivão da Collo-
ctoria do Barra Mansa, 'pedindo restituição
da caderneta da Caixa. Economica dada como
fiança do cargo do collector, que não exer-
cou.—Dirija-se ao Tribunal de Contas.

José Antonio do Araujo, administrador do
Trapiche da Ordem, oferecendo como fiança
desse cargo as apolices de sua propriedade
que afiançavam o seu antecessor.—De ac-
cordo com o parecer. Lavre-se termo o dê-se
baixa no anteriormente assignado, fazendo-
se as respoctivas notas.

Bento do Souza & Comp. eo utros;commer-
ciantes em Santos, pedindo revogação do
acto que mandou soltar os stocks do be-
bidas existentes nas casas commercia,es.—
Indeferidos.

Joaquim Ribeiro do Vai, colloctor em San-
ta Th reza, Estado do Rio do Janeiro, pe-
dindo o rostabolecimento da porcentagem
do 19 0/0 sobre venda de ostampi lhas.—Inde.
ferido.

Antonio de A rauj ci Lima Maced o, inspector
do Fazenda, ex-coferente da Alfandega, pe-
dindo para ser reintegrado neste ultimo em-
prego na vaga ora existente.—Indeferido.

João Vaz Rodrigues, pedindo relevação do
uma multa que lho foi imposta.—Dirija-se á

•Recebedoria.	 .
Manool Mathia,s Duarte, negociante em São

José do Rio Pardo, Estado do S. Paulo, pe-
dindo dispensa do pagamento do novos im-
postos em Nlocaza, para onde pretendo trans-,
ferir seu negocio, —Venha em grão de re-*
curso, devidamente interposto.

Igreja Evangelica' Fluminense, pedindo ti-,
tulo de aforamento de terrenos do marinhas
em Nitheroy.—De aceorda com os parece-
ra. Lavro-se o tormo e expaça-se o ti-
tulo.

Empraza de Navegação Norte e Sul, pe-
dindo titulo do nacionalização do vapor Tem-
ple. — Passe-se'o titulo definitivo.

Banco do Recife, podindo ampliação da sua
concessão para ornittir vales-ouro, indepen-
dente do caução.—Indeforido.

A. S. Viriato de Medeiros, pedindo dispen-
sa dos onus e formalidades estabelecidos para
extracção do areias monaziticas no Chiador e
Conceição. — De accordo com os pareceres.
Todeferido. Adoptem-se as medidas propostas
no parecer das Reodas Publicas.

Rodolpho Marnede,pedindo para consignar
ene folha 50$ para .a Caixa Ifoneficooto dos
Empregados do Thesourco e do Tribunal de
•Contas.—Indeferido.

JoU Galdas Vianna, pedindo para substi-
tuir a fiarioa colo prestou em favor de João
Machado de Oliveira, Vianoa, almoxariti da
Casa da Moeda.—Deaccordo com g parecer,
j,„avre-se o termo, Dê-53 ao supplicainto

Maio — 1904

cópia do termo e, mediante recibo, o do-
cumento alludido na, informação do Conten-
cioso.

Processo do aposentadoria, do Jostl .Maria
AOS Reis_ Bareellos, delegado fiscal,- QUI -COM-
missão. no Estado de Minas Geraes.— passe-
se o titulo.

EXPEDIENTE DO SR. .DIRECTOR

:.Directoria do Expediente do Thesouro
•0_ •	 	 ,

Federa/

Requerimentos .despachados

Pelo Sr. Ministro
João Capistrano Ribeiro do Souza, 30 es-

• c ripturario do Thosouro Federal, pedindo
pagamento do ajuda de custo e preparos do

• viagem a que se julga com direito.—Requi-
.sitem-se passagens. Pa gue-se .

Julio da Costa Pereira, pedindo cumpri-
mento de um alvará para pag ',mento de bo-
miLi ca.ção e juros de apJlices pertencentes ao
abado José Antonio Ribeiro. — De accordo
com o parecer da Directoria do Contencioso.
.Cumpra-se.

Companh ia Cantareira e Viação Flumi-
nweeè,pedindo pagamento do divida de oxer-
cici os findos.—Pague-se. •

c, Ji. Walker & comp., pedindo isenção
do direitos para material importado com
destinat *as obras do melhoramentos do porto

.do Rio de Janeiro.— Autorizo-se o despacho,
nijr. paecit ie tenht sido revogado o decreto
n. 9 . 4tl, cis9 • 4 de novembro de 1890, mas
attendendo-st! aos termos em que se acha

• concebida a cl.ausula 12, do contracto.
E. Lambert, p,adindo pagamento de notas

fornecidas ao Thesouro Federal.— Pague-se•
Lambert, signatario do requerimento

junto, do 6 do corraate, a importancia de
464-3-4, preço total &o fornecimento que

• fez ao Thesouro Federal de 200.000 notas do
'5$, vindas no vapor Cordilldre, sondo o
preço na razão de 2-6-,5 por cada, milheiro
do notas, conforme a proposta aeeeita polo
despacho deste minsiterio, de de maio de
1902, devondo a despeza ser clasalficada no
§ 10 — Calxa do Amortização, material,
encommend.u s de notas ao cambio de 27 d.
por 1$ — do orçamento deste ministerio o
do corrente exercicio.

Arthur Alfredo Corrêa de. Menezes. admi-
nistrador do Trapiche Sande, ,pedindo para
substituir a sua fiança, actual por apolices
do sua propriedade.—Satisfaça. a exigencia
da Directoria do Contencioso.

Theodoro da Costa e Silva, alferes de in-
fantaria, pedindo pagamento de divida, de
exercicios findo .—Relaciono-se.

Leoncio de Oliveira Pinto e outro, pe linpo,
por aforamento, um terreno de marinhas á
rua Maná, em Nitheroy. —Do [mordo com o
parecer, fadefiro a petição da 115. 2s.

Dia 30 de maio de 190!

Sr. inspector da Alfandega do , Rio de Ja-
neiro.

N. 233 — CoMmunico-vos, para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contas, se-
gundo declarou o respectivo presidente em
oficio 201; do 28 do corrente, resolveu
em sessão do dia anterior julgar idonea e
suficiente a fiança, nó valor do 8:000$,
pxestada om apolices da, divida publica por
Jacintho Louretro de Andrade e Gaspar 1,Q-
mira do Couto em garantia da responsabi-
lidade . do primeiro no togar de ajudante do
administrador das capa.tazias dessa Alfan-
dega.	 -

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 29 — A' vista do despacho do Sr. Mi-

nistro, de 21 do corrente mez, exarado na
representação que lhe dirigiu a 'Diroctoria
da Contabilidade do Thesouro Federal, em
11 do mesmo mez, peço-vos providencieis no
sentido de serem. impressas.nesse estabeleci-
mento 200 apolices do 200$003 cada uma,
os. 3.891 a 4.000. afim de substituir as cau-
tellas emittidas nos termos do decreto nu-
mero 2.907, de 11 de junho de 1898.
- —Sr. director geral da Imprensa Nacional:

N. 49 — Afim de que informeis a respeito,
iorIUSO vos remetto, de accordo -com o des-
pacho do Sr. Ministro, do 21 do corrente, o
requerimento em qu3 o Dr. Moncorvo Filho
pede seja concedida ao Instituto de Protecção
e Asaistencia á In fa.ncia grna. assigno.tura gra-
tuita do Diario Officio'.

N. 50 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
pedido feito polo Ministorio das Relações Ex-
teriores em aviso n.- II,' de 18 do corrente,
resolveu, por despacho do 19, autorizar-vos
a rernetter aquelle ministerio dons exem-
plares impressos do relatorio da commissão
encarregada da revisão da Tarifa das Alfan-

de—gasSr. s. directores da Companhia Novo Lloyd
Brazi/eiro: „ '

N. 31 — Em obediencia, ao despacho do
Sr. Ministro, de 26 do corrente mez, exarado
no requerimento do João Luiz Ferreira, no-
meado fiscal do contracto de arrendamento
das fazendas nacionaes do Estado do Piaulty,
poço-vos providencieis no sentido do sor con-
cedida ao requerente passagem de 1 • classe
desta Capital até a do Estado do Maranhão.

— Sr. delegado fiscal na Bahia; -
N. 82 =Em resposta ao vosso tologramma

do 18 do moz proxime findo, deciaro-vos,
para os fios convenientes, quo o Sr- Ministro,
por despacho de 9 do corrente, resolveu
approvar as providencias que adoptastes
relativamente á apprehonsão pela Mesa de
Rendas do Porto Seguro do lugro allemão
Amillo ou Luna,clas mercadorias pelo mesmo
transportadas indevidamente.

—Sr. delegado fiscal no Ccaaeat
N. 41— Declaro-vos, para -os devidos et--

feitos, que o Sr._ Ministro, por despacho de
10 do corrente, proferido sobre o requeri-
mento enviado com o vosso officio n. 29, do
4 do mez proximo findo, o no qual a Santa
Casa de Misericordia. dessa Capital pediu o
abono da .quantia de 20:003$, proveniente
do beneficio das loterlas extraindo.? em 1903,
reaolyou quo, reqoorento só tem direito
ao beneficio em piestão a„partir sle janeiro
plego, quando foi renoVa o o contracto da

• •	 • .!. .
•
	 •	 •

•
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Companhia do Loterias Nacionaos do Brazil,
e o i-spocti-o abono só poderá sor feito do-
pois do liquidado o enrolei° corrente.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 45—Do accordo com o despacho do Sr.

Ministro, do 26 do corrente moz, proferido
no requerimento que lho dirigiu João Luiz
Ferreira, nomeado fiscal do contracto de
arrendamento das fazendas na.cionaes do Es-
tado do Pia.uhy, recommondo-vos providen-
cieis no sentido de ser concedida ao reque-
rente passagem dessa Capital até a do men-
cionado Estado.

—Sr. dologado fiscal no Pará
N..55 Communico-vos, para os devidos

effeitos o de accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 12 do corrente, que, conforme
declara o Ministerio das Relações Exteriores
'em aviso n. 9, do 28 do abril ultimo, a ma-
china dede escrever que figura na relação dos
objectos vindos de Hamburgo com destino
ao Consulado da Allomanha nossa Capital o
a que se refere a ordem desta directoria,
n. 42, do 25 do dite inez do abril, foi embor-
cada, naquilo porto no vapor Guahyba o não
no Centauro.

•
—Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 31—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande na petição a
que se referem vossos officios es. 11, de 2 do
março, e 7, de 29 de abril ultimos, resolveu,
por despacho de 25 do corrente, autorizar-
vos a providenciar para que soja despa-
chado, livre do direitos, na Alfandega desse
Estado, do accordo com o art. 3°, n. XI, da
lei n. 559, de 31 de dezembro de 1893, revi-
gorado polo art. 14 da, do n. 1.144, de 30 de
dezembro de 1903, o material constante da
inclusa relação o que a referida companhia
pretendo importar com destino á construcção
de suas linhas.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 70—Declaro-vos, para os devidos offei-

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu o 33 escripturario do Thesouro
João Capistrano Ribeiro de Souza, resolveu,
por despacho do 25 do corrente, autorizar-
vos a requisitar passagens em l a ctasse desse
Estado até osta Capital para as pessoas da
familia do requerente, cujos nomes constam
da inclusa relação.

— Sr. delegado fiscal no Piaully :
N. 18—Transmittindo-vos o incluso officio

de 24 de março ultimo, ten que a associnfi: I

Commercial desse Estado reclama contra a
falta do notas do pequenos valores para as
necessidades do coram:velo, recommend,, •
vos, de accordo co:n o despacho do Sr. Mi-
nistro, do 21 do corrente, presteis a respeito
as necessarias informações.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 151 — Com relação ao processo enca-

minhado ao Thesouro com o officio dds.4a
delegacia, n.278, do 11 de dezembro ultimo, e
no qual recorreis ex-officio do vossa decisào
julgando improcedente o auto do infeacçã,h)
regulamento dos impostos do consumo, la-
vrado pelo agente fiscal Manoel Emiti° da
Silva contra Nieoláo Cardoso; estabelecido
no municipio do Amparo, nosso Estado, com-
munico-vos, para os devidos affeitos, que o
Sr. Ministro resolveu, por despacho do 4 do
abril proximo findo, proferido em ses'elo
Conselho de Fazenda o do accordo com o
parecer deste, negar provimento ao dito
recurso ex-officio para o fim de confirmar a
decisão recorrida por seus fundamentos.

•

Mlnisterio dos Negocios da Fazenda — N. 83 — Em 18 de
Maio de 1904.

Junto vos devolvo o projecto de Regimento interno da cor-
!oração dos Corretores de Fundos Publicas e da Bolsa desta
Capital, organisado na conformidade do art. 161. do Regula-
mento annexo ao Decreto n. 2475, de 13 de março de 1897 e
approvado por despacho de 11 do corrente, afim de substituir
o que foi approvado por despacho deste miniaterio de 17 de no-
vembro do mesmo anno, devendo, porém, ser restabelecido o
prazo de seis mexes reduzido a troe nos arts. 18, 20, 21 e 24, do
dito projecto e a parte supprimida no final da lettra d do art. 8
daquelle Regimento.— Leopoldo de Bulhões.— Sr. Presidente da
Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicas,

Regimento Interno da Bolsa e dos Corretores de Feudos Publicas da Capital
Federal, appravado por despacho de S. Er. o Sr. Ministro da Fa-
zenda em 11 de maio de 1904.

CAPITULO I

O CARGO DE CORRETOR

Art. 1. 9 O cargo de corretor de fundos publioos, da Capital
Federal, constitue officio publico ( Reg. n. 2475 de 1897,
art. l e ).

Art. 2.° Para o exercido do cargo de corretor são indise
pensareis as condições seguintes:

a) Ser cidadão brazileiro ;	 -
é) Ser maior de vinte e cinco annos de Idade ;
c) Estar DO gozo dos direitos civis e politicos ;
d ) Ter residencia de mais de um anno na Capital Federal

( Reg. cit., art. O).
Art. 3.° Não podem ser corretores:
a) Os que não podem ser commerdantee
b) Os fallidos não rehabilitados ;
c) As mulheres
d) Os individuos que tiverem sido condemnados nos crimes

do falsidade, estellionato, roubo ou furto;
e) Os corretores que houverem sido condemnados em crime

a que o codigo penal imponha expressamente a pena de perda
do cargo, ou outro de cuja pena resulte a destituição
(Reg. oit., art. 50).

Paragrapho unico. O corretor exonerado, por não ter pre-
stado, ou não haver integrado sua fiança, no prazo determinado
neste Regimento, podera ainda ser, mediante nova nomeação,
readmittido no quadro, si houver vaga.

Art. 4•0 Os corretores de fundos publicos são nomeados por
decreto do Presidente da Republica, expedido pelo Ministro da
Fazenda, sob proposta da Camara Syndical dos Corretores
( Reg. cit., arts. 3°, 60 e 73, b). (Dec. n. 354, 1895, art. 7°, a ).

Art. 5.° As formalidades previstas no artigo precedente são,
não ió applicadas ao caso de preenchimento de vaga, como aos
casos de exoneração e destituição.

Art. 6.° A proposta para nomeação de corretor de fundos
publicos deve basear-se nos seguintes documentos:

• )Certidão de idade do pretendente ;

• •
• • •

•
b) Pagamento do imposto da patente, o 	 ripão e sais-

fação do imposto profissional correspondente arrexercicilLfinan-
oeiro ;

c) Remessa de protocollo de wrrretor, devidamente soltado,
à Junta Commercial, para ser rubricado ( Reg. cit., ares. 7°,
8° e 9° ).	 •

Art. 10. Depois de satisfeitas as disposições do artigo ante-
rior, isto é, haver o corretor apresentado o respectivo decreto de
nomeação, e exhibido o protocollo saltado, rubricado com termos
de abertura e encerránrento ; o certidões do pag tmento dos re-
spectivos impostos de patente e do profissão, se reputará, apto.
para entrar no exercido do cargo.

Art. 11. Satisfeitas as condições acima, o presidente da Ca.
mera Syndical, convocará a esta para que, o novo eleito assuma
o compromisso de bem desempenhar suas funcções, com probi-
dade e de accordo com as leis em vigor (Reg. cit., art. 9° b).

Art. 12. E' limitado a 40 o numero do corretores do
fundos publicos ( Reg. cit., art. 2° ).

Art. 13. Os corretores serão vitalicios ; poderão, poréin, ser
demittidos de seus cargos por decreto do Presidente da Republico,
expedido polo Ministro da Fazenda, quando :

a) Por sentença, nos casos em que as leis geraes impõem a
perda do emprego aos que commetterem os crimes nas mesmas
referidas ;

b) Nos casos de falloncia, fraude, abuso de confitnça, fal-
sidade, fuga ou abandono de cargo, e outros casos expressos neste
Regimento, e nas leis e'regulamen tos em vigor ;

c) Se dentro de tres mozes, a contar da data da. suspensão,
não tiverem reforçado a fiança, no caso de desfalque, ou não it
tenham preenchido, no caso de morte ou exoneração de alguns
dos fiadores.

• ••
•

b) Docomento cornprobatorio da residenoia effectiva do pre-
tendente is t i.' mais de um anuo na Capital Federal

c) Fr aa corrida, em que se mostre exempto de culpa e pena
que o iuspossibilite de exercer o cargo de corretor ;

C'ertiflcado de haver o pretendente praticado, por tempo
nunca enor de deus ancas, em escriptoeio de corretor de fun.los
publicas ou exercido em casa bancaria ou oonimercial
grosso trato o cargo de guarda-livros ou o cargo de gereuts
( Reg.. oit., art. 8° ).

Art. 7.° A Camara Syndical, ao receber o requerimento do
candidato ao cargo de corretor, instruido com os documentos • "
supra mencionados, mandará afiliar nas pedras da Bolsa e pu.
bliaará em edital, pela imprensa, durante 15 dias consecutivos,
O nome do pretendente ao cargo.

art. 8.° Findo este prazo, reunindo as informações que tenha
colhido, levará tudo á presença do Ministro da Fazenda, 0.ano
seu parecer.

Art. 9.° Logo que a Camara Syndical receba cotnnfuni-
cação de haver sido aceita a proposta do nomeação, notiticará
o candidato, por meio de oficio, a que acompanhará um exem-
plar do Regimento interno, afim de que satisfaça as seguintes
condições:

a) Prestação de fiança de 50 contos do reis, em moela ou
apolices da divida publica geral, no Thesouro Nacional, do que
assignará o respectivo termo ( Aviso do Ministerio da Xazenda
n. 115, de 23 de abril de 1897 ) ;	 •

•



•
• • •
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Art. 14. A fiança do corretor de fundos publicos da Capital
Federal é de cincoenta contos de rdis deverá ser prestada me-
diante deposito nu Thusuuro Nacional, e pôde consistir:

a) Em apolices da divida publica da União Federal ;
b) Em dinheiro.
Paragrapho unico. As apolices serão recebidas pelo seu valor

nominal (- Reg. cit., art. 8° e Aviso do Ministerio da Fazenda
n. 115 de 23 de abril de 1897).

Art. 15. A fiança de corretor responde pelas multas em que
elle incorrer, indemnisações e liquidações de operações, pelas
quaes for responsavel, nos termos expressos neste Regimento e
nos das leis e regulamentos em vigor (.11.ég. oft„ art. 10).-

Art. 16. A fiança Seri; effectivamente conservada por inteiro,
devendo d corretor preenchei-a quando, porquaesquerios motIVOs
vima, seja desfalcada; ''orreubslitull-a, rio enode ex beraçãO dó
fiador, por fôrma legal; ficando suspenso emquanto não o fizer.

Art. 17. A dança de corretor, que houver sido prestada pelo
sou fiador, responde pelos "'actos praticadas peto corretor', até p
dia em que, por fôrma legal, o fiador for della exonerado.

Art. 18. A fiança de ekreetor; -quer directitniónte feita por
elle, quer a rottg, por terc'	

'
eitO não poderá ser 'levantada antes

de decorridos seis mezes, contado da data da sua exoneração,
ou de seu faIleaimento; quando este se der no eiérciOlo do cargo.

Art. 19. Findo o prazo, a Camará Syfidical'expedirb, em favor
do corretor, doa herdeiro do Corretor, .de sedirepeesentantds
dos interossadds, requisitória mi Ministre da Fazenda, para o le-
vantamento da fiança depositada no Thesouro ( Reg. cit., art. 15).

Art..20. A reponsabilidade do corretor considera-se net).
&minta seis meses contados dtVdatit dt- S'ua exonerMão (Re
cit., arts. 12 e 13). -	 •

Art. 21, A . fiiinça, de corretor não Ode ser objecto de anões,
sequestros e arrestos para solução p garantia de soas. dividasparticulares, Mnquanto X 01:Cer o cargo, e :51e,otre de seis mezpil
depois da sua exoneray,o, á de Seu fallecupentO .(
art. 11 ). '

Art. 22. O corretor nrto p le ser fladpr. Toda e. fiança
dada por corretor, em contrato ou negoeiação„ cuja Nitrirei&

• não sna de • transacçÕeá de 'sua proAssão... nos .tormos deste
Regimento, será nulló: (Reg. éiL art. 49 ).

Art.23. Nós casos dê auspensãO. ' destituiçã,o, fallecimenel,
destpparecimánto, fuga ou abandono (,io Cargo _da corretor, a/Ca-
mara Syndica,1 nomeará um ou iriã.IS corretores que stil3stituam

tanto para a liquida40 çlas tre,nsacqtie, como. parç . us
certilfeados e o mais pie as eivem:estancias exijam (.,Rog. fut.,
art. 19).

Art. 21. Nos casos do artitm antecedente e no de exoneração
espontanea, ou verificada aquella, a Camara Sypdical mandará
publicar a vaga motivada,- durante 30 dias cn .,naaMitiyog, em
edital nas pedras da RelSa, e por irmanares nós . fnoletins GO*
mnreiae4, chamando Os interessados em transac,04: em que
li nnve3se intervindo o corretor, ,a virem liquida:há tio prazo de
sais (unos ( Reg. cit., art. 14). •

• Art. 25. Na hypotitese do artigo antecedente as opernOts
t1.3as pato corretor serão liquidadas 'observados' os proa issos
dus . ‘il.igos que as rpgalam. .(

Art. 23. Os canornittentes do corretor, nas liypotheses tio
art. 23, tierRii intim Idos pxra .aptar, dentro de 24 'horas, :entro a

Liçã. de to las tvlas transacções em relação . difecta A roa-
• ponsibil ida ie	 corretor, nos termos dos artigog ante-

cr . +oof fts,.t .0 cain re ,.-rva de seus direito4' relativanientelt seus
st; :1101 ssotw.

Art. 27. Si a .ta . a ilo ornato occorrer par •molestia ia-
CU! v.1, que ilup isii t t lite o corretnr 1e eferner o officio, ou por

• morte do .urretor, preferencia atoutrena, para h preenahl-
mentA da viga, ti% filho , 10 corretor -em igualdade . de eir-

-outn,tancies quani. á ilionei,lade,( Reg. --cit.,'art. 20).
krt. 28. Em	 ,:aso, a Camara exigira a-.aprekientacIn dos

dorninentos a rin,,	 rofere n art. 5°, e, julgánlo idonco to
1, fará, o Mitiktro ds. .Fazenda proposta pira á no-

monkt ( R . g.	 20 )•
Art. 29• Co!op . to ao Syndico, quando se der -vaga de orneio

ia ,lovátor,	 immediatamente a arrecadação dá todos os
Uvu os e popcie,	 toncentes ao mesmo referente4 c() officio 'e
ao e xi . rnA do eSt:nlo (nri qtiorso acharem, na 'presença do Corretor,
ou dos j	 (34 In F. 4rel4lia8 e da	 Is teStenItlilhn 5, competindo
á ('amara	 'dica] firmar o encerramento fia.protreollo ( Rag.
cit.. aTt.	 ).

Art. 3l. O corretor Ode ser suspenso (Reg. ,oit., art.s.
73, è, i, 134, 135, 186, 137, 141, 143 e . 154 ):	 •

, a) Pela Caniara Syndiéal; Coai • recurso para o Ministro -da
fazenda, por .tempo não excedente de jitn &ez .( Reg. Cit.,
art. 135, a);

b) Pelo Ministro da Fazenda, sem recurso, até ires -meses
( Reg..cit. art. 135 b). .	 '	 •	 '	 •	 .•

Art, 32. A amara Syndical impõe a suspensão esc-officio,
ou mediante queijo, devidamente instruido com documentos-, ou
justificação, que ',demonstrem fatia ou erro de ¡SELO ininniettidus
,pelo corretor. AjtiátitiCação produzida ,.peeanto autoridadojudi-
tiaria do domicilio do'corretor -e cOm citação' deste,(.póde
acceita como documento instractiva da-queixo,' titeg:- cit.,
Art. 136).

Art. 33. Asuspensão pôde ser imposta ex-effigia:
,a) !Se o ,c0tor não tiver .epa est ado de Integ,:ridade;a

depositada no Tesouro; .	 .	 . .
b)Se Passados _cinco dias, contado.° ultimo marcado, para o

,pagainmito . do imposte d .0 indastela e 'profissão, nãO 4ter •
sentado- 0. Searetaria da' Camara SYR-114,1 o bilhote do
manto do IMpOsto ;

o.) Se o .c..or/etor conatitnir-ge iegt metr,,a	 .141u,gasrAp
negociações que ,teaha :tratado.;

d) • ,Se de.iaar de capparacar Boi, dtWaAte treál aios 40"
KNtidos );9,4142 - 0g .40 414,0 traia •9 Oapgslo
¡Polinia

Paragrapho unico. Reputa-se constituido em méra o cor-
retor que não liquidar qualquer negociação, em que haja figurado
eomo intermediaaio,_no,s peazos fi;ades„neste ,Regimeate para ao
liquidações dessas transecções (Reg. cit. art. 137). •

A,rt. g. -Iveorrei000neetor ..9a ,perdado Paly4o , colp
bilite.oão pára nova nomeação_:

a) Se for condemnado, por sentença, passada em julgado,
em crime de falsidade, ehtellionato, lado e Doube,..ánda;quando
.agraciado Com perdão. •	 :	 -•

35. (Incorre na perda do cargo ; podendo, :porém,ser
readniittido no quadro,,s0 honvor vaga; o corretoriguebnito 11,41-
tográr ã ,fie&, denteado-eras meies da datada auspensão;de
confbrmidade'cOM o :art. -12 c) dE,st3 Regimento .. . • • - - •

,•!. a) ;Verificado oiap'so doienipo, , pála Camara. • Syndioal, le-
vará esta o: lacto 'aO_coollecimento.do • Ministro daiYazenda;'a
quem proporá a destituição do corretor.

,SeMpri qite'patp igegimento -declara ,9 'norrMor
reapogsavel por perdas e 4mnos, não pôde o mesmo ser (kin.
'gado a enes senão' eta. virtude de serttença eondomnatoria,
ebtida pelos meios ordinarios ( Rg -cit:;- art. 123

CAPITULO II

. , C913g1F.TORES E r,O,NIMITTENTN S,IJAS RELAÇORS

Art. 37. Oi corretores exigirão ordem escripta: "para as
operaçfies sins forem encarregados de „executar. na , Itolin
( Reg. cit., art. 32).	 •	 . .. ,

Art. 38. A ordem deverá is tr,acompa.uhada,da garantia, em
dinheiro ou ti1u1084nlgartia 14(11spensitytk1 .pa; .iiqu,ígsekt dai
operações, cem:41 ezplióita 40(;Irtraçlte do. committeute •fle .poder
p ,cordtor .ntilisal-,t, na . falta de eamprIniento PO . paaíte do
climte (Reg. cit., fins. 40 e 42). 	 . .

Art. U. Além da g.arantja, no acto do recebimento da
ordem, podei á o carr-tor,,np.s,operawIes.a .pr.te?t,e;44',Ir• Oforço
dossL garantia, á gundo aner,419ão 4ou.v,alqrcs. ,ilitp,chmikos, de
mudo a p•51-o an abrigo da impontualidade., (a,u:f tnánlyÁibilidade,

, d0 ; lTitlO in0 .4:0 111 131i4ente (( 1.,914.. rici tAo ,' 9.41,4. 99 e. Ido).. ,.
- Art ...40. N is oi loraçÕ'm a Rt'47t9 dX0 qçp opção ile premio:, o cor-
retor .e¡igira,appas, romo garmItila;p.,017.Soiq, 0, yuiOr RO premio
estipulado; l3 qa..,o,.1)00/1 .4 .3 4oclopa.çap de optar.ot comnisttente
-Algo prazo 'firm.,,, „lu v,-, ra f;ste. uma ',bora anteglia -II 4que
preceder o vencitneoto da u,)oração, aconipsithal-a, )19i rofoyço,
isto ó, yaior arbitrado _pára. o ,,. traçO3s; a praz o ligo, :12. ; ;I), pipa do
aer felb liquidação, IlOti Ger,Itià i , I -o i :ipts.- 47.a, 52 ..ilpere',Rpg;-

	

!...itent0 .-Reg. „r4t;,. art. 104). , 	 . ,,	 ,.... .	 ..,	 , ..,, . ,..,.,,
Art. 41. A ori-rn dadtka um àOrrOtor, salvo pontrofimão ,4-

peciali termina ao .encor,ptrem!sa os. l'.4balllo.s ., l.ia ,.Tiola,..-do dia
em gile.f0e.:C0Í di-lafXte'a't eittt gt, .3,3 ). - - .	 .. • . : '..;.	 .
; . Arit.. 0. p Orretqi; d(0.,,diar4Megtiq,..an ennipittorite ,ps

*moivos enlicgorloe Li4 nã9 e;ecuça"g , de suas•or4e4 (1.7.4.-eit,
fIf t, J

'	

‘).	 ...	 t	 •
-. Art .. 43.. Q conani i tten p. que regrar a .or	 .4.den? 4).. e. ac.tjt ,
evitei , ' o praso c ‘ invoticíocatit 1 NI rá: a. ReefAc.,,.ra,.. pa,:garA iri.t(igçi -
manto a gorrotagena, como só a ordem houvesse sato eiagtala

3
 orlem

cit., Crt. 43), ,	 ,	 ,	 .. t • • , =i	 -- , • • ,,,.	 .....ortret
Art. 44.0 committepte , gnó,. som, pçOyka çót.,,riy,44..tW srJem

dada, já tentio.receYidb do corretor encarregado - da operação a

•,

.	 •• 	•
Art. 30. O; livros e papeis arreculadol pelo Svndica,

hyp th	 10 .ii ri i Lro antecedente, serão examinados pela 91trna'rlt
Sy p ti ai Tri I1A pimairi,. reunião,. n .do seu exame ge fará de-
miar	 a,tty ih, S4!S •j!),	 tlá0-Se o facto devilisinente
pr o . S?01. 1 1,) I n n.niberi ennoto do Minist oo da Faxen Ia, ( Reg. cIti,
.arts. 17 e IR),

-•
Àviso do Idiniaterio da Fazenda. 	

.

• •
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nota de haver silo a mesma cumprida, deixar de ultimar a
transacção, oU realizal-a por intermedio de outro corretor, será
•brigádo a pagar a corretagem ao primeiro corretor, e respon-
derá por perdas damnos perante a parte com quem o mesmo
corretor -houver tratado, sendo neste caso a operação liqui-
dada. pela Camara Syndical nos termos do art. deste Regi-
mento. (Reg. cit. arte. 44 e 45. )

'Art. '45. As operaçõos annulladas, por accordo ou coava-
Meneia das partes, no eximirão estas do pagamento da corre-
tagem aos' corretores, tiú() as houverem tratado.

Art. 46. Se a annullação se der por culpa de uma das
partes, ficará esta obriga /a ao pagamento da corretagem cor-
reepOndente'a cada uma delias. •, 	 -

Art. 47. Deixando o committente de proporaioaar ao cor-
retor Os mis dê fazer efectiva a operaç%o de diae o tenha
encarreg ido, isto 6, não' ministrando-1143 as garantias de reforço
eXigivais .nas operações à prazo, ou deixando de entregar ou de
receber Multa; 40 valida ou doMpra tenha autorleado, o corl
vetor dará - conhecimento,' por esciaptci, do Tacto; ao Syndica
que na pr:leneirre Bole, subsequente á' da declaração °fileis',
liquidará a operação. (Reg. cit. arte. 45 e 93. )'

Art. 48. Se o corretor tiyer adquirido titulas para o come
!reinante, serão estes vendidos, o se a ordem tiver sido de venda,
serão comprados ()airosa para substituil-os, cobrando•se do coró-
patente °Miai° o valor da diferença que se verificar entre a
ootaçãa do caUtraato e á da liquidação, e mais as acepectivao cor.
retageni. (Reg. Cit. arte. 45, 93 e 100. )•

'Art. 49. Nos casos do artigo antecedente, de accordo com
os corretores, que tenham intervindo na transacção, poderá O
Sandia°, realizar a liquidação das transacções abortadas, pelo pa.=
gamento dó valor da diferença das cotações, verificada' no dia
da liquidação. ( Reg. cit. arte. 450 94. )

!	 • "Art. 50. A falta do cumprimento de qualquer contracto
eommittente encarregado a corretor, importará a liquidação
Immodiata do te 'tio as operaçA5es contrabidas pelo committente
em falta, a serão executadas pelo Syndico, por conta e risco dó
hónüllitteata omisso, nos termós dos artigos antecedentes.

Art. 51. No caso de omisso, ou falta, da parte do commit-
tente. a Camara Synilical poderá. a requerimento do corretor
prejudicado, ou da parta interessada, mandar afilar, nas pe troa
da Bolsa, ó nome do remisso, com um resumo da operaçao res.;
pectiva: (Reg. cit. art. 45. )

Art. 52. O processo competente para o corretor realizar cie
seus direitos coutra o commitlente será o executivo. ( lteg. cit.
art. 93.)

Art. 53. os corretores sa'a obrigados a dar recibo das quan-
tias ou valores que recebarom do seus cammittentoà. ( Reg. cit.
arte. 42 e 50. )

' Art.' 54. O committente poderá fazer efectiva a garantia a
que é obrigado do transacções condoei is a corretoreo, pato depó-
sito em Bano() desta praça do dinheiro ou tituloe, á ordem da

, Camara syndieal, o, uma voz feito o deposito, só po tora ser
levanta. lo, dom nutorisação da • mean t Camara Syndical p 4ra
liquidaçaii da transação, assignala a ordem pelo Syralica e the-

,	 zoureiro. ( Rog. cit. art. 92. )
Art. 55. A C imara Syndical, quando lhe parecer conve-

niente, p boa ordem dos trabalhos e garantia 11 is corretores,
po lerá exig ir que estes dapositern em B ,nco, Cl garantias que
hajam recebido do seus committentes, subordinando-as às con-
diçõei do artigo antecedente.

Art. 50. Doixando um carretar de cumprir qualquer con-
tracto contrahilo na Bolsa com outro collega, esto levará offi-
eialrnonto, por nseripto, o facto,ao conhecimento do Syndiea, que.1.	 v	 .alaam a oparaaão, na pri fneira. Bolsa subsequente, prece.
dendo-se á venda dos titulas, (um lian yeram slide adquiri las, ou
à -compra do outros, para substituir os que ó corretor omisso
tonta] vendida, corram lo todos os riscos por conta do °arretar
boi hitrt , an amua ( Rog. cit. arti. 28, 35, 36, 37, 38, 40 e41. )

A r t. 57 •. Na faltada comprimenta .por partido uai frretor,
do rontracto com seu cominittente, sara obse evado o precesso do
artieo a file-adente, para mm liqaidneãa; cumprindo ao committente
lerlealmeuta a obrigaçãn de comninnicar o oneorri . lo Syndico,
e instruindo a declaração com os documentos indispausaveie.
•( Reg,..cit. arta41. )

Art. 58. Ás cammunionaes de falta do curnprifneeto de
contractos devedão sor feitas ató uma hra a antes da Bolsi suase-
auente á do dia do ve icimento da operação.

Art 59. Quan lo o corretor não possa fornecer, nos prazos
regimentaes, para a liquidação, os fundos n:3cess,trio3 para sais-

' fazer as obrigações con!rahid I S com seus colleaas, ou cem com-
' raittante3, a Com iro Syndical regaieitara	 Minisfra da ta-monda
' o levantamento ,la qu tuna vecis t. para a dnal liqindtção, com

os fundos constitui vos da fiança, depoeitada. no Thesorraa pela
corretor' omisso, jantando-se á reqnisitoria o reepectivo tiro-
cesso ( Rog. cit., arte. 40 e 132 ).

• •
e

• •
•
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Art. 60. Toda Q qualquer notificação, aviso, protesto e Cama

municação referente a operações, quer as de committentes da
corretores, quer as destes, deverá ser feita por esaripto, a por
intermedio da Camara Syndical, uma hora antes da Floisa suta'.
sequente á do dia do vepeiraento da transacção.

Art. 61. Os corretores são 'pessoalmenta responsaveis entre
si o para com seus committentes, pela entrega ou pagamento do
que tiverem vendido ou comprado na Bolsa. ( Reg. cit. arte. 36,
37 e 41. )

Art. 62. Nas transacções de deecontoe, caliça° o outras, que
se realizam fóra da Bolsa, a responsabilidade do corretor é limi-
tada á veracidade da ultimna. firma o legitimidade dos titulos,
observada, porém, a disposição do art. 117 deste Regimento.
( Reg, cit. art. 39. )

Art, 63. O corretor deve guardar segredo sobre os nornos
doe committentes ; para meacioual-os faz-se preciea a utorisação
destes por escripto, ou que a natureza da operação o exija.

Art. 64. E' vedado aos corretores sob as penas do art. 59 da
Coligo Commercial:

a ) Formarei outro si associação particular para operações
do sua profissão

' b ) Fazerem toda a especio de negociações e trafico directo
ou in lirecto, deli:tara do semi ou de alheio nome, e contrahirem
sociedade de qualquer denominação ou clasa3 que seja ;

c ) Adquirirem para si, ou para pessoa de sua familia, cousa
cuja venda lhes houver sido incumbida, o venderem as que lhe
pertenceram, quando tenham i ordem de comprar da mesma
especie ;

d ) Exercerem cargos de administração ou tiscalienClo do so-
ciedades anonyinas, exopção feita da disposição do art. 160 do
Decreto n. 2475, de 1897.
- e ) Encarregarem-se de cobranças ou maneados por emita
alheia, salvo no caso da liquidação doa eous contractos ou ope-
ração sie seu Oleia.

• Art. 65. A responsabilidade civil dos corratorea do fundos
publicos resolve-asa na prestação de perdas o damnos reaul-
tantas:

a) Da falta de eX.0.:11 ,:ãO da ordem acceila do committente ;
b) Da 'entrega,' cai liquidação de 'operação, de titulo

Irregular ou amortizado, enibargndo, perdida, furtado, quando
a Camara Syndloal tenha conhecimento o tTicial do qualquer destes

tactoNetos, do que dlrá, á necessaria publicidade ;!, 
De haver o corret3r, para angariar bens para seu

committente, ou proventos para si proprio, negociado de ma
fé letras, Modos a valotos na época da operação, perten-
Centea a pessoas cujo estado d .e fallencia tealta sido official•
men te declamado;
• d) Da irregularidale da ouripturação do seus livros refe-
rentes ás partes interessadar nas operações. ( Reg. cit. art. 13,).)

Art. 63. Respaldará o corretor pelos lucros comutes e
damnos emergentes que decorrerem de seu acto querido
provar•se que a omiseão em dar cuinp. Intento á ordem re-
cebida proveio de má fé, ou que della auferiu o corretor
qualquer interesie. ( Reg. cit. art. 131.)	 •

Art. 67. -Em qualquer destes eàS39 a ordem acceitit e 4.
não cumprida será executada pela Carnara Syndica.1,11e vista
da reclamação da parte interessada, com os t olinha consti-
tutivos da fiança do corretor, operandosa o levantainanto
da quantia precisa para a final liquidação da operação, por
meio do reauisitoria dir'gida. ao Ministro da Fazorda, .jruitau-
do-se á requisitaria o respectivo procoeso ( Reg. cit., art. 132).

Art. 68. A prestação de perdas o damnos torner-se-ha,
efectiva em virtude de Nent,diçi, cAniemnatoria ebtilla pelos
meios ordinatios. ( Reg. cit. art. 133.)

Art. 69. Os a metemos de fundes publicos - além dai
penas em que possam inco rrer de accordo com os dispo-•
sições do Coligo penal, repressivas dos crimes de funcção -
são passíveis das penas regimAntars de suspensão ate troe
meus e de multa até o valer da afetado da fiança. ( Reg.
cit. art. 134.)

Art. 70. As multas estabelecidas neto Rezimento serão
impostos administrativamente pela Clinara Syudical, cem me-
corso voluntario da parte para o Ministro da Fazenda, ou
por este quando julgar cabivet tal pena . ( Reg. eit., art. 138.)

Art. 71. O recurso terá ofício susp deverá ser
interposto &uno de cinco dias, a coutar da notificação pelo
Syudieo, o será (teci& 'o dentro do ['azo rn .lxiinu do 15 dias
a falta de decisão denta) de,te prazo importa a confirmação
do acto da Carna.ra Syndieel. ( tela. vit., rrt. 1:f9.)

Art. 72. O producto das multes seta recolhido ao cofre
da Camara Syndrcal institaido no art. 16 do decreto leais-
lativo 11. 354 de 16 do dezembro tio 1895, e constituità
Fundo de Ilenoticoneia dos Corrator,-s iie fundos publicus da
Capital Febral. ( Ri g. vt., at t. 140.r

Art. 73. Além dos casos espocilleacio.4 rimai iteglaranto
podarão as penas de multa e suspensa() ser impostas dis-

e •
•

e
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ciplinarmente por deliberação da maioria da Camara Syn-
dical, com audiencia prévia do corretor e recurso suspensivo
para o Ministro da Fazenda. ( Reg. cit., art. 154.)

CAPITULO III

OPERAÇÕES DA BOLSA E MODO DE LIQUIDAL-AS

Art. 74. As operações realizavele na Bolsa podem dar-se:
a) A' vista;
b) A prazo fixo, liquidavels ou não, pela efectiva entrega

dos titulos, e pagamento dos preços ; ou pela prestação da
diferença entre a cotação da data em que eitos foram contra-
ctadas e a da época das suas liquidações. (Reg. cit., art. 94.)

o) A prazo fixo, cabendo ao comprador o direito de exi-
gir a entrega dos valores negociados, por antecipação, isto é,
antes da época fixada para liquidação do contracto. ( Reg. cit.,
art. 110.)

d) A prazo fixo, podendo ser rescindida pelo abandono
do premio estipulado, no acto de serem tratadas ; sendo porém
obrigatoria a declaração de qualquer opção, isto é, abandono ou
consolidação, dentro dos prazos fixados neste Regimento. ( Reg.
cit. art. 103.)

e) Reporte e Deporte. ( Reg. cit. art. 103. )

LIQUIDAÇÕES

A VISTA

Art. 75. A liquidação das operações á vista será efectuado
antes da 3' Bolsa, contada aquella em que foi tratada a nego-
ciação.

Art. 78. Se o titulo negociado fôr nominativo, ou sujeito
a • transferencia, Os corretores negociadores trocarão outra
si, uma hora antes da Bolsa seguinte á da negociação, memo-
randa com declaração dos nomes do vendedor e do comprador
( aceitação de transferencia ), devendo a liquidação ficar defini-
tivamente ultimada uma hora antes da 3" Bolsa, contada a da

• transacção.
Art. 77. Se uma hora antes da 3 . Bolsa o corretor ven-

dedor não tiver entregado, ou o corretar comprador não
houver recebido, os titules negociados, sejam nominativos, sejam
no portador, o corretor, para com quem se não houver cum-
prelo a obrigação, levará o facto ao conhecimento do Syndico,
que, ouvido o corretor em falta, publicará o uccorrido nas pedras
da Bolsa. ( Reg. cit. art. 40).

Paragrapho unico. O corretor omisso, justificada a falta
do committonte, poderá exhibii a importancia nmssaria para
a liquidaçfio.

Art. 78, Na primoira Bolsa, subsequente á da verificação da
mora, será a operação liquidada pelo Syttilioo, observado o se-
guinte processo:

Apt. 79. Se o corretor omisso tiver comprado titulos, serão
• estes vendi los, e si os houver vendido, serão comprados outro4,

paro	 bsti tuil- os.
80...1 liquidação da transacção abrtada poderá, de

accordo com o corretor intere-sado, com quem se não houver
curnnrido a obrigação, ser realizada pelo pagamento do valor da
diffetença do preço da negociação e o da cutateão, vorificaaa no
prazo determinado para a 1-quidação.

Art. 81. Verificada a imp irtansia naco-mexia, para siais-
tire' ira obrigações contra/telas pelo corretor o it mira, a Gomara
SyndleAl requisitará. do Ministro da S'azonda O levantamento da
quat.t.in preuitsa.. enti os fundo, conhtitutivuts da fiança do corretor

• Cm folia ( Reg. cit. arts. i0, 403 132).

0031 ‘,1`1,„k)

i.rt. 82. As operaçõeg co:n opção se po lerão vor reit:ui a
prazo, o liquidareis lios dias 15 e 31 do cid mez.

Paragraplio 110iCO. Esta; oparaçõe •- são 4 xceadvamente tra-
temida entre a Troiores, i r a

•rt 83. QuAtide o corretor se proponha rffocauar uma
trans C:ãO do epção. no régio que se tem de r•ze: , conforma
seji veiriedor ou comprador, deeera iiealarar o 1-eaço fixo o o
pi . ernio do op;iii,	 c-i.o de abati ¡uno

Art. 84. E' coa-li,•ão nirp n eivai .1 lIza,ão do praz.), no
acto 41	 or-gia.

A d-.el ra,fi.	 la op...ão de a'-nn 'oro (IA opera-
ção me hot o -a'gn-ne1 i..1	 tiro iii	 est r o.dail	 ,vr‘ra sor
feita as 2 lio as -fa í.a.r.lo in BA;L quo pre	 o I.a
urna	 lignidaÇõeS.

Art 6 A .; per .. e7eA l b 0 . 00	 so p	 ia ôur. na quau-
ti 	 te do titates o seus inuttipt .á, doterMinadot no art. 221
d k to Regirot ato.

Art. 87. Na falta de declaração, nas condições e prazo
acima expostos, considera-se a operação consolidada, e erre-.
otuar-se-ha sua liquidação nos termos dos arte. 103 o 104 desta
'Regimento.

Art. 88. O pagamento do premio, no caso da opção de aban-
dono, será feito uma hora antes da 2" Bolsa, comprehendida
a do vencimento da transacção.

Art. 89. Na hypothese de impontualidade do corretor, em
satisfazer o pagamento, será este executado pela Camara
Syndical, por conta do oorretor em falta, nos termos do art. 81
deste Regimento.

A PRAZO FIXO, SUSCEPTIVEIS DE LIQUIDAÇÃO Part DIFFERENÇA.

Art. 90. A liquidação destas operações terá logar nos dial
15 e 31 de cada mez, conforme forem tratadas. 	 •

Art. 91. A liquidação poderá effectuar-so, ou pela entrega
efectiva dos tituios ou pelo pagamento da diferença entre o
preço da negociação e o da cotação do dia do -vencimento. 	 '•

Art. 92. Quando a liquidação tenha de ser feita polo pa-
gamento da diferença, será esta determinada pela cotação do ti-
tulo verificada em Bolsa no dia do vencimento. 	 - •

Art. 93. O pagamento da diferença deverá ser realizado
uma hora antes da 3" Bolsa, contada a do vencimento da tritns-
acção.

Art. 94. Na falta do pagamento, nesse prazo, informada a
Camara Syndical, esta o realisará nos termos dos arts. 77 a 81
deste Regimento.

Art. 95. Soa liquidação tiver de se efectuar pela entrega
de titulos nominativos, ou sujeitos a transferencia, observar-se-
hão as disposições seguintes :

§ 1. "Uma hora antes da Bolsa subsequente á do venci-
mento, ris corretores permutarão entre si memoranda, com 'de-
claração dos nomes de compradores e vendedores ( &aceitação de
transferencia ) o procederão ás transferencias, de maneira a ficar
definitivamente liquidada a transacção uma hora antes da .44
Bolsa, comprehendida a do vencimento.

§ 2.° Se os titulos negociadora forem ao portador, ou por
endosso, a liquidação definitiva devora ficar terminada uma
hora antes da 3' Belsa,, conta la a do vencimento.

Art. 96. Considera-se em mora o corretor que não tiver
liquidado as transacções nos prazos acima estipulados, o, neste
caso, mão liquidadas pela Camara Syndical, observadas as dia-
posições dos arts. 77 a 81 deste Regimento.

A PRAZO FIXo, SUSCEPTIVEIS DE LIQUIDAÇÃO ANTES DO VENCIMENTO

Art. 97. A liquidação de operações a prazo fixo, é subor-
dina la ás disposições dos arts. 95 096 deste Regimento.

Art. 98. Quando, porém, o corretor que tenha tratado uma
destas operações, a quizer liquidar por antecipação, deverá
avisar ao outro corretor com quem tenha tratado.

Art. 99. O aviso deverá ser feito, em tnemorandum, por
intermedio da Camara Syndical, uma hora antes da abertura da
Bolsa; subirdinada a liquidação ás disposições dos arts. 95, o 9 6
deste Regimento.

REPORTE E DEPORTE

Art. 100. Considera - se Reporte:
A compra, á vista, do titules, e a revenda a prazo no mesmo

acto ile outros tituios da mesma espeoie, realizada pelo com-
pralior ao primitivo vende lor.

Art. 101. Considora-se Deporte :
A venda, á vista, de ti tolos, e a recompra. a prazo, no Mesmo

acto, de outros titillos .la mesma espec i e, realizada pelo vendedor
ao pri g nilivo comprador.

Art. 102. E' condição substancia.1 á validade destas operações
a entrega real dos titulo:e assim:

Quando se verificar a transarção era tantos nominativos,
serão eetas tranFt feri,!os para o nome I lo comprador. ( Rng. cit.,
arts. 107 r4 103. )

Art loa. As operações de Reporte o Deporte serão baseadas
na cotação dos titules, sobre que versarem, na Bolsa do dia
da negociação.

Art. 104. Estas operações não poderão exceder de 30 dias de
prazo, sendo tierrnittala a rf. tiovação desse prazo, obedecendo,
porém, á cotação do dia ( Ree. cit.. art. 98 e 109 )

Art. 105. O ir aio do vencimento do Reporte 011 Deporte de-
verá ser fixado no acto da negociação.

Art. 100. A liquidação sura efectuado na data fixada, não
sendo pormittido descoata de prazo, isto é, a liquidação por
autecipação. Reg cit., art. III.)

Art. 1 . 17. Quan i o sa Lei/ar da liquidação de titulo nem!.
nativo, ou par transerrencia, será ella ubordina,da ás disposições
do § 1° do art. 95 o na de titulas ao portador será regulada pelo
§ 2 , do mesmo artigo, deste Regimento.

•
• •

•
• •
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•

•
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DISPOSIÇÕES OERAES

Art. 108. Não é licito pactuar, nas negociações aprazo, que
a liquidação só tenha lugar pela prestação das diferenças entre
ai cotações, (Reg. cit., art. 96.)

Art. 109. As operações a prazo não podem exceder de 30 dias,
comprehendido o da conclusão da negociação ; é facultativa,
porém, a, renovação desse prazo, subordinada a oommunicação
offiolal na Camara Syndical (Reg. cit., art. 98.)

Faragrapha unioo. Uma transacção assim renovada não
obriga a cotação dos titulo da mesma natureza.

Art. 110. Toda e qualquer reclamação sobre o estado ma-
terial dos titules, quer nominativos quer ao portador, devera
ser feita no prazo de 24, horas, contadas do recebimento doi
titules.

Paragrapho unico. Expirado o prazo acima, não serão
admittidu reclamações.

Art. 111. Os juros, dividendos ou premies de valores ou
de titules, negociados, sondo annunciados na vigenoia do prazo
da transacção, pertencerão ao comprador.

Art. 112. Os titules ao, portador, que tenham coupons ven-
cidos o ainda não annunciados seus pagamentos, airão entregues
ao comprador, nu mesmas condições.

CAPITULO IV

OPERAÇÕES REALIZÁVEIS FORA DA BOLSA

Art. 113. As operações que os corretores, em virtude das
diaposiçõee,do paragrapho unico do art. 76 do Decreto n. 2475
ia 13 de março de 1897, podem efectuar fora da hora regi-
mental da Bolsa são:

Descontos e cauções ; emprestimos oommerolaes ;
Letras de cambio;
Compra e venda de metaes preciosos amoedados e em

barra.
Art. 114. As transacções em cambiaes e moeda metallioa po-

darão ser contractadas á vista ou a prazo, por meio de letras ou
de documentos, com salto proporcional, contendo promessa de
letras a entregar dentro do prazo determinado. ( Reg. cit.,
art: 118.)

Art. 115. As negociações sobre letras de cambio, quando a
prazo, não produzirão efeito para o fim de serem apuradas em
juizo, e serem objecto de cotação, se não puderem ser provadas
por certidão extrahida dos livros dos corretores e que faça menção
das declarações a que se refere o art.138 deste Regimento. (Reg.
oit., art. 120.)

Art. 118. As negociações de especies metallicas provar-se-hão
por meio de certidões extrahidas dos livros dos corretores, que
deem indicação da quantidade, natureza e preço das especiosa.
( Reg. cit. art. 121.)

Art. 117. Incorrerá na multa de um a cinco contos de réis o
corretor que deixar de exhibir, para a cotação, até á hora mar.
cada para o encerramento do expediente da Bolsa, as notas das
operações que houver realizado sobre cambiaes, descontos, metaes
preciosos ou quaesquer emprastimos commerciaes. ( Reg. cit.,
art. 144. )

Art. 118. São declarados nullos para todos os efeitos, os em-
Cactos de cambiaes ou moeda metallica, a prazo, que não tenham
o eello legal. (Reg. cit., art. 119. )

Art. 119, As transacções á vista consideram-se vencidas dentro
de cinco dias uteis, a contar da data em que forem ajustadas e
devem estar definitivamente liquidadas antes da 2' Bolsa, contada
a do vencimento. ( Reg. cit., art. 91.)

Art. 120. Na falta dessa liquidação, a Camara Syndical,
observadas as condições já estabelecidas neste Regimento, na
parte referente á inexecução de contractos, procederá, mediante
notificação do interessado, á liquidação por conta da parte em
falta.

Art. 121. Nas operações de cambiaes, attenta á especialidade
de rua natureza, o corretor, na oe,cassão de ajustal-as, entregará
para serem visados pelos interessados os boletins, com os termos
resumidos da operação, e isto considerar-se-ha a ordem para o
fecho da transacção.

Art. 122. Fechada a operação, o corretor é obrigado a
remetter os respectivos contraotos a seus oommittentes antes da
abertura da primeira Bolsa, no dia seguinte ao da transacção.

Art. 123. Os corretores têm direito de exigir dos commit-
tentes, nas negociações a prazo, além da garantia de ene fiel
observancia, um reforço, no caso de modificação de taxas do
cambio, de modo a poi-os ao abrigo da impontualidade ou ineol-
vabilidade dos seus committentes. ( Reg. cit., arte. 99 e 100.)

Art. 124. Em tudo quanto respeita a garantias, inexecuções
de contractos, suas liquidações e consequentes responsabilidades
deve-se observar o que se acha exposto nos artigos antecedentes
e nos do capitulo 2° deste Regimento.

Art. 125. A liquidação de camblaes e moeda metallica se
realiza pela efectiva entrega da moeda ou das letras do cambio;
sendo prohibidas as liquidações por diferença, e a entrega por
antecipação de prazo. ( Reg. cit., arts. 94, 103 e 111.)

Art. 126. Nos contractos de cambiaes, a responsabilidade do
corretor interferente, consiste em fazer perfeita a celebração do
contracto ; tornar-se-ha efectiva essa responsabilidade, sempre
que no acto da transacção não fór revelado, de modo regular, o
nome do committento.

Art. 127. Visados os contractos, ou confirmados estes pelas
partes contractantes a responsabilidade do corretor limita-se á
que resulta da affirmação da legitimidade dos contracta.ntes,
e de suas firmas, e de omissões de fórmas lega.es e respectivos
registros, de cotação.

Art. 128. A falta de liquidação da operação no prazo pri-
mitivo ou no da prorogaçao autorisa o protesto, como medida
assecuratoria da prestação de perdas e damnos, pelo não cum-
primento do contracto. ( Reg. cit., art. 98.)

Art. 129. Não são accionaveis perante os tribunaes, os con-
tractos de cambio a prazo, liquidaveis por diferença. ( Reg. cit.
art. 95. )

Art. 130. Incorrerão na multa de dez contos de reis os bancos
nacionaes e estrangeiros, e as agencias destes e de companhias
estrangeiras e todos quantos intervirem em transacções de
cambiaes sem o pagamento do solto e imposto a que são subor-
dinadas as respectivas operações. ( Reg .cit., art. 149. )

Art. 131. Incidem na multa de de: a vinte contos de reis os
que liquidarem por diferença as operações de cambiaes e moeda
metallica. ( Reg. cit., art. 150. )

Art. 132. Incorrerão na multa de vinte a quarenta contos
de reis, os que reincidirem em liquidar por diferença operações
de cambio e de moeda metatlica, depois de multados em dez
a vinte contos de reis (Reg. cit., art. 153. )

Art. 133. Os contractos de compra e venda de cambiaes
a prazo maior de cinco dias uteis, contado o da operação, e até o
de 30 dias, ficam sujeitos ao pagamento do imposto de seio de 1$
por cada 1.000 ou fracção desta, o em qualquer outra moeda
estrangeira no sou equivalente a .e 1.000, pago pelo vendedor.

§ 1. 0 O salto será collocado no contracto do vendedor o in-
utilizado pelo corrotor, que na sua conta de corretagem o .
cobrará do vendedor.

§ 2.° Lavrados os contractos pelo corretor, este os entre-
gará ás partes, cumprindo a estas fazei-os visar reciprocamente
entre si para a boa fiscalização do salto legal.

§ 3.° As operações sobre cambiaes poderão ser tratadas para
longo prazo, obrigados, porêm, os corretores a declararem nos
respectivos contractos o prazo em que forem contrahidas, e
quando sejam tratadas para o prazo maior de 30 dias pagarão o
imposto do salto por cada 30 dias ou fracção do prazo que for
determinado no contracto para liquidação da operação.

§ 4. 0 São nullas as operações que não observarem as dispo-
sições da presente lei.

§ 5.° Toda compra ou venda de cambiaes ou de moeda
metallica deverá ser liquidada pela entrega efectiva das letras
ou moeda,

§ 8. 0 O vendedor de cambiaes que ae,ceitar contracto
venda a prazo de cambiaes sem o dorido salto, .tncorrerá na
multa de 10 vezes o valor do sello, nunca menos de 1:000$, e o
interrnediario em cinco vezes o valor do sello, nunca menos
de 500$. Todo informante da falta de salto devido em qualquer
contracto de ~bifam; perceberá metade da multa recebida. ( Lei •
n. 640, de 14 do novembro de 1899 ),

CAPITULO V

LIVRO DOS CORRETORES, SUA ESCRIPTURAÇÂO E 1M- •
PORTANCIA JURIDICA

Art. 134. Todo o corretor deve ter os seguintes livros:
a) Um caderno manual aberto, numerado, encerrado e ru-

bricado pelo Syndico ;
b) Um protocollo aberto, numerado, encerrado e rubricado

pela Junta Commercial. ( Reg. cit. art. 51.)
Art. 135. Tambem lhes é facultativo o uso dos seguintes

livros auxiliares :
a) Copiador, sellado, numerado, aberto, encerrado e rubri-

cado pelo Syndico, para onde transportem cartas, telegrammas,
memoranda e contas, concernentes aos negocios de sua profissão ;

b) Livro para lançamento de contas com os committentes,
devendo ser a escripturação deste livro feita por partidas do-
bradas.

Art. 136. No caderno manual deverão ser lançadas, apenas
concluidas, as transacções realisadas pelo corretor ou por seu
preposto com toda a clareza e individuação, afim de propor-
cionar noção exacta da operação realisacla. ( Reg. cit. art. 52.)

•

•
•
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Art. 137. aló Protocollo deverão eei diariamente lançados os
assentos do caderno manual por cópia litteral, por extenso e
som emendas, rasuras, entrelinhas transposições e abreviaturas,
guardada a ordem da numeração sob a qual existirem as ope-
rações esaripturedas nó caderno manual e mencionando-se os
nomes do comprador, do vendedor, a natureza, o preço, o prazo
e todas aí condições das operações. ( Reg. cit. art. 53. )

Art. 138. Nos assentos das negociações de letras de cambio
deverá o corretor mencionar o vendedor, o comprador e e praça
sobre a qual for feito o aque, o prazo o as estipulações a este
rhferentes, sem prejuizei das demais declarações exigidas no art.
49 de Codigo do Cornmercio. ( Reg. cit. ert. 54. )

Art. 139. Nas negociações de titule( ao portador, á vista,
o corretor deverá, declarar não semente a natureza do titulo,
niee aindà a serie e os nurneroà, se os committentes o exigirem
e indernoisarerh otrábalho.

Art. 140. Pela inscripção dos numeros de ordem nos pro-
tocollos 03 corretore-t pai-caberão os enaolutnentos da respectiva
tabella.

Art. 141. O protocollo terá as formalidades exigidas para os
livros dos commerciantes no art. 13 do Codigo do Commercio,
eob pena de não terem fé os assentos nelle lançados. ( Reg. cit.
art.	 )

Art. 142. Os livros de corretores, que se acharein escri-
pturados lia fôrma deste Regimento, sem vicio nem defeito,
terão fé publica.

Art. 143. Os livros não ascripturados em forma regular e
nfto revestidos das formalidades legaes não fazem prova em
juizo em favor do corretor. ( Reg. cit. art. 57).

Art. 144. No caso em que os assentos lançados no Preto-
collo do corretor não estejam de accordo com os do manual,
a preferencia deve ter dada aos de-tos, quando as operações
nelle lançadas constem dos Registros Officiaes da Camara
Syndical.

Art. 145. O exame parcial dos livros de corretor terá legar
por ordem da Camara. Syndical, sempre que se originarem du-
vidas, ou ventilar-se questáosobre operações de Bolsa em que o
mesmo corretor houver funccionado.

O exame geral sómente poderá ter togar amasses expressos
• no Codigo do Commercio e neste Regimento, e sempre que a Ca-

mara Syndical julgar necessario tal exame para apurar factos
que constituam emn responsabilidade o corretor. ( Reg. cit.
art. 58.)

Art. 146, Quando o corretor tenha por mandato do Tri-
bunal competente, de apresentar seus livros, fica entendido
que a apreseritação só terá togar para a parte do livro
qtle diz respeito á causa em julgamento, não sendo per-
mittido folhear ou examinar o livro em outra qualquer parte.

Art. 147. A Camara Syndical sempre que instituir exame
sobre qualquer, ou todos os livros de corretor, é obrigada, de-
baixo do segredo profissional a guardar eigillo sobre os nomes
dos committentes de todas as operações noites escripturadas.
( Reg. cit. art. 59 )

At. 148. A recusa de exhibição dos livros, ordenada por
• autbridade competente e nos casos dos artigos anteriores,

sujeitará o corretor á applicação do disposto no art. 20 do Codigo
do Contmercio.( Reg. cit. art. 60.)

Art. 149. Os livros de corretor quando arrecadados pela Ca-
•

•	

marta Syndie,a1 serão guardados em seu archivo ou entregues
ae ettoessor no officio nas hypotheses dos arts. 27 e 28 deste

• ~intento. ( Reg. cit. art. Cl.)
Art. 150. As certidões extrahida.s dos livros com referenda

á folha em que 03 actos se acharem escripturados, sendo pelos
corretores, subscriptas e assignadas, terão força de instru-
mento publico para prova dos contractos respectivos. ( Reg.

• .cit. art. 62.)
Art. 151. O corretor, que passar certidão contra o que

constar dos seus livros incorrerá nas penas do crime de falsidade
e perderia a metade da fiança. ( Reg. cit. art. 63 ).

CAPITULO IV

ASSEMBLEAS DOS CORRETORES

Art. 15?. Os corretores de fundos publicos da Capital
Federal, sómente se poderão censt • tuir em aesemblea geral, de
conformidade com o art. 66 do Regulamento n. 2.475, de 13 d3
março de 1897:

a) Para eleição da Camara Syndical, que devo offectuar-se
azinualmente, no primeiro dia util do mez de m tio, como deter-
mina o art. 64 do citado Regulamento;

b) Quando o Syndico entenda conveniente con vocal-a para
consulta e resolução de questões de interesse da classe dos cor-
retores; ( Reg. cit. art. 66).

e) Quando for solicitada do mesmo Syndico, por deus ou
mala corretores, em exercido activo da profissão, em caso ur-

gente de justificada graVidede; occurrente no funccionamento da
Bolsa, e com referencia á cotação do curso dos titulos, das es-
pedem é do cambio. ( Reg. cit., art. 87.)

Art. 153. Considera-se constai:lida uma aseemblea geral &ide
que, convocada, estejam reunidos pelo menos dome terços do nu-
mero de corretores em exercido, O que tenhard inscripto seus
nOmeS no livro de presença. ( Reg. cit. art. 68).

Art. 154. Na falta de comparecimento de corretores, em nu-
mero sufficlente para constituição da assembléa geral, o Syndice
convocará novas reuniões com o intervallo de 24 horas, entre
cada uma, até que a afeemblea geral se tenha Constituido. (Reg.
cit., art. 67.)

Art. 155. Não é permittido as corretores fazerem-se repre-
sentar nas assembléas gerats por seus prepoetos ou proa ura
dores.

Art. 156. A presidencia das assembléia gemes compete ao
Syndico que designará dous corretores que, servindo de secreta-
rios, completarão a mesa. 	 •

Art. 157. No impedimento do Syndico, presidirá a assembléa
geral o adjuncto da Camara Syndical que não esteja em exer-
cido do cargo de secretario ou thesoureiro da mesma Camara.
( Reg. cit., art. 74).

Art. 158. As resoluções da assembleia geral se realizarão por
escrutinio secreto, seja qual for o assumpto que tenha deter-
minado a convocação, reputando-se tomada a resolução desde
que reuna a seu favor metade e mais um dos votos presentes.

Art. 159. O Syndico votará em ultimo togar, e
' 

no caso de
empate, terá o voto de qualidade como presidente ( Reg. cit.,
art. 75 b).

Art. 160. Para eleição da Camara Synclioal, o Syndico em
exercicio fará a devida coevocação em edital no salão da Botim,
e annunolos pela imprensa, publicados nos tres dias anteriores ao
designado para a reunião.

Art. 161. Constituida a assemblek nos termos do art. 153, o
secretario procederá á chamada nominal de cada um dos cor-
retores presentes, que suocessivamente irão lançando na urna,
cada um, sua cedula, fazendo-se em 1 0 legar a eleição po Syn-
dico, seguindo-se-lhe a eleição dos Adjuntos dá Cainara Syndical.

Art. 162. Terminada a votação, a mesa procederá á ler-
tUra da urna, o confrontará o numero de cedUlat com Ó doe
cóeretores inscriptos, ata a occasião da votação, no livro de pre-

.tença.
-Art. 163. Verificado que o numero de cedulascorreiponde ao

numero de corretores inscriptos para a reunião, a mesá pro-
cederá á apuração dos votos, considerando eleitos cada um dos
candidatos que reunir metade o mais um dos votos apurados.

Art. 164. Se nenhum, ou só alguns dos candidatoe obtiverem
a maioria, proceder-se-ha nessa mesma assombres a 2 0 escru-
tinio, para os que a não tenham obtido.

g 1. 0 A votação, neste caso, correrá em relação aos mais
votados, mas em numero duplo aos dos membros a eleger.

e 2. 4) Os que obtiverem maior numero de votos 'peei
os cargos a eleger neste 2 0 escrutinio, reputar-se-hão eleitos.

Art. 165. No caso do empate no 20 eserutinio, reputar-se-há
eleito o corretor mais antigo, e, dada a igualdade em relação ae
tempo de exercido, ter-se-ha como eleito o mais idoso.

Art. 166. As cédulas em branco importa° aquiescencia ao
resultado da apuração das cedulas esariptas.

Art. 167. Nenhum corretor pode eximir-se de ser membro
da Camara Syndical, salvo por moléstia gravo e continuada e
no de reeleição, se não houver decorrido um anno entre a an-
tecedente e aquella a quo se tem de proceder. ( Reg. cit., arte, 70

e 148..Art) . 168. O corretor que se achar no cato de allegar qualquer
destes motivos de escusa, deverá fazel-o antes de proceder-se á
eleição, sob pena de 1:000$ de multa. ( Reg. cit. art. 140. )

Art. 169. A enfermidade grave o continuada deverá ser pro-
vada perante o Minietro da Fazenda. ( Reg. cit., arts. 70 e 148.)

Art. 170. Incorrerá na perda da 4' parte da fiança, o cor-
retor que insistir na recusa do cargo de membro da Camara
Syndical, depois de intimado para aceital-o por portaria do Mi-
nistro da Fazenda. ( Reg. oit. art. 152.)

Art. 171. Concluida a eleição, lavrar-se-ha a respectiva acta
em livro proprio e assignado pelos corretores que formaram a
assemblea, e extrahir-se-ha cópia authentioa, que será enviada
ao Ministro de Fazenda. ( Reg. cit., art. 65. )

Art. 172. Os nomes dos corretores presentes ás assembleias
geraes serão iam iptos no alto de cada acta.,

Art. 173. Noa casos de morte, destituição, exoneração ou
quaesquer outros, que importem a vaga do cargo de corretor e
consequentemente a de membro da Camara Syndical, proceder-
se-ha á eleição para o preenchimento da vaga.

Paragrapho unico, O novo eleito completará o tempo dó
exercicio do substituido.

Art. 174. Os membros da Camara Syndical poderão ler re-
eleitos. ( Reg. cit., art. 69. )

•10
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CA4PIT:e10 VII --
.	 • .

CAMARA .SYNDICAL, SUAS ArrfilBUIÇUS I VUNCÇUES

Art. 175. Os corretores de fundos publicais da Capital Fe-
deral, elegem todos os annoa uma Camara. Syndical, composta
de um Syndico e tres Adjuntos. ( Reg. cit., art. 84.)

Art. 176. A eleição da Camara Syndical terá togar no pri-
meiro dia util do mm de maio de cada anuo. A administração
eleita tomará posse no primeiro dia unl do mez de junho.

Art. 177. A eleição é feita por maioriaabsoluta de suffaaglos,
e poaescrutinio secreta, por boletins de lista. (Reg. cit., art. 65.)

, Art. 178: A acta da eleição será lavrada em livro especial.
mente destinado ás assembléas gemes ,dos corretores ; devida.
mente saltado, aberto, numerado, encerrado e rubricado, pela
Junta Commeroial. Ao Ministro da Fazenda será enviada copia
authentica da acta de cada uma eleição. ( Reg. cit., art. 65.)

Art. 179. No primeiro dia de sua reunião, a Camara Syn-
dic.al procederá á eleição dos Adjuntos, que toem de servir os
cargas de secretario e thesoureiro da Camara. ( Reg. cit., art. 69.)

Art..180. A Camara Syndical reunir-se-ha diariamente, para
verificação das operações, determinação do curso do cambio e
cotação dos fundos e valores negociados pelos corretores.

Reunir-se . ha extraordinariamente, por aonvocação do Syn-
dico, quando se faça neeessario. ( Reg. cit., art. 75, d)

Art. 181. A Camara Syndical não pôde validamente deliberar
senão com a presença de metade e mais uru de seus membros.
( Reg. cit., art. 71.)

Art. 182. Ens caso de impedimento de um, ou mais, de
seus membros, de modo a não poder retinir-se e deliberar, é au-
torisada a Camara Syndical a completarae, chamando o Syndico
para esse fins os membros mais antigos da corporação, segundo
a &dem do quadro, ou o mais idoso, se houver mais de um com
igual antiguidade. ( Res. cit., art. 74.)

Art. 183. O Syndico presidirá as sessões da Camara Syn-
Meai. AI questões serão decididas por maioria absoluta de votos
em escrutinio Secreto, votando o Syndico em ultimo lugar, e, no
caso de orispate, terá este, corno presidente, voto dé qualidade.
( Rég. cit., arte. 71 e 75 b.)

Art. 184. No caso que um membro da Camara Syndical se
ache' directamente interessado numa causa submettida á deliba-

, ração da Camara, sara, na hypothese, substituido, conforme a
disposição da art. 182 deste Regimento.

Art. .185. A Camara Syndical registrará suas deliberações
em tictas lavradas em livro especial, aberto, numerado, encerrado
e rubricado pelo Syndico, e devidamente senado.

Cada acta sert assignada por todos os membros dá Camara
citie s houverem tomado parte na sessão. ( Reg oit., art. 72.)

Art. 18a. A' clamara Syndical compete:
a) Informar sobre a conveniencia da creação e da suppressão

de Officicaf da ()cardarei( de fundos publicos ;
b) Propôr a nomeação, a destituição dos meamos e a sua

suspensão por tempo maior de trinta dias ;
e) Organistir o Regimento Interno da Bolsa e da corporação

dos aorretoréa, e a tabella dos emolumentos que alies devem per-
ceber, suPittirido-os á approvação do Ministro da Fazenda;

d) Autorisar, prohibir e ausponder a negociação e a cotação
de q-ualquea valor, com excepção dos titulos da divida federal,
estadoal e municipal e da do estrangeiro, que só serão admittidom
á cotaaãci Par acto do Ministro da Fazenda.

No uso desta attribuição, po lerá a Camara Syndical exigir
de todas (ta sociedades emissoras de titulos negociaveis na Bolsa
os (Isclaaecinieritos e documentos que reputar precisos para a
inclusão de taes valores no boletim das cotações ;

e) Inipôr aa multas decretadas neste Regimento e leis em
vigor, facultando de sua decisão recurso para o Ministro da Fa-
zenda, déntro de Cinco dias ;

fa Fitar a cotação offlcial do cambio, doi valores e das espo-
ai" publicando o boletim diario, confeccionado após o encerra-
mento dos trabalhos dá Bolsa, e em face das notas ou memoranda
dos corretores e doa bancos;

g) Organisar a tabella das taxas a perceber Pelas declarações
que forem publicadas no boletim oficial;

h) Velar para que os corretoras se contenham nos limites de
Imas funcções legaes, podendo ordenar-lhes a apresentação de
seus livros e prescrever-lhes tolas as inedidaa de precaução que
julgar necessarlas ;

i) Infligir censura aos actos dos corretores, quando irregu-
lares, e, segundo a gravidade do caso, interdizer-lhes a entrada
na Bolsa, durante uai prazo não excedente de trinta dias, e sus-
pendel-os por igual tempo ;

,f) Fisealisar que nenhum in . lividuo, sem titulo legal, exerça
as funeçass de coruto% promovendo pelos meios compatentes,
a decretação da nulli Jade dss operações por elle realizadas

A) Decidir as contestações que se suscitarem entre os corre-
tores, relativamente ao exercicio dos uas funcções, com recurso
para o Ministro da Fazenda,

Art. 187. Nenhuma pena disciplinar pôde sor pronunciada
pela Camara Syndical senão dopois que o corretor accusado
tenha sido ouvido, ou tenha se negado a comparecer a sua pra-
gença, quando devidamente convidado.

Art. 188. A Camara Syndical Pôde delegar, a um ou a mais
de uni membro da corporação, designados sob o nomo do Pro
postos da Camara, certas attribuições de ordem e de policia da
Bolsa nos termos deste Regimento.

Art. 189. A Camara syndical terá um livro proario para
conta do activo e passivo da sua thesouraria, aberto, encerrado,
numerado e rubricado pelo Syndico.

Art. 190. A Camara Syndióal terá um livro especialmente
destinado ao registro de Titulos ao Portador.

Este livro será senado, aberto, encerrado, numerado e ru-
bricado pelo Syndico.

Art. 191. A clamara Syndical é responsavol pela exactidão
dos preços cotados, no mercado de cambio, nos das espades me-
tallicas e nos de fundos publicos.

A falta de exacção na cotação, salvo engano não proposital,
acarreta para os membros da refe rida clamara a incursão no
crime de falsidade, da perda da metade da dança e da desti-
tuição, conforme a gravidade da falta (Reg. cit., art. 126).

Art. 192. Se o erro da Camara Syndical fôr devido á inex-
actidão das notas dos corretores, ou dos bancos, incorrerão os
corretores nas referidas penas — e os banos na multa de vinte
e cinco contos de réis.

O SYNDICO

Art. 193. Compete ao Syndico:
a) Representar a Camara Syndical e a corporação dos corre-

tores perante o aoverno, autoridades constituidas e em juizo •
b) Presidir ás reuniõea da Cama ra Synlical, dirigir as 'dis-

cussões e apurar as deliberações, vottralo em ultimo togar, e
para desempate, no caso de ser nacessario ;

c) Execut xr as delibsraçõas da clamara Syndioal •
d) Promover reuniões diari is da clamara Syn tical, para ve-

rificação do resultado das operaçõ a, determinação do curso do
cambio e cotação dos fundos e valores negoeltaloa pelos corre-
tores;

e) Fiscalisar a escripturaçãa do livro dos preços correntes,
em que deverão ser rezistrados os boletins apresentados pelos
corretores, nos quase estiverem mencionadas as propostas e
transacções que se houverem realizado, e tiverem sido inseri-
ptas, nas natas offorecidaa, no recinto da Bolsa •

f) Assignsr o remetter ao Ministro da Fazenia o ao Diar(o
Officiat o boletim da cotação dos fundos publicos e do cambio ;

g) Despachar o sapa benta da Camara Syndical;
A) Estudar as questões que tenham de ser sujeitas á deliba-

ração da Camara syndical, deliberando ou opinando sobro alias;
i) Assignar com o secretario da clamara Syndioaa os lança-

mentos diarios, no livro Registro das Cotações e Os mappas men-
aaes do movimento da Bolsa;

j) Apresentar um relatorio annual do movimento da Balsa
e trabalhos da clamara Syndical. 	 .

O SECRETARIO

Art. 194. Incumbe ao Secretario:	 •
a) A guarda do archivo e mais papeis, e documentos que

correrem pela secretaria ;
é) Subscrever, com o apatias, os lançamentos, no livro

Registro das cotações, e os mappas mensaes do movimento da
Bolsa ;

c) Subscrever os termos de prorogação de contractos de
oambiaes a praso, e retificar as respectivas estampilhas, nos
mesmos contractos canadas, com a data e assignatura ;

d) Subscrever as certidões, e quaesquer outros documentos,
requeridos á Carnara Syndical ;

.e ) Redigir e subscrever as actas das sessões da Camara
Syndical ;

f) Intimar, por ordem do Syndlco, aos interessados quaes-
quer decisões da Camara, e nomeadamente no caso de rocia-
maç5es e protestos, relativamente a liquidações, nos termos
deste Regimento ;

g) Escrever nos processos, que se realizarem perante a
Camara Syndical.

O T IIESOUREIRO

Art. 195. Incumbe ao Thesoureiro
a) Receber, e conservar em lias guarda, os emolumentos

da clamara Syndioal e quaesquar outras quantias, que ahl da vara
ser recolhidas;
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b) Effectuar os pagamentos ou a restituição de deposito,
aautorizados pela Camara Syndical ;

e) Conservar, em boa ordem os livros do receita e despezas,
e apresentar monaalmonto á Camara Syndical o respectivo
balanço.

O ADJUNTO AO SYNDICO

Art. 196. Incumbe ao Adjunto :
a) Substituir, de preferencia, o Syndico, o S icretario ou o

Thesoureiro, nos respectivos impedimentos, ou faltas, e tomar
parte nas discussões e deliberações, nas reuniões da Camara
Syndical.

CAPITULO VIII

AUXILIARES DE CORRETORES

Art. 197. Em relação ás operações que ao graduam na
Bolsa, cada corretor poderá constituir, como seus mançlatarios
para actos attinentes a seu officio, monos os do negociações da
competencia daquelle, e os actos connoxos de lançamentos, cer-
tificados e assignatura e contas, prepostos, os quas só no caso de
impedimento do corretor, por molestia, poderão exercer as res-
pectivas funcções como substitutos, com prévia approvação da
Camara Syndical.

Art. 198. No caso do substituição acima previsto, todos
os escriptos que deveriam ser assignados pelo corretor, sel-o-
hão pelo proposto que Iara proeeder a sua assignatura da decla-
ração que assim procede em virtude de impedimento legal do
:corretor.

Art. 109. Só poderão exercer as funcções de prepostos as
pessoas que reunam as condições necessarias para o (Alicio
publico da corretagem, de conformidade com o art. 40 do de-

• .	 ereto n. 2475, do 13 do março de 1897.
Art. 200. Em relação ás operações que, pela legislação em

• vigor, se possam effectuar fóra da Bolsa, cada corretor poderá
nomear até quatro auxiliares que, sob a denominação de adjun-
otos, e dentro dos limites de seus mandatos; contractem e li-

quidem operações.
,§ 1.° Essos auxiliares poderão Cambem agenciar, propor e

contractar as operações que são sujeitas á concurrencia da
Bolsa, mas nesta, como no caso do artigo a,ntecedonte, é essen-
cial nos eontractos a assignatura do corretor, que terminará a
operação cetando-a na Bolsa. Toda e qualquer op aração por sua
propria conta é intedicta a esses maniatados. Contractada uma
°permeio pelo preposto ou adjuncto de corretor, dentro dos limites
em que a possam fazer, são obrigados a dar a cada uma das
partes contractantes um memorandum de que consto a quan-
Lidedo, a natureza, o preço e o vencimento da operação.

Art. 201. Para exerciCi0 dos actos auxiliares de adjuncto,
ralear• s° apenas a idade do 21 anuas e certificados de honesti-

dade o apdão.
•Art,. 202. O corretor proporá a nomeação do proposto e

adjunctos á Cara Syndical, que mandará logo affixar nos
salões da Bolsa, onde se conservarão durante oito dias, boletins,

▪ •	 com f,s nomes, cognomes e appel lidos dos candidatos ; e decorrido
esse prazo, resolverá sobre a admissão ou rejeição das propostas'

Art. 203. Resolvida pela Camara. Syndical a acceitação dos
candtdatos fará recolher a caução do que adiante se trata, o
mondo este acto, prestarão os candidatos, perante a mesma
Cansara reunida, a promessa formal de respeitar e bem cumprir

• t0d04 os regulamentos da corporacão, observando fielmente os
*mandatos que lhos forem conferidos.

Art. 204. O proposto e os adjunctos do corretor pos-
suirão um canbenbo em que registrem, a lapis-tinta, na falta
desta, as oporaço-s logo que as contractar, devendo apre
sontal-o na hora offhial da Bolsi, para serem transcriptas ai
caderneta. do corretor e devidamente cotadas, podendo ,ser a
communicação das operações em cambiaes feita até a hora -do
encerramento do cambio, devendo em todo o caso encerrar
declaração explicita das quantidades e taxas a que operarem.
ES:0 canhenho, fornecido pala Camara Syndical, será aberto,
encerrado e rubricado em cada uma de suas paginas pelo

esidente dessa Camara.
Art. 205. Nos salões da Bolsa e da corporação serão

Alteados em quadros, os nomes. cognomes e appellidos de todos
os prepostos o ajdunctos em exercido, cem indicação dos cor-
retores com quem trabalham.

Art. 206. Os propostos o adjunctos de corretor estão su-
jeitos á acção disciplinar da Camara Syndical, podendo por isso,
a requerimento do corretor, ou ex-officio, serem suspensos, ou
mesmo ser-lhes cassado o mandato.

•
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Art. 207. X. nomeação e suspensão do preposto e adjuncto,
bem como a revogação do respectivo mandato, desde que
sejam resolvidas pela Caniara Syndical, serão levadas ao. co-
nhecimento do toda a corporação.

Art. 208. O corretor poderá exigir do seu preposto, o de
cada um de seus adjunctos uma fiança equivalente a 1 /5 da
fiança dos corretores, isto ó, dez contos de róis, fiança que será
recolhida a um banco de deposites, com approvação da Camara
Syndical, emquanto esta não houver estabelecido a sua Caixa.

Art. 209. Essa quantia será depositada em nome do pre-
posto ou adjuncto ; servirá para occorrer a indemnisaçõos,
compensações o multas, e só poderá ser levantada pelo pro-
posto ou adjuneto, com prévia autorisação da Camara Syndical,
mostrando-se isento de qualquer responsabilidade pecuniaria,
em referencia a operações em que tenha intervindo, e nunca'
antes de haverem decorrido trinta dias depois de ter cessado
seu mandato.

Art. 210. Si a fiança tiver diminuido, ou se houver esgo-
tado, em consequencia de indernnisaçõos, compensações e multas
a que esteja sujeita, será o proposto ou adjuncto obrigado a
completal-a, ou renoval-n, ficindo suspenso até que o faça.

Art. 211. A Camara Syndical terá um livro especialmente
destinado ao lançamento dos termos de admissão de prepostos
o adjunetos de corrotores.

CAPITULO IX

BOLSA

POLICIA INTERNA

Art. 212. A Bolsa é constituida, em logar, dias e horas datar-
minados, pela reunião de corretores de fundos publicos, no azar-
oleio legal de suas funcções, representando, pelo menos, em
numero, um terço da classe.

Art. 213. A Bolsa funccionará no Edificio da Associação
Commercial, ou em recinto especialmente a ella destinado.

Art. 214. A abertura ou encerramento da Bolsa, (ar-se-lia
annunciar pelo toque de campainha, e não poderá ser aberta,
suspensa ou encerrada fóra das horas regimentaes, salvo o caso
comprovado de força maior.

Art. 215. A Bolsa funceionará todos os dias, excepto os do-
mingos, dias santificados o os de festividade nacional.

Art. 218. A Bolsa diaria terá togar de 1 ás 2 V, horas
da tardo.

Paragrapho unico. O horario, e a successão diaria, para os
trabalhos da Bolsa, nos termos expostos, não poderão ser alterados
sem ter precedido editaes, expedidos pela Camara Syndical, com
antecedencia de um mez.

Art. 217. No salão da Bolsa, haverá um logar, especialmente
reservado, para a reunião dos corretores ; sendo jprohibido
o accesso dentro do recinto separado pela balaustrada ás pessoas
extranha.s á classe dos corretores. ( Reg. cit., arta. 77 e 78.)

Art. 218. Féra desse logar especial e das horas deter-
minadas neste Regimento para fanccionamento da Bolsa, é
prohibida qualquer reunião quer de corretores de fundos
publicos, quer de pessoas estranhas á, profissão, para are-
atuar operações de Bolsa,

Os que inffingirein esta disposição, incorrerão nas penas
estabelecidas neste Regimento. ( Reg. cit., art. 79)

Art. 219. A administração o inspecção superior da Bolsa, e
a, Ilscalisação das operações que nella se fizerem, pertencerá ao
Syndico ou a quem suas vezes fizer, como presidente da Camara
Qyndien,', que poderá mandar para esse fim proceder aos inque-
rit	 ' geriguações que julgar de necessidade,

... 220. As operações na Bolsa só se effectuam por meio
de pregão, devendo os norret res, em alta voz, propor as trans-
seções que desejarem effeetuar.

Art. 221. No prégão que fizar o corretor, este, antes da desi-
gnação do preço, deverá declarar a quantidade dos titulos.

Art, 222. Na falta desta declaração, se o prégio versar sobre
operação a prazo entender-se-ha:

a) Para titulas de valor nominal até o de 100$, que opera
nos limites de 50;

b) Para os de valor nominal superiores a 100$, entender-
se-ha o prégão nos limites de 25;

c) Para apolices da divida publica, vigorará o numero de 10.
Art. 223. Nas operações á vista, é indispensavel a declaração

prévia da quantidade dos titulos propostas á venda ou compra,
sob pena de não produzir effeito o prégão.

Art. 224. No prégã,o de operações do opção, deverão os
corretores declarar o preço firme, a opção e respectivo praso.

Paragrapho unia°. As operações a prazo só se podem fazer
nas quantidades em seguida determinadas:

Para titios do valor nominal até o de 100$, do 50 e seus
multiplos ;

• •
• •

• •
••

• • •
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Para os de valor nominal superior a 100$: de 25 e seus
multiplos;

Para apolices da divida publica, de 10 e seus multiplos.
Art. 25. A alteração facultada no preço dos titules apre-

goadoa.obedecerá, ao seguinte:
Nos titules de valor venal até o de vinte mil róis- 250 reis

no rninimo e nos de valor superior a este limite, 500 róis;
Para as apolices em geral, a alteração mini= será cie 1$,

em cada titulo.
Art. , 226. Accordes dons corretores nos pregões que fizerem.

declararão, em alta voz - fechado, e inscrevendo a operação ragu•
midamente em seus mannaes, trocarão entre si boletins asai-
gnados, com o resumo da operação.

Art. 227. Ultimada assim, esta será immediatamente man-
dada inscrever nas pedras das Cotação. nolo presidente da Bolsa,
a quem devem ser enviados os respectivos boletins. .

Art, 228. A' proporção que se forem realisando as trans-
acções, serão inscriptas, successivamente, nas pedras collocarlas
no salão da Bolsa, em togar visível para todos, com designação
da natureza, quantidade, preço dos titulos, praso e mais con-
dições da operação, se as houver.

Art. 229. Quando um corretor fôr ao mesmo tempo encarre-
gado por differentos committentes da compra e venda dos
mesmos titules, deverá declarar a dupla operação em voz alta,
designando os preços de compra e de venda.

Art. 230. Verificado pelo presidente da Bolsa não haver com-
prador ou vendedor a melhor preço do que o annunciado pelo
corretor, poderá este declarar fechada a operação, pelo preço
médio por elle offerecido pela compra e pela venda. .

Paragrapho unto°. Neste caso o corretor não poderá declarar
fechado maior numero de titulos do que o dos titulos declarados
no prégão.

Art. 231. Os trabalhos da Bolsa não podem ser perturbados
por quaesquer reclamações que só podem ser formuladas depois
de concluidos os mesmos trabalhos.

Art. 232. Nenhum corrector poderá durante as horas da
Bolsa exigir explicações sobre propostas por outro corrector
apresentadas, cabendo ao presidente da Bolsa fazer neste sentido
as precisas advertencias.

OPERAÇÕES POR MANDADO JUDICIAL

, Art. 233. As operações de titules ou valores que houvorem
de ser feitas por ordem do juiz competente. • em execução do
sentença proferida em juizo contradictorio, ou de acto do juris-
dição voluntaria serão effoctuadas pela Camara syndical em
lelão. ( Re. cit.

' 
art. 212).

Art. 234. A Camara Syndical ao receber a communicação
mandará adi xar edital no recinto da Bolsa e publicar o aviso du-
rante oito dias pela imprensa diaria.

Art. 235. No aviso far-se-ha menção dos titules a negociar
e de sua quantidade, da decisão do juiz que houver ordenado a
negociação e do nome do corretor dela incumbido, com de-
signação do dia e hora para a realização. ( Reg. cit., 'art. 113).

Art. 236. A venda dos titules que se acharem no caso do
art. 33, do Decr. n. 431 de 4 do julho do 1891, será levada a
atreito pelo mo lo estabelecido nos artigos antecedentes. ( Reg.'
cit.'. art. 119

Art. 237. A Camara Syndical póde pormittir, sob respon-
sabilidade do corretor, que se faça em leilão a venda de titulos
que não ionbão sido admittidos á cotação.

Art. 238. Poderá tambem resolver que se realize em leilão -
a venda de títulos admittidos á cotação sempre que esta não se
der, por falta de negociação de taes valores.

Art. 239. Quando o corretor tenha que solicitar antorisação
para vender títulos em leilão, deverá fazei o requerendo á Ca-
mar Syndical.

• Art. 240 Quando se verifique a inconveniencia da rellização
dos leilões dentro das horas destinadas á Bolsa, poderá a Ca- •
mara Syndical resolver que se effectuem alies no salão da Bolsa,
annunciando-so, porém, por edital na Bolsa o pela imprensa
diaria, com oito dias de iantecodencia, o dia e a hora em que de- -
verá. ter lugar o leilão.

Art. 241. Sómanto por motivo justificado poderá ser adiado
o leilão • de titulo já annunciado.

Neste caso só terá lugar o leilão depois de publicado o seu
adiamento em edital na Bolsa e pela Imprensa diaria, com ante- -
cadencia de uma Bolsa pelo menos.

Art. 242. Nas tarnsferencias de fundos e titulos que tenham
de ser feitas em virtude do ordem de juizo ou transmittidos por
herança e outros casos em que não se traduza pelo pagamento
de seu valor, deverão os corretores communical-as a Camara
Syndica I no dia em que as realizarem; com designação da espade,
quantidade e valores nominaes, comprehendidos os de esti-
mativa por arbitramento.

A Camara Syndical registrará essas transforenciae no liv o
doo boletins de cotações, com as devidas declarações.

POLICIA DO SALÃO DA BOLSA

Art. 243. A policia do salão da Bolsa é confiada ao Syndico,
como presidente da Camara Syndical.

Art. 244. O Syndico, independente dos adjuntos da Camara
Syndical, poderá incumbir a um ou 'mais corretores, designados
sob o nome de Propostos da Camara, para o auxiliarem na policia
do salão da Bolsa, e até para a exercerem, directamente', til
assim o entender conveniente.

Art. 215. No exercicio das suar lunações, poderá mandar
proceder a inquerito o averiguações que julgar de necessidade, •
e lavrar os competentes autos, os quaes serão remettidos para
juizo.

Art. 246. Quando julgar necessario, poderá reclamar o an•
alio das autoridades o o concurso da força publica.

Art. 247. O salão da Bolsa estará aberto todos os dias de
trabalho, desde 10 horas da manhã até ás 3 da tarde.

Art. 248. E' livre a entrada no salão da Bolsa a todos os
socios e assinantes da Associação Commercial, e HOS empre-
gados dos corretores de fundos publieos, devidamente designado.

Art. 249. E' permittido o ingresso eventual no salão da
Bola : Aos membros do Corpo Legislativo, do Poder Executhro,
Poder Judiciario e aos membros do Corpo Diplomatico. Aos
visitantes, quando apresentados pelos triciclos.

Art. 250. Nenhum n individuo, qualquer que seja a classe a
que pertença, Ode entrar armado no recinto do salão da Bolsa,
excepto os agentes da autoridade ou da força . publica, quando
legalmente requisitados.

A: t. 251. E' prohibido o ingresso no recinto do salão - da
Bolsa

Aos que tiverem sido condemnados por 'legitima ingarencia
eni operações de commercio da exclusiva oompetencia dos cor-
retores;

Aos que, sem motivo legal, houverem faltado ao cumpri-
mento de alguma obrigação coutrahida em negociação celebrada
na Bolsa ;

Aos que por sentença judicial estiverem privados dos seus
direitos civis

Aos fallidos, não rehabilitados.
Art. 252. Poderão ser mandados sahir da Bolsa os que per-

turbarem a ordem, transgredirem oe Regimentos, ou °Prenderem.
o decoro.

Art. 253. Os inlividtios que no recinto do salão da. Bolsa'
realizarem operações de exclusiva comaetencia dos corretores,
incorrerão nas penas do art. 224 do Codigo Penal, e serlhos -hs.
prohibido o ingressa no salão da Batel. fazendo -se a inscripção
dos nomes nas pedras da Bolsa, onde permanecerá durante
trinta dias seguidos.

Art. 254. A corporação ou pessoas que prestarem casa. ou
adindo particular para qualquer reunião publica em que se
trate de realizar operações de Bolsa, promoverem ou levarem a
effeito taes reuniões, incorrerão na pena do art. 224 do Co-
digo Penal.

Paragrapho unico. Se alguma das pessoas incursos nas dis-
posições deste artigo fôr corretor, será demittido.

Art. 255. Todo o particular ou corporação que imprimir ou
publicar boletim de cotação differenta do que tiver sido faltb
pela Carnara Synrlical incorrerá na pena do a/1. 221 do Cd'itgo

,
Penal. 256. Além das pedras destinadas ás cotações e etaitaes,
haverá no salão uma outra destinada à inscripçã.o dos ~meia
das pessoas que faltarem ao cUmprimento de obrigaçõea
mente contrahidas com corretores, nos'termos deste RegimentO..

Art. 257. N salão da Bolsa será afiliado uru quaairO oon-
tendo o nome dos corretores, com designação 'de sons respe'-;
ativos prepostos e auxiliares e indicação da rua ,e numero doe
escriptorios que occnparom.

Art. 233. Os corretores devem comparecer todOs os dias aBolsa.
Art. 239. O corretor, ou proposto de corretor, quando era

exorcicio das funcçõos deste -.que se ausentar temporaria.'
mente da Capital Federal, deverá avisal-o por orrcripto 	 Ca-
mara Syndical, incorrendo na pena de suspensão por quinze
dias, si não o fizer.

Art. 260. Para facilidade dos prégões e celeridade das trans-
acções, observar-te-hão as disposições do Codigo organizado
para uso dos corretores.

Art. 261. Para contractos, memoranda, ordens, recibos desta
e boletins, a que são obrigados os corredores, nervirão os 'mo-
deles fornecidos pela Camara Syndical.

Art. 262. Para apresentação de protestos, notificações
reclamações, que por este Regimento tenham de ser feitos
Camara Syndical, entender-se-ha das II ás 12 horasda manhã.

COTAÇÕES

Art. 263. Encerrados os trabalhos da Bolsa, reunir-se-hão a
Camara Syndical e os corretores para verificação dás operaçõei
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effectuadas nessa dia na Bolsa; á reaolvarern qualquer duvida
ou reclamação sabre 03 boletins de transacções trocados entre
os eorretáres.

Art. 264. Veritialo não haver duvida alguma, serão o3 bo-
letihs itnmediatamenta transcriptos iat um livrai especial, cum
declaração dos noliass das corrotorcs e todas as circunistanciaa

da operação.
Art. 265. A Camata Syridical reunida procederá á fixação dá

cotação dos fundos e valores negociados nesse dia, tomando p . r
base oh respeativos boletins trocados pelos corretores na 1301sa.

Art. 266. A coteção dos Moina, ou valore., negociados ern
Bolsa, á vista, ittaantará no Preço mediu verificado de tolas as
trnsacçaes da mesma natureza effectuadas no mesmo dia.

Art. 267. A aratilaão doa operaçõas a pra za será determinada
pelo preço matai das Camba realizadas no dia, conforme a na-
tareza dos tituloa e opor ações.,

Paragrapho unico. : O miaimo da quantidade do titulas para a
fiiiiçãà	 cotação será de 25 ou 50 e seus multiplos, coutorme
os titulas, 	 forem de valor nominal de cem ou duzentos mil reis.

Art. 298. O preço, dos titulas vendidos em leilão, o suam-
PtiCeii de cotação, concorram com os da mesma naturaza vea-
didaa em Balsa, e na falta do negociações, poderão servir do base
para cotação.

, Art. 269. Os titulas que não tenham sido admittidoa á cotação
di Rolsa não estabalecern cotação ; poderão, porém, servir de
base para apreciação.

Art. 270. Logo que a cotação for determinada nas condiçõas
acima fixadas, lavrar-se-ha o respectivo Boletim, assignado pelo
syndico e pelo Secretario que será affixado no salão da Bolsa.

Art. 271. O boletim da cotação indicará, pelo menos, a pri-
meira e ultima afferta, assim como o mais alto e o mais b iixodos
praças pólos quáes forem realizadas as operações á vista e a prazo.

Art. 272. O Boletim Official das cotações dos fundos, dos va-
iará e do cambio e moeda matallica, deverá ser escnipturado
par capta litteral no respectivo Livro Ornejai do registro das
cotações, ante; da Bolsi, seguinte.

Art. 273. Os corretores enviarão á Camara Syrelical, até as
3 horas da tarde, uma nota coai declaérição da quantidade, na-
tureia, vencimentbs, preços e travei de descontos e cauções, ou
eanpfestiinos commerciaes, e das operações era moeda metallica,
que tenham effectuado no dia. ( Reg. cit., paragrapho untar; do
art. 76 e85).

Art. 274. Quando realisem aperaç5es em cambiaes, ali-
viarão, até a hora acima determinada, ah reaaectivas notas,
com declaração de taxa, prazia, paaaa e natureza da operação,
de oonfotintdade com o modelo fornea rba pela Cam ira Syndical.
( Reg. cit., paragrapho uniao do art. 76 e art. 85 1.

As operações que realisarem no intervallo da hora °Metal
do encerramento dos trabalhos, até a cia abanara da seauinte
bolsa, deverão ser comunicadas gt Camara Syndical até ás
11 horas da manhã.

Art. 275. Os astabelecimentos bancarlos, aliam ou agenciam,
maciouaes ou estrangeiros e quaesqner outras instituições que
negociarem em cambio a moeda rnetallica, são , obrigialos a
reari13ttair diariamente ao Syndico, até as 3 horas da tarde, em
nolaa autheaticadas pelos gerentes ou directores reepacti vos, a
declaraçãardas taxas a que tiverem operado, é quinzenalmente a
da totalidale das operaçõas.

- Art. 276. As operações realizadas pelos bancos é pelos cor-
retoras servirão de elamenta para a fixação do curso oficial do
eainbló pala Camara Syndicala

Art. 27t. A cotação, á vista, do cambio sobre Londres, será
fiada pelo seguinte modo: Verificada a cotação a 90 dias sobre
Londres, della se deduzirá o equivalente a um quarto de penny,
calculado este sbbrea taxa do Cambio ao par, isto é, oitenta e

• trei re• s, ouro.
Art. elà. 'A Camara Syndical, além dos boletins diarios do

curso official do-cambio, dos fundos publicas e das espeõies nae-
tallicas, remetterá mensalmente ao Ministro da Fazenda um
quadro do movimento da Bolsa, com fixação da média dos cursos
cotados. ( Reg. aia., art. 125).

Art. 279. Depois da afixação do Boleei»; dá Coeclçao, no
salão da Bolsa nenhtima alteração pada ser nelle feita. licito
forem, rectificar o Boletim para o effeito unico do completal-d,
incluindo fundos ou valores cuja cotação não tiver sido men-
cionada, por omissão involuntaria ; e no caso de erro material
verificado no calcalo.

Art. 280. A Camara Syndical, sob sua inspecção o reaaon-
sabilidade, mandará publicar, logo após o encerramento dos taa-
galhos da Bolsa, um Boletim diario

' 
que será o unico reputado

official, no qual se determinem a cotação de camblae3, dos va-
lores Metallicos, fundos publicoz e particulares, indicados pelo
menos, a primeira e ultima °aforai ; é bem assim o mais alto e o
mais baixo preço pelos quaes forem offectuadas as vendas a prazo;
• Os preços médias dos titulas ou valores negociados á vista.

CAPITULO

DIPOg IÇUEá GEBAns

Art. 281. A Camara Synclical organiaara um quadro dos ti-
tulas reconhecidos capazes de girem negóciados na Bolsa e in-
cluidos na cotação oficial.

Nesse quadro só Odeia° ser inclUidoS titulei! regularmente
emittidos, e os que tenham realizado o capital exigido ria lei do
anonymato, observadas as demais disposições das leis em Vigor.

A Camara Syndical responderá, civilmente Pelos preuizoe
resultantes da almissão á cotação de titulos Cuja emistito nk•
tenha observada as disposições legaes. ( Reg. cit. art. 89 ). •

Art. 282. Os titulas da emprestlmos federei:ia: estadoaes, mu-
nioipaaS e os dod governos estrangeiros 46 poderão ser incluidos
no quadro, mediante autorisação do Ministra dá Fazenda, con=
colida sob informação da Calhara Syndical. (Rei. cit. art.. 88).

Os demais titules poderão ser incluidos no quadro á pedida
doa interessalos e approvação da Camara Syndical.

Art. 283. 03 RIDCO3, Companhias, Sociedades Anonyrnaa, Ou
quaesquer outras, cujos titulas tenham sido Inelnidee no quadro
offlaial de titulas cotaveia na Bolsa, são obrigados a communicar
por escripto, á Camara Syndical, qualquer resolução que importe
alteração no valor dos titulas admittidos a cotação:

Art. 284. Na falta de communicação, a Camara. dada
quer alteração, suspenderá quaesquer operações sobre taaa ti-
tulo!, tornando o facto publico.

Art. 285 .Incumbo-lhea, sob as mesmas penas, conirrludieir O
sorteio dos tantos, suspensão de transterencia, dia do paga-
mento de dividendo, e reforma dè estatutos.

Art. 286. A Carnaaa Syndical poderá, quando as circurti-
stancias o perrnittatn, publicar pela imprensa um Boletim, que
será corea lerado oficial, em que seja Inserido tudo quanto con-
vier ao perfeito conhecimento das operações de Bolsa, e Tutoria
connexa, comprehendenda alem do Boletim a que sê refere o art.
o quadro oficial de todos á tituloa de Companhias e Sociedades
Anonymas, entalas ou suscapti veie de negociação na Bolsa eu!-
tentes ~ta Capital.

Art. 287. Nesse Boletim, se mencionarão á titulas e valores
previamente reconhecidos .pala Camara Syndical, , como tendo
dado lugar, ou podendo dar, na Bolsa a transacções. ( Reg.
oit., art. 73-g)

Comportara tambern UMa partete destinada ás declarações
que o publico, sob sua responsabilidade, necessite fazer sobre
titulas ou vaiares ao portador, par ditos, roubados, queimados,
embarg idos e os gravados de qualquar anus por fôrma legal.

Art. 288. Para realização do declarado nos artigos antec-
denta, torna:ia assignaturas, que p assam cobrir a necassaria
desPeza, sendo obrigatoria a publicação neste Boletim, Mediante
dispendioo mais madico possivel, as alterações de estatutos de
Companhias mi Sociedades Annnymis, emissão ou conversãci de ti-
tulas sorteio, declaração de titules perdidos, vendas, por alvará
deautoaisação do Juizo, e quaesauer editaes que tenham relação
com a Bolsa.

Art. 289. A Camara Syndical apresentará á approvação do
Governo umá tabella com a taxa a perceber palas declarações
que tenham de ser publicadas no Boletim oficial o do preço de as-

.signaturas.
Art. 290. Os émoluniantos provenientes das certidões reque-

ridas pelos intaressados, a as publicações faltai no Boletim afe-
ctai, constituirão renda para acudir ás necessidades do expe-
diente da Camara Syndioal.

Art. 291. Sob a pena de nullidade, é necessaria a inter-
venção de corretor, no lançamento e contracção de empreS-
timos de Companhi as e Sociedades Anonymas. ( Aviso u. 94,
de 11 de agosto de 1898, dó alinisterio da Fazenda.)

Art. 292. As pessoas que, sem a necessaria investidurd,
exercerem as funcoeá do cargo do corretor, incorrerão no
preceito do art. 224 do Codigo Penal.

O Syndico remetterá ao Procurador Seccional da Repu-
blica os documentos 9ue possam instruir o processo para ap-
plicaçã'o da pena devida, no Juizo competente. (Regulamento
n. 2475, de 13 de março de 18974 art. 1.a5.)

Art. 293. Os Corretores de fundos publicai petaebaaão,
como remaneração das negociações que realisarem, a§ com
missões estabelecidas nesta tabella.

§ 1.* A taxa de corretagem aqui determinada é obriga-
teria, não podendo aer augrnentada nem diminuida, sob pena.
de suspensão de dez a trinta dias o multa de com a quinhentos
mil reis.

§ 2.° Para a transferencia de fundos publicas e quaáqUar
outros titulas, não poderão, os Corretores, levar nova ou outra
corretagem além da que tiverem percebido pela transacção
a originar.

. Art. 294. Os emolumentos cobrados pela Camara Syridical,
serão destinados ás despezas do Seu custeio e vencimentos dos
seus funccionários.
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• Pago pelo éOnOth •
cante, confolmte
convenção mu-
tue.,

Pago Por cadt eità
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ODJECTOs

Apolices da Divida Publica e
Estadoaes 	

Idem Municipaes de valor no-
minal superior a 200$000 . .

-Idem idem até o valor nominal
. de 200$ inclusive., . 	 .
Acções ou _quaesquer MUI(); de

bancos ou companhias, até o
valor venal de 50$ Inclusive .

Idem do valor venal de 50$, até
o de 210$ inclusiva . .

Idem idem de mais 4e 200020 .
Pelas transferenclas deacçõ•s

ou 4uaesquer titulou, p' Or he-
rança ou legadO, Por partilha
judicial ou amigava', ou para
composição de fundo social, ou
quaesquer, outras, serão co-
bradas pelas taxas acima.

Pelo registro no protocollo de
corretor, dos numsros de ordem
de titulos ao portador . . .

Metaes em moeda 	

Letras de Cambio 	
Descontos até 4 mexes.
Id-rn idem 6 rn-zes 	
Idem idem 12 mexes . . . 	
Idem por mais de 12, meses . 	
Pelo lançamento de emprestirnos

por apolices, leral hypotheea-
rias, debentures ou quaesquer
outros títulos prefirenciaes 	

t h o/ó 'A 6/o

1 /4 °/0 Vs 0/0

"toá iéis 500 rãs

250 Mb ruo r415

500 réis 500réis
(10 I /‘ 0/0)

Pela avalição da acções ou quaes-
quer titulo. de bancos ou coze-
panhias ou de apolices

As certidões e buscã e, passadas
pelos corretores de fundos pu-
blieos serão cobradas de con-
formidade com a tabella de
emolumento, da Câmara Syn-
dical.

oa *e

o oaszavições

Sobre o valãr no- •
minal.	 •

Idem idem.

Por apolice.

Por acção ou qual-
quer titulo.

Idem idem.
Idem idem.

Por cada titulo,
Pag6 pelo inter-
rasgado.

Sobra a Impor-
Lancia em moeda
corrente.

dem idem.
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abolia de emol umentos da Camara Syndical (los Corretores

de Fundos Publicos da Capital Federal

Certidão de cotação de qualquer titulo ou de cambio ou
quaesquer Outras, em data precisamente indicada. . .

Sendo pedida em data precisamente indicada, ou a mais
proxima a ella, dentro de trinta dias, sémente anteriores.

Sendo pedida emdata precisamente indicada 'ou a mais
proxima a ella, dentro de trinta dias, anteriores ou
posteriores . ; . .... . . . 	 .	 .

Sendo pedida em data precisamente indicada ou a ultima
anterior ; e sendo encontrada at.4 traz meses

De 3 à 6 meses .. .... . . . 	
Dá 6 a 9 tnezet 	
De 9 a 12 mexes 	
De mais de 12 meses, cada anuo excedente, ou fracção .
Certidão de média,daa cotações de quaesqüer titules ou de
- cambio, de uni psriodo de tempo précitamente iddiettdo:
Sendo ata o de 30 diais 	
De 1 a 6 mexes. 	
De 6. a 12 meses 	
De mais de 12 mexes, convencional 	
Exame e julgamento de papeis e documentos, para ad-

missão á cotação ()Oleia" na Bolsa, de quaesqtrer titulos
ou valores: sendo o valor do capital nominal até o de
1.000:000$000. . •.. . .......

De 1.000:M4. a 5 000:000$000  
• I De 5.000:0003, a 10.000:004000

De mais de 10.000:000$000. 	
Archivamento de papeis a documentos de titulos valores

admittidoa á cotsçao cardal na Bolsa 	
•Begistros de certificados de pagamentos de imPostos de

•induetrias á prollsiões ou quaesquer outro! registros. .
Tétriso de coMpromisso de corretor de fundos publico' e

de approvação e nomeação de prepostoa	 • . , . . .
Edital de nomeação de corretor de fundos publico!, da

, prepostoa, ou outros quaesquer editaes . . . . . .
Inscripção de nurneros de ordem de titulo ao portador,

no livro de registro (nunca menos um mil 1-éis) cada
uni 	

Certidão verta!' ad verbunt de qualquer documentó
ved6,.aàda landa de papel de 31 linhas. . .	 . .

Archivamento de qualquer documento avulso. • 	 .
Certidão de cotação de qualquer titulo ou da cambio 4itt

outras quaesquer, em época precisamente indicada,, de
mais de 30 annos, pagará o dobro do estipulado na pre-
sente tabella.

Secretaria da C-amara Sindical, Sm IS de abril de 1904.— O
presidente, José Claudio da Silva.— C. M. Paulo !leria.— Jaiquint
da Silva Gusrndo Filho.— Alfredo G. V. do Amcmal.

Tabella das cofreingeliá devidas aos Cor. ratcirea de F1.111609
Publicos da Capital Federal para as negociações por enes
effectuadas.

Secretaria da Camara Syndical, 15 de aloril de 1064.-.. O pre-
sidente, José Claudio da Silva.— C. Al. Panlo Flerta.— Jdtigthim da

	

Silva Gusmão Filho.— Alfredo G. V. do Amaral.	 •
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tECE13100RIA. DO AIO DE JANHIRO

itequerimentos despachados

Dia 30 de maio de 1904

Saraiva Irmão & Comp.— Recluia-se a
3:0003 o valor locatIvo.

Jose da Silva Sintra.— Transfira-se.
Antonio Fernandos Lomba.— Rectifique-se

a inicriPção.
Alfredo Pereira Mondes.— Senados os do-

cumOntoS, transfira-só.
Carlos Alberto Fernandes— Inscreva-se in-

dependente de malta.
A. O. Tans.—Indeferido.
Avelino Pinto Machado.—Idem.
Gomes & Almoida..—Cumpra-so a primeira

parte do despacho do 8 de abril independente
do multa.

M. P. A. Tavares. —Rectifique-se.
Francisco Caetano de Almeida Castro.—

Pagando a multa do 20$, transfira-se.
Emillo Ribeir6.-- Indeferido.
Cavalier d1Io & Garcia.— idem.
A. Costa & Comp.— Coi•Éija.-So o lança-

mento.
Jorge GouVée. Mouro.— Ideffl.
Minnich & Comp. — Corrija-se Co UM-

monto, Acudo som dreno mult. •

I Moraes Ferreira & Comp.— Reduza-ao a.
4:000$ O valor loca.tivo.

Rodrigo Vianna.— Indeferido.
Agoatinho km-Intel Lopes.— Idem.
Soar Bastos & Comp.— Corrija-se o lan-

çento.
f.ope,§ & Lonrelre.— Provo melhor o alie-

gado.
Matfietisi de Souza & Comp.— Indeferido.
-Joáè FtbitaS.— Já tendo sido attendido,

archive-Se.
Antdhld FernandeS dá Silveira Catão.•-•

Deferido .
Ambrótina Lavard de Saint Brisson.—Pa-

gandõ eada um a Multa de 20$ e restabele-
eldá a neta d. 114, transfira-se.

Tviaehado Mello & Comp.— Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.	 •

Augusto Assumpçãó.—Pago o imposto em
debito, transfira-se.

Hortenela dó Andrade Tavares.—Trana-
nra-se.

Maria do Barros do Couto.—Idem.
Joaquim Poreira da Costa.—Idem.
Tosta & Sobrinho.-1dem.
Simão Ferreira.—Jden1.

• Albano Raymundo da Fonseca Marque.—
Idem.
• /Unir° Fernandes Niartha,—Idem,

Octavio Vieira .—ldem.
Rodrigues Vaz.—Idebi.	 •
.ioão Teixeira de Vasconcollos,Idem. •
Carlota. do Vasconcollos Sant'Anna Filho.

—Idem,
João do Almeida Casaoà.—Idem.
D. Maria Martins de Oliveira.— Idem. -.
Giaurnino &	 .	 .
Maria de Barros Vieira do COuto.—Ideni.
F. Portolla & Coirip, —Idem.
Maria do Barros Vieira do Couto.—Tians-

fira-se.
Condessa do Montlialom.-1,1em.

.J. J. Fernandes Torres & Com» Sella.doS
os documentos, transfira-se.

Cand ido Soares do Jesus. — Elimine-se do
lançamento.

Antonio da Silva Gomes. — Rectifique-se o
lançamentb.

J. A. Barbosa.—Corrija-se o lançamento
para mercador de calçado em pequena es-
cala, ficando som atreito O despacho de O de
janeiro.

João Folix de Abreu .—Indeferido.
João do Mb:tolda Junior, — Anzitillo-se o •

lançamento.
Rodrigues & Fernandes.—Pague o imposto
em cobrança.

José Joaquim da, Costa„—Iudeferido..

•
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João Antonio Alves Sobrinho. --Solva as
duvidas.

José Pinto dos Santos.—Averba-se a mu-
dança.

Luiz Mendes do Andra.do Almada.—Recti-
fique-se a numeração.

José de Souza.—Pague o imposto do 1 0 se-
mestre.

Joronyino do Araujo Teixeira-- Solva a
duvida.

Jose Fernandos.—Solva a duvida.
Mesquita Comp.—A reclamação do- sup-

plicanto acha-se perempta.
João de Alinoida. Bispo.—Annullem-se as

dividis ajuizadas officiando-so á Directoria
do Contencioso.

João Gonçalves Cardoso.— Restitua-se a
quantia de 36$, solicitando-se credito.

José Diogo Castilho.—Rostima-so a quantia
de 41$400, solicitando-se crodito.

Octavio Lobato Ayres. — Restitua-se a
quantia do 100$, solicitando-se credito.

•
Do dom mezes, ao sub-aju•la.nte machi-

nista Gastão da Silva Rios, em prorogação
da que obteve par portaria de 8 de março
ultimo;

Do um moi, ao cirurgião do cla,sso
Dr. Prodoncio Augusto Suzano Brandão,
2° tenente João José Bittencourt Calazans o
guardião Carlos Pinto;

Para residirem fóra do Asylo, percebendo
o soldo a o valor da ração os seguintes lava-
lidos

Soldado do corpo do infantaria de marinha
Joaquim Euzebio, nesta Capital; •

Marinheiro nacional do 2a classe Paulino
Rodrigues Feijó, no Estado do Santa Catha,-
rina

Marinlniro nacional de 21 classe José
Romulo Villas Betas p ira, transferir sua re-
sidencia, desta. Capital para o Estado de Per-
nambuco.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 27 de nuto de 1904

Ao Supremo Tribunal Militar :

Transinittindo cópia do decreto de 25 do
corrente, reformando no mesmo posto o
fiel de 1 classe do corpo de officiaes infe-
riores da armada I° sargento Antonio Bo-
telho do Andrade, pescebondo dezoito vige-
simas quintas partes do respectivo soldo,
visto tor sido julga to invalido o contar
dezoito a,nnos de serviço;

Ao Quartel General
Communicando ter sido indeferido o re-

querimon to em com o 2° tenente Amorico
Vieira de Mello pediu dezoito mozes de li-
cença, com os vencimentos de additio ao
Quartel General, para estudar artilharia o
torpodos na Europa (officio n. 698).

Ministorio da Marinha

Por portarias de 30 do correis to,foram con-
cedidas -as seguintes licenças

Na fórma da lei o á vista do parecer da
junta Medica, para tratamento do saudo onde
lhes convier

De tres mezes, ao guarda-marinha con-
firmado Walter Perry;

--

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 28 de maio de 1904

Ao Ministorio da Fazenda, rogando expedi-
ção do ordens afim de que:

SejL transferido da competente repar-
tição do fazenda no Estado do Ceará para o
Thesouro Federal e dahi para a Contadoria
do Marinha o peculio constituido polo ex-
m trinhoiro nacional Luiz Martins do Olivei-
ra. quando aprendiz da escola do mesmo Es-
tado (aviso n. 863) ;

Por conta da verba 16a—Repartição da
Carta Maritima—do orçamento em vigor,
quota destinada á sconstrucçã.o o reparos do
pilardes, etc.», seja habilitada a Pagadoria
deste Ministorio com o credito do 17:731$200,
que ficará á disposição do director do pila-
róos, afim do que esto possa attendor ás dos-
peias com a construcção do um novo quartel
para os remadores do pharol do Cabo Frio,
prestando contas, opportunamonte, da refe-
rida importancia (aviso n 864).—Communi-
cou-so á Contadoria (aviso numero 865).

A' Delegacia Fiscal do Estado da Bahia
seja concedido o cred.to de 1:200$, por conta
da rubrica—Força Naval»—Pessoal—sub-
consignação—gratificações aos officiaes
armada, classes annoxas °to, afim de occor-
ror ao pagamento do uma consignação do
150$ monsaes feita naquello Estado pelo ci-
rurgião Dr. João Bagamo de Barros Palacio
(aviso n. 866).—Communicou-so á Contado-
ria e á alludida, delegacia (officios ns. 867 e
868) ;

Por conta de verba—Obras—do orçamento
em vigor,—quota destinada á concessão do
croditos—seja habilitada a Delegacia Fiscal
no Estado da Balda com a importancia do
30:197$, para occorror ao pagamento de coe-
evtos effectuados na Escola da Apren tizes
Marinheiros naquelle Estado (avisou, 869).—
Communicou se á Contadoria (officio n. 870).

—Ao Quartel General, declarando que a ca-
derneta de pombo do ex-aprendiz marinheiro
da Escola do Rio Grande do Sul Nelson Nu-
nes, que obtevo matricula na Escola Propa-
radoria o de Tactica de Porto Alegre, deve
ser liquidada pelo commando daquolla, escola
e seu products enviado á Contadoria da Ma-
rinha, onde será, escripturado sob o titulo-
-Poculio do Aprendizes;—po lendo ser em
qualquer tempo restituido a quem de direito
(aviso n. 871).

—A' Capitania do Porto do Santa Catharina.
declarando que ao operado do l a classe Dei-
fino José de Sant'Anna, alli destacado, devo
mandar abonar os vencimentos indicados na
sua caderneta subsidiaria do livro de socor-
ros (aviso n. 874).

Mi nisterio da Marinha-2a Secção—N. 697
—Rio do Janeiro, 27 do maio do 1904.

Sr. chefe do Estado-Maior General da
Armada.—Não sendo conveniente deixar-se
do proceder a amcurso quando vaga, no
corpo do officiaes inferiores da armada, um
legar omquanto houver candidatos classi-
ficados, por prazo ás vozes superior a um
anuo, como tom acontecido, visto que essa
praxe est tbeloce um privilegio prejudicial
ao direito que tem todo o cidadão do con-
correr aos cargos publicos, resolvi que, do
ora em diante, a classificação em concurso
e o resultado da inspecção do saúdo, jul-
gando promptos os candidatos sejam somente
validos pelo prazo de sois mezes.

O que vos declaro para os dovidon offeitos.

&tudo o fr ttornidado. — Julio Casar de
Noronha.

EXPEDIENTE DA 3a SECÇXO

Dia 28 de maio de 1904

Ao Presidente da Junta Directora do Mon-
tepio dai Oporarius do Arsenal de Marinha do
Rio do Janeiro, remottendo, assignados. os
titulos de mon- tepio do José Gonçalves Pinto,
o D.D. Rogina José Teixeira, Mariola José
Teixeira e Julieta José Teixeira, Candida
da Trindade Dias`Leopoldina, Angelica do
Jesus, Hercyna. Amancio Ferreira Moreira,
Maria Delfina Coração do Jesus, Rosa
Ignacia da Amaral Hortencia Fornandes da
Silva, Helena Maria da Silva o Malvina, do
Santa Rosa Araujo (oficio n. 675),

—A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul,romottendo, assigna.dae sella,da, a carta-
do machinista, do 44 classe da marinha mer-
cante. Oscar Gonçalves Braga ( oficio
n. 676 ).

— A' Inspetoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, rocommendo que pisi-
Meneio afim do que seja concluida a mora-
lha desse arsenal, eontigua ao morro do
S. Bento, som excedor-so a verba ( aviso
n. 677).

Requerimentos despachados

Dia 30 de maio de 1904

Primeiro tenente José Francisco Guima-
rães.— O supplicante apresento a carta.

Enfermeiro Naval do 2° classe
Vieira de Moura.— Indeferido.

Joanna do Oliveira.— Mantenho o despa-
•cho 2.nterior.

Inspectoria de Seguros,

EXPEDIENTE DO SR, INSPECTOR

Dia 28 de maio de 1904

Ao sub-inspecior de seguros na 6a circum-
scripção:

N. 191—Dando conhecimento do despacho
dado ao requerimento ein que a agencia da
Mannheimor Versicherungs Gesellschaft no
Estado do Rio Grande do Sul pede para re-
encetar suas operações.

Ao sub-inspector de seguros na 2a cir-
• CUTDSCTIDO..0:

N.1Q2---Doc1arando, em resposta ao seu
officio o n. 17, quo si os seguros effectuados
pelas Companhias Esperança o Maranhense
o foram antes da lei n. 1.144, as mesmas
estão sujeitas ás disposições do art. 8 0 do
regulamento n. 5.072, porém, Si foram
depois o não houve seguro, conformo a de-
terminação final do § 20 do art. 25 da lei
n.1.144, incorreram em falta.

Despacho em 28 de maio de 1904

Agencia da Companhia Mannheimer Ver-'
sicherungs Gesellschaft.pedindo para reenco-
tar suys operações.—Ntio tom legar o que
requer a supplicanto.,. O decreto n. 9.797,
do 12 do (pveroiro do 1887, concedeu auto-
rização á Cemptahia Mannhoimer

• eherimgs Gesellschaft para funccionar no
• Imperio com uma agonia, na cidade do

Rio do Janeiro. 0 decreto n. 10.075, de 10
do novembro do anno seguinto,pormittiu que
a • companhia; já autorizada a funcciona.r
no paiz, estabelecesse um i agencia na pro-
vinda do Rio Orando' do Sul. O decreto
n. 4.030, do 28 do outubro do 1902, suepon-•
deu 0.• autorização concedida á Companhia
para funcciona.r no Brazil, ficando, portanto,
suspensa a permissão para a agoncia do Rio
Orando'do • Sul. A suspensão foi pena im-
posta á companhia. Emquanto durar a sus-
pensão, a Companhia Mannhoimer Vessi-
eherniigs Gesellschaft não pôde (azar opera-

r"	
çõess de seguros no Brun.

• • •
•
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Fortunato do Souza Maurity, pedindo rein-
tegração no cargo do I° pharoleiro de «Caste-
lhanos» ou a nomeação , para um outro lo-
ga.r.-0o aceordo com as informações, in-
deferido.

Capitão do mar o guerra Raymundo de
Mello Furtado do-Mendonça, pedindo exame3
do 30 anno para sou filho, o alumno paizano
do 2° anno Arthur de Mello Braga de Men-
donça.r-De accordo com a informação, não
pede ser attondido.

'Ministorio da Guorra
Por portarias do 30 do correlato, foram

nomeados para a Delegacia da Direcção Ge-
ral' do Engonharia junto ao coimando do
1 0 districto

Delegado, o tonente-coronol do corpo do
engenheiros Antonio Gomes da Silva Cha-
ves;

Adjunto, o capitão do mesmo corpo Pedro
Maria Trompowsky Taulois. .	 •

Expediente de 23 de maio de 1904

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias p tra que:

Sejam distribuidos ás dologacias fiscaes
nos Estados abaixo moticionados os credites
das seguintes quantias:

No Pará, do 1:9;)0$, para pagamento a
Gabriel Forroira, do Almeida (aviso n. 329);

No Espirito Santo, do I:20, para atton
dar ao pagamento a que tom direito o ca-
pitão reformado Aristides Arminio Guaraná
(aviso n. 324);

Nu Rio Grande do Sul, do 3:000$, por con-
ta do § 15, n. 13.
•Sejam pagas as seguintos quantias:
De 640$, sendo: 250$ ao marechal Dr. Fran-

cisco Carlos da Luz; 150$ a Josá Grumback;
140$ a Maria Luiza Lemgrubor o 100$ a Vi-
ciprino Gomos do Rozende (aviso n. 320);

Do 6:750$930, sendo: a Antonio Conde,
e79$150; a Carlos Lopos Pinto, 420$; a Car-
los Contaville & Comp., 520$; a F. Rodri-
gues Lirio, 137$; a II. Garnier, 348$; a Ko-
bler & Comp., 1:989$500; a Luiz Mendonça,
1:560$; a Merino & Comp., 73$; a Moreira
Barbosa, 240$; a M. Lara & Comp., 19,4280
o a Whyte & Coinp., 393$700 (aviso n, 327);

De 1:574 á Companhia Cantaroira o Via-
ção Fluminense (aviso n. 328)

Do 62$370, ao musico do exercito Antonio
Gonçalves da Silva (aviso n. 330) ;

Do 10:305.3, sendo : a Alegria & Comp.,
6:320$; a Aschoff & Guinle, 280$; á Compa-
nhia Ferro Carril do Janiim Botado°, 150$;
a II. Garnior, 24$500; a F. Roirigues Lin°,
210$; a Koblor & Comp., 824;•a . Matheus &
Alberto, 1:650$; a Merino & Comp., 184500;
a Munira & Barb)sa. 286$; e ao Dr. LM-
doro Pockola, 330$ (aviso n. 332).

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópia dos
decretos que reformam o tenente-coronel
Henrique Justino José Al vos Jacutinga o o
musico Fernando Per ira da Costa.

—Ao director gerai do saude, autorizando
a admittir no Hospital Central do Exercito o
phormaceutico civil Affonso Gansoz Para-
alies Montonogro, do accordo com a infor-
mação da repartição a seu cargo de 14 do
corront:.

—Ao director do Arsenal do Guerra do
Rio do Janeiro, mandando dispensar do tra-
balho, percebendo dous terços do vencimento
(pia actualmente tom, o operaria Manoel
Luiz dos Santos Cabral, v:sto contar mais do
30 annos do serviço o achar-se Invalido para
nolle continuar.

•
— Ao intendente geral da Guerra, man-

dando fornecer:
A' commissão do exporiencias de polvoras

chimicas um proveio Crusher, systema
Mauser;

A' bibliotheca do exercito, á delegacia do
Estado-Maior junto ao commando do 10 dis-
tricto militar e ao forte do Imbuhy os ar-
tigos constantes dos 'pedidos que se re-
mottem.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Approvando a proposta que faz o comman-

danto do 20 districto militar do capitão do
27° batalhão de infantaria Carlos Jansen
Junior o do tenente do 34° Horaclito Helio
Fornandes Lima. -este para exercer as fun-
cçõos do oscriptura.rio da noção do pessoal
do mesmo districto o aquelle para servir in-
terinamente como encarregado, do detalhe, o
o bem assim a nomeação feita polo dito com-
mandante dos alferes do ,20 Raul Quarryson
o Francisco Barreto de Menezes para exer-
cerem intorina,mento os cargos do encarre-
gados do embarque o do paiol de polvora da
Imbiribeira.

Concedendo
•Licença:
Ao capitão do 170 batalhão do infantaria

Julio Augusto de Mello o Silva e ao alferes
do 5* Domingos Monteiro, por seis mezes a
cada um, para tratamento de mudo.

Ao sargento quartol-mostre asylo,do João
Antonio Fornandes do Carvalho para real lir
no Estado da Parahyba do Norte.

Troca da corpos entre si aos alferes de
infantaria Emilio Antonio da Silva do 26°
batalhão e Manoel Rodrigues Sandes do 90.

Mandando
Elogiar om nomo do Sr. Presidente da

Republica o general de brigada Jaott Alipio
Macedo da Fontoura Costallat pela dedicação,
zelo e cornpetoncia com que dirigiu o Col
legio Militar, durante os longos anuas em
(pt) exerceu o cargo de commandante, sondo
que o Ministorio da Guerra sonto ver-se
privado do valioso concurso daquello dieno
militar em tão importante estabelecimento
de ensino e educação militar, á fronte do
qual a sua promoção a general não lhe per-
mitto continuar ;

Organizar novas instrucçõos,dispondo sobre
asylamento do invadidos da latria. para
substituirem as de 21 de abril do 1867.

Servir :
Em um dos corpos de artilharia da guar-

nição desta capital o alfores-alumno Octavio
Feliz Ferreira e Silva ;

No 250 batalhão de infantaria, por dons
mezos, o alferes do 18 0 Eliozer Abbott.

Porinittindo ao alferes do 2° batalhão de
infantaria Raul Quarryson assigna.r-se de ora
em &mato, Raul Pedróira..

Transferindo:
Na arma de artilharia, os 1 01 t^nentes

Candido Augusto Nunes Pires, do 4° bata-
lhão para o 50 regimento, Manoel Feliz do
Monezes, do 5° regimento para o 4 0 batalhão,
Tortuliand Antonio Pereira Btrreto,do 3° re-
gimento para 050, o Manoel da Rosa Soares,
do 5° regimento para o 3°;

Na arma do infantaria, os alferes exce-
dentes: Ponciano Francisco Pereira, do 9°
batalhão para o 16 0, Jocundino Ferreira Ba-
ptista. do 220 para o 26^, Francisco Tavares
do Canto Sobrinho, do 24 0 para o 360 e João
Augusto Casar da Silva, do 36° para o 240.

Ministerio da Guerra— N. 1.090—Rio de
Janeiro, 23 do maio do 1901.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Tendo o co mnandanto da guarnição de
Belém, no Estado do Pará, recusado dar pas-
sapos para o sul da Ropublica, a diversas
praças anotadas do beribori, que inspeccio-
nadas de saude tiveram alta do hospital

• militar, declarai ao commandante do I* dig.
tricto militar Tio, de accordo com as ordens
em vigor, deverão ser dadas taes paisagens,
assistindo ao director do hospital inilitar o
direito do dar alta, por osso motivo, .ás
praças em taes condições.

&tudo o fraternida.do.—Francisco de Paula
Argollo

Requerimentos despachados

Dia 30 de maio de 1904

Alferes Ivo Leito de, Saltes, licença, para
matricular-se na Zscola Militar.— Indefe-
rido, visto as aulas já. estarem funccionando
desde o dia 15 do mez de abril findo.

Zeforina Lopes de Oliveira, transforoncia
do seu filho, otlunano do Collogio Militar.—
Indctorido, ent vista da informação.

•

•Ministorio da- Industria, -.Viação
o Obras Publicas •

c'-'orla Ueral da Inti•stria

Por portaria do 30 do corrente, foram con-
cedidos ao oporario do 2° classe da Repar-
tição Geral dos Tolegraphos, Lucas Affonso,
troa nauta; de licença, com ordenado into-
gral, para tratar de sua saude.

Requerimento despachado

Dia 30 de ' maio de 1904

Joaquim Gonçalves da Rocha Mattos, ox-
tolegraphista da Repartição Geral dos Te-
lographos, pedindo restituição do laudo do
Inspecção de sua s tudo em 1896. :—Dê-so
por certidão si o requerente quizer.

DitectJria ; Geral de Obras e Viação

Exponente de 30 de maio de 1904

Autorizou-se o chefe da Commissão de
Melhoramentos do Porto do Natal a contra-
cto.r com a casa Haupt,Biehn & Comp., desta
praça a enconamentla do uma draga para o
serviço da mesma commissão.

—De:larou-so ao chefe da CJIIIMiSsãO Coa-
structora da Avenida Central que ficam ap-
provadas as 'propostas de -acccordo amiga-

Expediente do 30 de maio de 1901

Expediu-se officio ao director geral da
saude publica reiterando o podido constante .
do officio n. 221, de 31 do outubro do annã
pa,isado, concernente ao exame do propara-
dos do ban tuas, inventos., de Luiz , Angelo
Ragazzi e Edmond Mounior.

—Ao presidente da sociedade Nacional do
Ag icultura foram (pedidas providencias no
sentido de sor passado o competente recibo
e lançada a nota -do conferencia em cada
uma das tres vias da conta que foi enviada
a esta Secretaria do Estado pela directoria
geral da Imprensa Nacional com o officio
n. 327, do 5 do corrente.

—Devolveu-se, devidarnento a.uthenticada
pela Inspecção Geral do Obras Publicas, o
desenho oridnal, acompanhado da respoctiva
cópia, referente á invenção privilegiado.
pela patente n. 3.635 de 1 . . de agosio de
1902.	 •

—Itoinotteu-se á diroctorla .do Observato-
rio do Rio do Janeiro o orçamento da jlespeza,
que exige a collocaeão do dous apparolhos•
teleph micoa nosso estabelecimento.

• ••
• •

•
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yel para • cessão do posso dos preepos das
ruas: Chi1, ns. 50 e 100;Asembl5a, n. 85; AI-
fandéga, !LM o 57; General 'Camará, ri. 51;
S. Pedro, n. 43 o Theophilo O ttoni,'n. 74.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Directoria Geral dos Correios—Sub-Dire-
ctoria—Rio de Janoiro, p de maio de 1904—
Circular n. 17/2.

Declaro-vos gim fica revogada a circular
ti. 78/2, de 30 do novembro de 1898.
-Sande e fraternidado.-0 'director geral

interino, Joaquim Carneiro de Miranda e
admistrador dos Correiôs de...

Requerimento desphchado

pia 28. de maio de $904
Manoel Duarte Coelho e outros, moradores

da froguezia, de S. Benedicto," municipio do
Nogy das Cruzes, cru S. Paulo, pe lindo a
cremo do lima agencia na referida loca-
lidade,—Indaferido, par falta do credito.

•

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
yED§ItAL E ESTADO DO RIQ DE JA.NEIRO„

, Por titulo do 30 do corrente, foi nomeado
praticante de, 2* classe õ cid idio' Jayme'An-

	

.	 „
tonio dá	 •

—Por portarias da mesma data :
Foram concedidos 15 dias do licença, para

tratar de sua sande, na forma da lei, ao
carteiro de 2° classe Herculano Coimbra.

Foi autorizada a trina lalaia 4 Costa a
vender gellos 'durante o 'corrente exercido,

oisiu sia casa, do , negocio zL rua de S. ponto
n. 5. •	 •

SECQÂO JUDICIARIA
••	 -
clis

BESsÀO DA CÂMARA CIVIL EM 30 DE MAIO
•Dk 190 I,

President:ia interina do Sr. desembargador
Nithurie g-infra—Secretario o Sr. .Dr .Eva-.	 ,

P,onzitytc

CoMpareceran os Srs. desembargadores
Tavares Bastoss, Souza Pitanga. Salvador
anniz	 'Drinnimind o'F;spiraola.,	 .

JULGA MENTOS

_
Embargos remettidos

N. 2.961--Ao Sr. desembargador Guilherme
Cintra.

COM DIA

Appcllações commerciaes

N. 2.837 2.913, 2.925 o 2.071.
Appellações eiveis

Is. 2.801 e 2.873.
Embargos do ?utilidade

Ns. 2.622 e 2.715 (para o dia 3 da junho)

ACCORDÁO PUBLICADOS

N. 2.856.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas—Ordens de

pagamento sobro as quaes proferiu despacha
do regisiro, em 30 do corrente, o Sr: pre-
sidente deste tribunal: . •

Ministerio da Industria, Viação e Obras
PUblieasAviskis

N. 903, dá 22 do ina.rçi, , pagamento de
666$666 ao nát .ono. nio do ObSerVatailia do Rio
do Janeiro Nua, Alares Duarte Silvá, dá gra-
tificação modsa1 qUe fiem direito por ter
áirbstituido o director eirectiyó Mn janeiro
e fevereiro do cOrreia to ando ; 	 •
• N. 1.454, de 23 db éorronte, idem de 60$

Rodrigues & Comp, da assignatura do
Jornal do Co»tatercio.- corroSporidento 'ao 'cor-
rente anuo, pira a Hospedaria de linini-
grantes '•	 - •

N. 1.453, de 23 do corronte, idem de
5:196$818 a diverses, do fortiocimentós á Es-
trada de Ferro Central do Brazil rioá anezes
de janeiro a março unimos.' " 	 •
---Ministorio' da Justça o Negonios Int°.

rio:•es —Avisos: " • ' 	 "
N, 1.561, do 19 do corrente, paamento do

32:938$907 a diversoà: do material adqtii-
rido pelo corpo do bombeiros • em abril
ultimo ;

N. 1.437, do li do corrente, ideou de
22:16%539 a divorsoá; de • fornecimentos a
Ilospicio Nacional do Alienados, &imoto os
inezes dojanairó a ma yo.) -ito corrantó anno ;
' N. 1.409, de • 14 •—da co irento. • idorh' do

61$400 a Rodrigtios Cninp., do 'objocto ; do
expediente forrieciloá do-hamar:do superior
da gtiarda daciehal ddsta • ériPital durante o
inez do 4111 ultirtio ;' • • •
*N. 1.5a5, do 11' do corrente. idem de

38$100 ao continuo do ArchiVe • Publico Na-
cional Gustavo B isto, das despezaS miudas
por elle pagas no' mez de ribAl ultima;

N. 1.495, da mesma data - Mona de 112$
á Caia do Clço lo encadernações feitas
para a Junta Cornmercial durante o moz
abril último;

N. 1480, do im do correnta, i tom do
4:130$173 a diverti is; de fornecimentos á
Escola,' Polytechnica no inec do abril ul-
timo.	 • •

—Nlinisterio da Fazenda—Officios:
N. 10.3, da Ciiix'a do AMortizaça;o, do 18 do

corrente, lEkoiriente da 200$ a Acetino Rutin )
do Mimas, do concerto4cm moveis daquella
repartição no corrente mez;

N. 13. da Supe,iantendencia da Fazenda
Naaional do Santa Cruz. do 14 do corrente,
adeantainonto de 400$ ao raspectivo suporia-
tead.in te para occorror rio pagamento de
de.spaas miudas durante o corrente Jaez;

Do juiz de orphãos Nithproy, idem de.
270$700 a Luiz do NIonozes, juros do 'capital,
orn core., dos orphãos;

Do mesmo juiz, id'om da 92(4277 á José
Cordeiro de Oliveira, idem.idem; 	 •

-	 -
N. 244, da Delegacia Fiscal em Pernam-

buco, de 28 de novembro do 1903, credito de
541$553, ouro, o 3:064834, papel, avena de-
legacia para pagamento da restituição
devida a Augusto Octaviano de Souza;

N. 163, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 12 'do corrente, pagamento
108$800 a, Leuzinger & Comp., de objáctos
de expediente fornecidos ao Laboratorio no
mez de abril ultimo;

Do juiz de orphã"os de Nitheroy, idem de
81$865 a Manoel Antonio o Maria Mendes
Duarte, juros de capital em cofre dos or-
phãos;

N. 18$, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
de 18 do agosto de 1903, erodito do 50$400
dquolla delegacia para pagamento da reati-
tuição devida ao major reformado Pedro
Dias Paes Leme.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Polo Atlantigue, para os Estados do norte,

Dakar o Europa:, vi Lisboa', rocebOndo'ina-
prossos até 4 horas da tardo, cartas para o
interior até ás 4 1/2, para o exterior e
com porto duplo ás 5 e objectos para regis-
trar ase ás 3 horas da tarde.

Pelo Oruba,para Rio da Prata, Matto Grosso
Paraguay o Pacifico, recebendo impressos até
á, 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 2 e objectos para ré.gistrar

a.i6Peálso 12A 13ahia, e Aracajú,. lexandria, para'
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, earta,s para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porto duplo até ás 12 o objectos
para rogistrar ate ás 10.

Pelo Maroim,para Mossor4 e Aracaty,rege-
bondo impreasoa até ás 9 horas da Manhã,
cartas para- o interior até ás 9 1/2, ditas
com porto duplo até ás 10

Polo Guafard. para Santos o Montevidéo,
recebendo impressos até 1 hora da tarde,
cartas Para o interior até 4 1 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 2 e
oajectos para registrar até. ás 12

Pelo Grtio Parti, para 9ahia, Pernambuco.
Ceará e Pará, recebendo impressos ate
1 hora da tarde, cartas para o interior ate
á 1 1/2, ditas com porto duPlo até ás 2 e
objectos para regis,rar até ás 12.

Pelo Annie para Caba Frio, recoben:le im-
pressos ate ás li horas da manhã, cartas
p ira interior até ás 11 1/2, com porto
duplo até ás 12 e olijrrtos para registrar
ate ás 10.

Pelo iloratann Monzele, para Boncan (Ba-
yonne), rocobonclo improssos até. ás 10 1101W
da matriã, cartas para o exterior até ás 11
e objectos para registrar até as 9.

Pelo Aothea, para Tenerifro, Plymouth e
Londres. recebendo impressas tO á 1 hora
da tardo, cartas par o exterior até ás 2. e
objectos pl,ra registrar utd ás 12.

— Amanhã :
Pelo Deste. Santas o mais portos do

sai até NIontovidéo, recebenJo impressos' atr3
ás 8 horas da mln115,, cartas para o interior
até ás 8 1/2. ditar com pi.E...to duplo e para o
exterior até rta 9 o ubjeetos para registrar
atá ás 6 da ta :do hoj:.

Pelo Nitheroy. para 14 chia, Pare:imbuo.
Pará e alailáus, roaeboado impressos até ás
11 horas dl manhã, cartas para o interior
até as 11 1/2, ditas com porte duplo até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10
horas.

llo falustrial,para Saatos o Laguna,roce-
bonde impressos até ás 9 ri asas da manhã

.r‘it.s pra o iaterior até ás 9 1/2, ditas
com porta duplo até ás 10 e objectos para
reitstrar até ás 6 horas datarde de hoje.

• Aggravo de petição

N. 2.072( Embargos do doclaração ) —Re
-rator, o r.' dosembargador S. Pitanga;

aggravantp, Olegario 2ilirino dos Santos;
• aRggavados, D.' Adelina 'Soares Ribeiro do

Q•uoiróz Dospresaranl os embargos
par nada 'haver a declarar, unanimamente.
Intervoiu-' no julgamento. o Sr. devmh tr-
gadr Espinola.. por ser imprrii lo o Sr. dos-
embargado r Lima Drururnoni.

PAmSAGENS

• IPPCIlaçõeS CO moterciaes

Ns. 2.763 e 2.745—ao Sr. dosombargador
Espinola:

N. 1.6:5$, 2.513, 2.6$-) 2.371 e 2.957 — Ao •
Sr. deie:nb'srgador Tavares

Appellações eiveis

N. 2.761—ao Sr. desemba.rgador Gui-
lherme Cintra.'

Ns, 2.369, 2.O35, 2. g3R e 2.989— Ao Sr.
deSernbar,r	 r- T ,'vares B astos.'

3:003; '2.173 •e 3.002—Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

•	 •

•
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•
Directoria cle Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Ma.ritima - Rosumo motoorologico. e mane-

tico do dia 20 de maio de 1904 (domingo). 	 •	 •

RESU1 TAIP) s MAGNETICOt 1)1, ESTAÇÃO CENTRAL

NÃO HOUVE OBSERVAÇÃO COR SER DOMINGO

Ittesaa31-viaçõen Ilt estenrotoglea,m	 eell til tanc.,sma

8 O	 m. d, ()roer %via!) ou 9. h. 07 pl. z t

Capital, em 30 de maio de 1904
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' Caixa Economica o _ Monto
de Soccorro—Funceionou liontem em
sessão ordinaria o conselho fiscal sob a presi-
doncia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido o despachado todo o expediente.

Depois do discutidas foram' adoptadas al-
gumas deliberações referentes aos estabole-
montos.

O conselho tomou conhecimento do resul-
tado do ultimo leilão do Monte de Soccorro,
recommondando a valorização dos penhores,
a beneficio dos mutuarios.

Ilirectoria de Meteorologia
—Serviço Meteorologico Nacional — Secção
Urbana —Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 29 de maio de 1904.

- MARCAS REGISTRADAS

N. 1.313
George Edward Noyes, domiciliado em

Boston, Estados Unidos da America, apre-
senta a marca supra que consiste na pala-
vra . Sorosss s• disposta em linha irregular o
com lettras de fantasia. Esta marca pôde
variar em suas ares, typos e cuja feição
essencial é a palavra SOMA iS e serve a
distinguir o calçado feito de couro ou de
couro e panno. A dita marca é usada estam-
pada nas solas do calçado, impressa no
rovestimento superior do mesmo, em rotu-
los nos papeis, annuncios o nas caixas con-
tende o calçado da fabricação do depositante.
Rio do Sank!iro? •20 do fevereiro de 1904.—
Por procuração, Jules Gèraud, Leelere (4,
Comp. (Sobre uma estampilha no valor de
300 réis).

• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora o
30 minutos da tardo de 20 de fevereiro de
1904.- O secretario, Cesar de Oliveira .

Registrada sob n. 1.313, por despacho
da Junta Commorcial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 do seio
por estampilhas. Rio do Janeiro, 26 do maio
do 1904.— O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commorcial da Capital Federal.)

RENDAS PUBLICAS
..APANCADA DO AIO D1 IANXI19

Renda dos dias! a28 de maio
de 1904 	

Idem do dia 30:
Em papel...	 155:7848726
Em ouro....	 56:4698441	 212:2548167

5.496:5578740

Sm tgaal pontudo de 1903.. 	 5.867:0128205

RACCBSDORIA DO ZSTADO Dl MINAS CEDAM

NA CAPITAL PEDIRA'.

Renda arrecadada no dia
30 de maio de 1904.....

Idem doe dias 2 a 30......

Em igual penedo de 1903

AACADADORIA DO RIO DO MATAM)

Bonda da dia 30 de maio de 1901

!uterior 	
	

14:093,049

Conauren
Primo 	
	

3:3198000
Bebidas 	
	

1:8548200
Calçado 	
	

1:3408000
Velas 	
	

3:7508000
Perfumarias 	
	

1308000
Especialidades

pharmareu
ticas 	
	

172000
Vinagre 	
	

248000
Conservas 	
	

915$000
Cartas de jogar
	 4008000

Chape os 	
	

2:135000
Tecidos 	 .. .	 3:000000
Registro. 	
	

360000	 17:3998200

Extra ordinaria 	
	

113:447E462
Deposito 	

	
608E750

Ronda com applicação espe-
cial 	

	
5:0818237

150:6298462
Renda dos dias 1 a 29 de

maio do 1904 	  2.417:6978445

2.568:3268907

Renda de igual periodo do
1903 	  2.762:490E392

Diffoor.eça para menos 	 	 194:1631305

EDITAES E AVISOS
Ministerio da justiça e Ne-

gocioso Interiores
FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES

sueoaDINADAS
De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro, faço

publico que, no dia 31 do maio futuro, serão
recebidas nesta directoria propostas para o
fornecimento, durante o 20 semestre de 1904,
dos artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 1°
Carvão do pedra do New-Ca.stlo e do Car-

diff ; preço por tonelada.
Grupo 20

Lenha ; preço por talha.
Grupo .30

Farinha de trigo ; preço por barrica.
Grupo 4°

Café em grão • moldo; preço por kilo-
gramma.

Grupo 50
Leite fresco ; preço por litro.

Grupo 60
Forragens — alfafa, farelo, fubá grosso e

milho ; preço por kilogramma.
Grupo 7•

Assucar branco, mascavo e branco grosso ;
preço por kilogramma..

Grupo 80

AVOS o OVOS ; preço por unidade e duzia.

Grupo 90

Pão fresco, biscoutos, bolachas cracas do
Barão ; preço por kilogramma.

Grupo 10°
Carne fresca de vacca., de porco o de car-

neiro ; preço por kilogramma.
Grupo 110

Objectos de expediente. A's propostas de-
verão acompanhar amostras de todos os ar-
tigos constantes da . relação.

Grupo 129
Generos alimenticios e outros artigos

preço conforme a relação.
Grupo 130

Molhados ; preço conforme a relação.
Grupo 14e

Drogas, productos chimicos e preparados
pharmaceuticos ; preço conforme a relação.

Grupo 150

Material eirurgico ; preço conforme a re-
lação.

Grupo 16'
Utensilos o vasilhame; preço conforme a

relação.
Todos os artigos devem ser do primeira

qualidade o só serão acceitas as propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas
listas impressas que a directoria fornece aos
concurrentes, os quaes deverão trazol -as em
enveloppes fechados e com a indicação do
grupo.

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, em tinta preta, sendo semente uma
estampilhada e ambas datadas e assignadas,
sondo nonas especificados, som accrescimos,
entrelinhas, emendas, rasuras ou rosalvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos.

Os proponontes deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites COM
o Thesouro Federal e Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvarás
de licença para o exercido, nogocio, pro-
fissão ou industria.

Cadaproponente depositará previamente
no Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida por esta repartição, a qual se dará sód
mente até a vespora do dia do recebimento
a abertura das propostas, a quantia do 500$,
para garantia de cada proposta.

Para cada grupo será lavrado opportuna-
mente na Secretaria do Estado um contracto;
obrigando-se então os contractantes ao de-
posito do 1:000$, para garantia do contracto.

As propostas serão recebidas e abertas
doanto dos concurrentes, ao moio-dia de 31
de maio futuro.

Fica ontondido que o proponente preferido
para o fornocimonto do qualquer grupo, re-
cusando-se a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
edital do chamada que por esta directoria
for publicado, perderá o direito á caução,

Directoria do Contabilidade, 30 de abril
do 1904.-0 director geral, José Carlos da
Souza Bordini.

Cõrte do A.ppollação
Faço publico que os julgamentos das appel-

'ações cíveis ns. 2.873, 1 0 appellante coro-
nel Horacio José do Lemos, 2 0 appellante
tenente Baptista Sogundo Iriarto, appollados
os mesmos ; n. 2.801, appellante Silvostro
Luiz Moreira, appollada Albina Antonia Mo-
reira ; e commerciaes ns. 2.837, appellanto
Ernesto Durisch, appellado Richard George
Reedy ; n. 2.913, 1 05 appellantes A. de Aze-
vedo 8C Comp., 20 appollanto Domingos Thoo-
doro Guimarães do Azevedo, appellados Al-
fredo Alvos 8‘ Irmão ; n. 2.925, appollante

5.284:3038573

13:3748755
242:799E362

253:7338395
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o Banco da Republica do Brazil, appollada
D. Maria Rosa dos Santos, unica herdeira do
seu irmão Antonio Fornandes dos Santos, o
n. 2.971, appellants a. Companhia de Seguros
Terrestrog União dos Proprietarios, oppella-
dos Monteiro & Souza, terão legar na soa-
são da Camara Civil do dia 2 de junho pro-
limo futuro ou ias seguintes.

Secretaria da Córto do Appallação, 30 de
Inalo de 1904. — O socretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Faço publico que os 'julgamentos dos em-
bargos de nullidatie ns. 2.715, embargante
o Banco da Republica do Brazi1,2- 5 =bargan-
tes os filhos menores do barão do Oliveira
Castro, embargados os mesmos, o n. 2.622.
embargante Antonio Joaquim Osorio Leal
Ferreira, embargado Martinho Leal Ferreira,
terão logar na sessão do Cornaras Reunidas
do dia 3 do junho proximo futuro.

Secretaria da Côrte do Appellação, 30
do maio de 1904.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Escola do Minas do Ouro
Preto

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas de Ouro Preto, faço constar qua até 31
do corrente, em todos os dias uteis, das 9
horas ás 3 da tarde, estará aberta na secre-
taria da mesma a inscripção para o con-
curso dos candidatos á matricula no 1 0 armo
do curso especial. Serão admittidos á inseri-
pção para esto concurso os candidatos que
tiverem satisfeito as disposições regulamen-
tares o as prescriptas no paragrapho unico do
art. 16 do regulamento do 11 do maio de
1901, approvado pelo decreto n. 4.017.

Secretaria da Escola do Minas, 12 do maio
de 1904.-0 secretario,aodomiro de Oliveira.

Directoria Geral de Sande
Publica

Para que sejam fie/mento observadas as
disposições constantes dos arta. 138 e 253 do
regulamento approvado pelo decreto n. 5.156,
do 8 do março do corrente armo, faço saber
aos Srs. pharmaceuticos que, na Séd0
Repartição Central, á rua Clapp n. 17 (so-
brado). bem como cru todas as delegacias
do saude, abaixo mencionadas, acham-se á
sua disposição os impressos do que tratam oa
citados artigos (memorandum para notifica-
ção o attesta.do de obito) .

1 , delegacia (Lagoa o Gavea), rua dos Vo-
luntarios -da Patria n. 207 13.

2' delegacia, praça Duque de Caxias n. 4.
3' delegacia, rua Cla,pp, n. 17 (loja).
4 4 delegacia, rua General Camara, n. 124.
5' delegacia, rua Senador Pompeu n . 19.
6i, delegacia, rua Visconde de Raiana n. 18.
7' delegacia, rua Haddock Lobo n. 39 A.
8' delegacia, rua Visconde de Itamaraty

n. 2 E.
9' delegacia, rua Della Vista n. 11 (En-

gonho Novo).
104 delegacia, rua Clapp n. 19.

Secretaria da. Directoria Cloral de Solide
Publica, Rio do Janeiro, 24 do maio do 1901.
—O secretario, Dr. J. . Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral. con-
vido o proprietario, arrendata,rio ou `.0119
procuradores, do terreno da rua Salgado
Unha, fundos do o. 48 da rua Conde de
Ilomfini, a comparecer nesta secretaria,
dentro do prazo do 10 dias, contados desta
data, afim do tomar conhecimento da inti-
mação que lhe foi feita pelo inspector s t-
nitario da zona oro que está situado o mesmo
terreno, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Saud°
Publica, em 26 de inalo do 1904.-0 seerea
tardo, Dr. J. Pedroso.	 (*,

Directoria Geral do Saud°
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, convido o Sr. Antonio Fio-
receio, soeio da firma Floreado & Barros,
residente á. praça da Republica n. 115, a
comparecer nesta repartição, a= de satis-
fazer a importando do 20$, proveniente da
multa que lhe foi imposta pata 6 4 delegacia
do sande, visto haver o mesmo infringido o
art. 100 do regulamento sanitario em vigor.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 31 de março de
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

--
O director geral cie Saudo Publica, ligando

da attribuição que lho confiem o e. X, art. 10
do Regulamento approvado pela docroto
n.5.156, do 8 do março do 1904, faz publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
contar do dia 1 de junho proxitno, será per-
mittida a atracação a docas, pontes e trapi-
ches existentes no porto desta Capital aos na-
vios que tenham sido previamente desinfe-
ctados.

A atracação só será parmittida sob condi-
ção, continuando a operar ao largo 03 na-
vios que não soffrerern desinfecção.

Os Srs. cornmandantes receberão uru attes-
tado da operação que houver sido praticada
em seus navios.

Aos infractores serão applica.las as dispo-
sições constantes do n. 10, art. 78 do citado
Regulamento.

Directoria Geral de Saude Publica, Rio da
Janeiro. 23 do maio de 1904.-0 director ge-
ral, Gonçalves Cruz.

Freguozia da Gloria
O Dr. Nicanor Nascimento, presidente da

commissão de alistamento o revisão eleitoral
do districto da Gloria, de accordo com os
arts. 7 0 , .8°, 9°, 10 e 21 da lei n. 35, de V) do
janeiro da 1892, faz publico que no alista-
mento do distrieto da commissão foz as alte-
rações que se seguem:

Foram incluid.os no alistamento por have-
rem requerido e (lado as provas exigidas
pela lei os seguintes cidadãos

Abdenago de Queiroz Moreira.
Abelardo da Cunha Marques.
Accacio Ramos do Azevedo.
Acylino Itufino de Mattos Junior.
Adão Firmino Maciel.
Adriano Manoel da Silva Pinto.
Affonso da Costa e Silva.
Albino Lopes Silvares Sobrinho.
Alexandra Pedro de Queiroz Ferreira.
Alfredo Costa.
Alfredo Borges Monteiro.
Alfredo Jose Villa,r.
Alfredo de Aguiar &Mord.
Alfredo Maio Junior.
Alberto Gonçalves do Albuquerque.
Alberto Maria da Conceição.
Alberto Alves.
Alberto Torres Quintan ilha.
Augusto Pacheco do Pinho.
Alberto de Oliveira Ramos,
Alberto Martins de Oliveira.
Alvaro Claudio de Maltes.
Alvaro Mario da Veiga.
Alvaro Duque Estrada Bastos.
Alvaro Dixon Alves da Silva (capaão)'.
Alvaro do Freitas Bahienso.
Amorico Just3 Gonçalves.
Amorico Coda.
Aruerico Martins do Oliveira.
Amilcar de Oliveira.
Appolinario Figuoira.
Arthu: Telles da Cunha.
Arthur Vasques Ribeiro Guimarães.
Ariclius da Fonseca Lobo.
Armando Pires.
Armando Gonçalves.:a.

Armando Novaes.
Arnaldo Pires Rodriguos.
Athanasio Pinheiro de Almel
Augusto Co zar Duque Estrada. Bastos.
Aureliano Pedro Forreira,.
Antonio Carneiro d s Fontoura.
Antonio Conceição de Oliveira o Silva.
Antonio Carlos Pratos.
Antonio Luiz Maceió.
Antonio Eulalio Monteiro da Fonseca.
Antonio Gilet da Silva.
Antonio Prelado° do S0'123.
Antonio Tolemon G mçalves Torras.
Antonio Gonçalves Ennes.
Antonio Jos Ferreira de Oliveira.
Antonio Martins de Castro.
Antonio Manoel do Faria.
Antonio Toixeira.
Antonio ()atavio do Souza.
Antonio Paroira, da Moita.
Antionto Rodrigues de Barros.
Antonio Saavedra Durão.
Antonio Romualdo da Costa Pereira.
Bento Lyra..
Bonedicto Miranda.
Benodicto Pinheiro Machado.
Bernardino Josá Alvos Mala (Dr.).
Braz da Silva.
Carlos José Vieira.
Christino do Barros Falcão.	 •
Christovão Colombo da Mollo Mattos (al-

ferezs).
Claudio() José de Souza.
Condido Fortunato da Silva.
Deocleciano Ribeiro.
Deocleciano Barbosa dos Santos.
Deolindo da Silva Leal.
Desiderio da Silva Pereira.
Domin eos Josê de Carvalho.
Edgar(/' Leite Ballard.
Eduardo Bittencourt.
Elias Gonçalves.
Elisiario do Araujo.
Enéas Oscar de Faria Ramos.
Francisco do Amaral.
Francisco Carneiro Monteiro do Salle3.
Francisco Elliot.
Francisco José de Souza.
Franeisc.) Manoel Fontoura (ia Oliveira:
Francisco Pinheiro remiradas.
Francisco da Rosa Garcia.
Francisco Simões dos Reis.
Francisco Teixeira de Barros.
Francisco Xavier Fontoura do Oliveira,
Francisco Xavier Pimenta.
Florindo Loureiro S.sinrsaio.
Firmino da Silva Ramos. ••
Francollino da Rosa Garcia.
Fernando Artbur Caldeira.
Gastão da Rocha Barroso.
Gastão Segadas Via.nna.
Gerva.sio Ferreira.
Guilherme Antonio Alves Gomos.
Gu slberto Maltes de Moura.
Gormano Pereira da alotta,.
Guilherme Thornaz Thompson.
Galdiuo da Cunha Navarro Junior.
Henrique lto IriglICS Lobo.
Henrique Caetano do Cagtro.
Horacio do Carvalho.
Ilugolino do Allpoquravro Mello maltes,
Ignacio Marques Dias.
Ismael da Costa 13raga.
Jacintho Alvos da Ito;,lia.
Joronymo do Oliveira.
Josino Adalberto Coelho.
Juvenal Xavier do Assis.
Juvencio Alexandrino do Influa.
João Antonio dos Santos.
João do Aguiar Panto;a.
João de Albuquerque MAio Mattos,
João Arnold
João Dainascono Thmpbile
João Goines Itiboiro de Avellir.
João da Luz Trindade.
João Loupoldino Ferreira da Silva.

„ • •
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Sergio Ferreira da Veiga.
Trajano Viria,to da Moleiros (Dr.).
Theotonio Wencesláo da Silveira.
Thuribio Francisco da Costa Notto.
Victorino de Oliveira Martins.
Victor Ferreira Calmaria.
Virgilio Varzoa.
José Alves da Silva.
Manoel Joaquim do Carvalho.
Manoel João da Silva.
Afonso Soares Pinto.
Ildefonso Marinho.
José Henrique Martins de Oliveira.
Pedro Teixeira Soares (Dr.).
Fernando Candido de Almeida.
Luiz Welly da Silva.
Aspino Vieira de Almeida.
Fernando Paranhos (Dr.).
José da Silva Azevedo.
João da Silva Azevedo.
Joaquim Thornaz A. Cabral.
José Pires Domingos.
Edmundo do Almeida Rogo (Dr.).
João da Cruz Saldanha (Dr.).
Franttlin do Almeida Russell (Dr.).
Abeilardo (tocas (Dr.).
João Sabino Damasceno (Dr.).
Arthur J. da Silva Cunha. (Dr.).
Amorico Valentim Peixoto ((ir.).
Walter Valentim Peixoto (Dr.).
Eulalio Duarte da Silveira.
Luiz Pint .) da Silveira.
Antonio Costa.
Joaquim José da Rocha.
José S.rn5e's Corrêa..
Francisco do Menezes Gama.
Antonio Soares do Moura.
Antonio Mathias Guimarães.
Antonio Joaquim do Almeida Faria (Dr.)
Antonio Lyrio Sodré.
Arthur Alves da Rocha.
Augusto Pinto Sobrinho.
Alvaro Maio., ((ir.).
.Alfonso Soares Pinto.
Aitolis Teixeira do Carvalho.
Andié Avelino Gonçalves.
Agostmho de Araujo Vinda.
Adolpho Orzoel Barboza.
Adolpho Tavares Paes.
Candido Pacheco.
Capitclino Guimarães Trovão.
Carlos Gomes Barros.
Deocleciano Duarte.
Ernesto Guimarã,es.
Francisco Teixeira de Carvalho.
Francisco Trindade ((ir.).
Francisco Nepumoceno Rodrigues.
Folippe Alexandrino da Costa.
Guilherme Paranhos Velloso.
Ilonorio do Barros.
Henrique Teixeira Sadeck de Si.
Henrique Augusto do Azovedo Faria.
Henrique Madey (alferes).
José da Silva Guimarães.
JOSé Victorino Villola..
João Porto Rocha.
Justiniano da Cunha Machado.
Manoel Esteves do Almeida Junior.
Arthur Eugenio Monteiro.
Jeronymo Amorico Pires Garcia.
Miguel Nepornucono Rodrigues.
Napoloão Paulo do Oliveira.
oando Gomes de Moraes e Valle.
Oscar Ccsar do Siqueira.
Paulo Lopes Xavier.
Ruy José Rodrigues do Oliveira.
Rutin() José Guimarães.
Sinezio Alvos.
Theophilo Teixeira Barbosa.
Marciano José da.Roch .
Arthur Alves Pinto.
João José do Souza e Almeida.
Pio Pereira de Somas
Henrique José da Silva.
Luiz Roque Pinheiro.
Anacleto Chavantes Carfiell'0,
José Augusto do Mello.

José da Costa o Silva.
Eduardo de Almeida.
Manoel Salgado Guimarães.
Silvino da Costa Pinheiro.
Julio Innocencio da Costa Amaranto.
Altamirando Jorge Rangel.
Alexandre ala,dey.
15Ianoel Roirigues Barreiros.
Pedro do Souza Pinto.
Estevão Pereira Paiva.
Manoel Romão Gonçalves.
Alfredo Romão Gonçalves.
Joaquim Ronaão Gonçalves.
José Dias Martins.
Fernando Borges de Lima.
Alfredo Costa.
Abel Silva.	 •
Luiz Amorico Pires Garcia.
Manoel José da Silva.
Manoel Joaquim do Carvalho.
José Alves da Silva.
João Saldanha de Aquino.
Waldemiro de Azeredo.
Carlos Theodoro Sampaio.
José Simeão Corrêa da Silva.
Thomaz Mendes Diniz.
Carolino de Carvalho.
Torquato José de Freitas.
Alfredo Camillo Borges.	 .
Antonio José Ferroira. de Oliveira.
João Ambrosio de Oliveira.
Damião Francisco da Silva Pontão Junior.
Salvador José de Andrade.
Antonio Quirino Rodrigues da Silva.
Luiz Barbosa.
Alfredo Barbosa.
Valentim Gonçalves Dias.
Francisco Gouçalves Dias.
Manoel Monteiro da Rocha.
Antonio Fagundes.
Henrique Ferreira Netto.
Geraldo Ferreira Netto.
Jeremias José do Almeida.
Geminiano Manoel Santos Vital.
José Francisco de Paula Ribeiro Bliering.
Alfonso Ribeiro Gonçalves do Mello.
Carlos Nelson Martins.
Tancrodo do Mello.
Amorico José Martins.
Francisco Dias Abreu.
Eszydio Justiniano.
Plinto Spindola Pinto.
Lucindo Cyrillo Gonzaga.
Manoel Vieira Cardoso.
Carlos Toixeiro de Passos.
Arlindo Abreu.
Jayme Teixeira Guimarães.
Albino Teixeira Guimarães.
Albino Teixeira Guimarães Junior.
Raul Prado Borges.
Manoel da Silva Vianna.
Antonio Paula Ramos.
Mario Cid Tavares.
Sebastião Soara.
Joaquim Emilio do Souza Henriquos.
Thoophilo da Costa Fraga.
Pedro Alvos de Alcantara.
Houorato José da Silva.
Mario da Costa Leite.
Euclides Ferreira do Azuvetio.
João Chrispiin da Silva.
Joaquim Antonio Martins.
Henrique Fernandes Dias.
Agostinho Ricardo Gonçalves.
Ignacio Pimenta do Souza.
Luiz Calixto da Silva Mattos.
Quintiliano Maciel Ferreira Guimarães

(capitão).
Eugenio Pedro do Nascimento.
Francisco Albino da Silva
Elysio José Ramos.
José. de Paiva Legey Filho (capitão).
José Luiz de Medeiros.
Henrique José Pereira Braga.
Alfredo José da Silva.
João de Oliveira Braga.

• Antonio José do Espirito Santo.

João Maria de Figueiredo (capitão).
Joã.o Pinheiro de Campos.
João Roberto de Es.xagnolle.
João dos Santos Pinto.
Joaquim Fernandes da Costa.
Joaquim. Luiz de Barros.
Joaquim Martins Corrêa.
Joaquim Marcellino Coelho.
Joaquim Meirelles de Mesquita.
Joaquim José Teixeira.
José Ara.ripo Cavalcanti de Albuquerque.
José Caetano do Almeida.
José Can3ido de Albuquerque Mello Mattos

(Dr.).
José Guimarães.
Josa Francisco Baptista.
José Ferreira Ramos.
José Gabriel de Toledo Piza (Dr.).
José da Gama Junior.
José Manoel Masca,renhas e Souza.
José Manoel Menezes.
Jusa Maria Antunes de Azovedo Junior.
José Martins da Silva.
José Moreira dos Santos.
José Orgo Branlã.o (tenente).
José Pereira Terra.
José Ramos do Paiva Junior.
José da Silva Pereira.
José do Souza Torres.
Laffayetto Amorim Vieira.
Leopoldo Luiz da Cunha (alferes).
Leopoldo Jorge Moreira da Rocha.
Leon idas Lopes da Silva.
Leapoldino João Bento Gua.lberto.

• Lindorfe dos Santos Lisboa.
Luiz Augusto Ferreira Campos Junior.
Luiz Cardoso do Oliveira.
Luiz Horacio de Azevedo.
hulz Manoel de Souza.
alaximiano José Tollos.
Maxiiniano Jos 5 Fernandes.
Marulhai) José Fernandes.
Maximiano Pinto do Carvalho.
Mario Dias Quintas.
Miguel Souto Maria,tti.
Maurillo Mendes Vianna.
Manoel Alexandre da silva.
Manoel Alves Branco.
Manoel Apparicio 13arcellos.
Manoel Bittencourt da Silva.
Manoel Dias de Brito.
Manoel Francisco Moreira (toiaente-coro-

ne,1).•
-Manoel Joaquim de Almeida Faria.

•Mayoel Luiz de Medeiros.
Manoet. Noraito Ferreira Baptista.
Manoel Pereira de Assumpção.
Manoel Soares Gomes.
Manoel Tavares da. Silva.
Manoel Teixeira do Souza.
Narciso Pimentel. •
Nicoláo de Freitas o Silva.
()atavio França.
Octavio Gama.

• Oiatiae ilià Gomes da, Silveira.
Olega rio Tavares.
Oscar Gonçalves Alho merque.
Oscar da Silva Lucas.
Oscar de Souza Torres.
Oscar when, de souza Fontes.
Ovídio Watson.
Porfirio Francisco do Paula.
Paulino Garibaldi Pinto.
Pedro Martins da, Silva.
Pedro Eleutorio de Moniazes.
Pedro da Rosa Garcia.
Pedro Arnoid
Pedro Ribeiro Gomes.
Porminio Ignacio de Oliveira.
Raul Alberto Pires.
Raul Pereira Junior.
itieardo Machado ilo Azevedo.
Rodolpho Brazil (tenente-coronel).
Romualdo Moita,.
ROMPIA. da Fonseoa Silvares.
Sergio Teixeira. de Macedo.
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Severiano Alvos Pachoco.
José do Souza Torres.
Manoel Mesquita de Carvalho.
Alfredo da Silva Mala.
João Theodoro da Silva.
Raphaol Calmou do Siqueira.
Rutin° Casar do Mello.
Francisco Bernardino Rodriguos Silva (Dr.
Carlos Augusto Nogueira da Gama.
Alvaro Mario da Veiga.
Antonio Luiz Deslandes.
Aderbal do Oliveira Maciel.
Francisco Pedro de Almeida Pedrosa.
Eugenio Lopes Barbosa.
Thoophilo da Costa Fraga.
Leopoldo Carrão Magalhães Castro (Dr.).
Luiz Augusto Sampaio Vianna (Dr.).
José de Azoredo Dona.
Miguel Gerson Tavares.
Rubons Tavares.
Eliezer Gerson Tavares (Dr.).
Joaquim O. Duque Estrada (Dr.).
Gil Ca,stello Branco (Dr.).
Nestor Ascoli.
Candido Barroso do Amaral (Dr.).
Zozimo Barroso do Amaral (Dr.).
Eugenio Barroso do Amaral (Dr.).
Manoel do Nascimento Furtado.
Rubom Tavares.
Pedro Alves de Alcantara.
lionorato José da Silva.
José Augusto de Oliveira.
Eduardo Paulo Werneck.
Manoel Pinto da Fonseca.
Antonio da Silva Moraes Filho.
Manoel Antonio Pereira da Silva.
Alberto Constante Jardim.
Octavio de Lima Barros.
Heitor Antonio Maduro.
Thoodoro José do Carvalho.
Luiz Ferreira de Mello.
Mario Albino da Silva.
José Quinto Gonzaga.
Ignacio de Almeida Fortuna. .
Francisco Narciso dos Santos..
Eugenio Caubit.
Eduardo Caubit.
Elias Cavalcante do Albuquerque.
Manoel Casado do Almeida Nobre (Dr.).
Canidido Maxim° Lafayotto Coimbra.
Alfredo Alberto Aloncastro Junior (alferes).
Raul Milton de Moura.
Octavio Thome do Moura.
Abelardo Tavares.
René Ribeiro.
João do Lima Campos Junior.
Polino José da Costa Guedes (Dr.).
Domingos José da Silva Cunha (Dr.).
Foram transferidos do Estado do Rio do

Janeiro os eleitoros:
Antonio Novaes Alvos de Souza.
Amillar Baptista do Carvalho.
Octavio Silva.
Ricardo Vieira Machado.
Gasta° Armando Boauclair.
José Maria da Cunha.

Do Estado de Santa Catlia.rina:
Antonio Gomes.

Do Estado do Coará:
Alberto Amaral do Souza.

Do Estado do Minas Geraes:
Manoel Augusto de Carvalho.

Do Estado de S. Paulo:
Alberto José da Costa.

Do districto do Sacramento
Augusto do Oliveira Moda (Dr.).
Geminiano Manoel dos Santos Vidal.
Genaro do Souza Lemos.
João Getulio da Silva Chaves.
Alfredo Odorico Mendes Sobrinho.
José Maria da Cunha.

Do districto do S. José:
Aminada,bo Magalhães.

Do districto do Espirito Santo:
Carlos Vieira Zamith.
Luiz Nunes Pires.
Olympio Tolles de Menezes.

Do Engenho Velho :
ftaul Moraes Cahet.

Do districto do Santo Antonio:
Frederico Moss do Castro.
José da Rosa Garcia.

Do districto da Candelaria:
José Bernardes.

Do districto do Engonho Novo:
Eugenio Adolpho Luiz da Cunha.

Do Estado do Pará:
• João Pereira Lima Wanderloy.

Foram eliminados do alistamento por te-
rem fallocido:

Antonio Joaquim Coelho.
Carlos Arthur Moncorvo do Figueiredo

(Dr.).
Emilio do Araujo.
Augusto V. Alvos do Sacramento Blac

(Dr.).
João Antonio de Freitas Henrique (Dr.).
Francisco Loopoldino Guimarães Lobo

(Dr.).
Antonio Ferreira Vianna (Dr.).
Antonio Luiz Caetano da Silva.
Amphrisio Fialho (Dr.).
Marcellino da, Gama Coelho (Dr.).
Cornelio Cypriano Alves (Dr.).
Folippo Nory Pereira de Souza.
Godaredo Estovos da Natividade.
IIenriquo Valladares (coronel).
Henrique Romaguera.
José Avelino Gurgel do Amaral (Dr.).
Luiz Lisboa da Silva Rosa (Dr.).
Joaquim Thome Torres (Dr.).
Cornolio do Magalhães Moraes.
Guilherme Coutinho Cintra (Dr.).
João Antonio de Souza Ribeiro (Dr.).
João Theodoro Arthou.
Antonio Feliciano de Castilho (Dr.).
Eduardo da Cunha Guimarães.
Antonio José Pereira da Silva Araujo

(Dr.).
Barão do Cattete.
Paulino José Soares do Souza (Dr.).
Raul Gomes do Carvalho.
José da Silva Mattos (Dr.).
Luiz Accacio de Araujo Rozo (Dr.).
Foram eliminados por forem transferido

residencia para logar ignorado:
Antonio Dasmasceno do Carvalho.
Domingos de Paiva.
Antonio José Fernandes.
Emygdio Bento de Souza Maciel.
Franklin da Veiga Guimarães.
Luiz Manoel Moreira.
Sabino do Castro Junior.
Samuol Bello dos Santos.
Samuel de Oliveira Amaral.
Sebastião Moreira do Pirelvo.
Sobastiã,o Gouvêa, Guimarães.
Raul da Fonseca.
Socundino Paula Fragoso.
Presciliano Nunes do Oliveira.
Renato Figueira.
Mario Salgado.
Lauro do Almeida Franco.
Lauro de Castro Monezos.
João do Moraes Martins Filho.
José Pa.trocinio de Queiroz.
João Francisco.
José Philomono.
João de Deus.
João Machado de Castro.
João Luiz Machado.
Guilherme de Oliveira Guimarães.
E para que chegue ao conhecimento de

todos os interessados mandei lavrar este
edital o outro do igual teor, sendo una dl'.
xado no local em que funccionou a commissão
e outro enviado ao Diario Official pira ser
publicado. E eu, Oscar Gonçalves do Albu-
querque„ que o escrevi, o subscrovo.--Vi-
eanor Nascimento.

(Por falta do espaço não foi publicado no
dia 29 do corrente inez.)

Dist •ict.. do Irar ã
Commissão de alistamento o revisão elei-

toral do District° do Irajti, em 28 do maio
de 1904.

Faço saber, de ordem do Sr. presidente. que
esta commissão, tendo concluido seus traba-
lhos, do accordo com a lei n. 35, do 26 de
Janeiro de 1892

'
 foram quadificadosscomo elei-

tores os seguintes cidadãos
Agostinho do Oliveira Sorva.
Leoncio Machado.
Joaquim Carvalho do Oliveira.
Verissimo Maximia,no da Cunha.
João Carlos Cordeiro.
Gustavo do Moura Torres.
Alfredo de Oliveira.
Antonio da Silva Campos.
Luiz de Oliveira Sperl.
Alfredo Sperl.
Henrique Sporl.
José Estevão de Assumpção.
Ornellas Alves do Araujo.
Ernesto Leão.
Abel Guarany.
Manoel Ricardo do Souza.
Olympio Baptista da Silva.
Alvaro Fernando de Oliveira.
Alfredo Arthur de Figueiredo.
Francisco Amado Machado.
Francisco Manoel Chaves Pinheiro.
Joaquim Raymundo de Oliueira.
Francisco José da Silva.
Azarias Vaz Forreira.
João Ribeiro do Romtim.
Gustavo !santo do Bomfim.
Augusto Cabral do Mollo Itero.
Zeforino Versas% Jacobino Calado.
Didimo Gomos da Silva.
José Joaquim Teixeira.
Luiz Amaro Goncalvos.
José Amaral de Souza.
Alberto Dias Coelho.
Lauro Dias Guimarães.
Bernardino Tolentino Ferreira.
José da Silva Gray.

•Francisco Virgilio da Rocha.
Roberto Luiz de Araujo.
Agapito Gonçalves Soares.
Pedro Paulo Rubom.
Delfino Antonio da Costa.
Leopoldo Ferreira Baptista.
Deoclecio Alves de Bottencourt.
Henrique de Sá Oliveira.
Aristobulo do Sá Oliveira.
Antenor Espozel Cantinho (bacharel)
José Bento da Cruz.
Gastão Duarte Pereira da, Zilval
Manoel José do Azevedo. • .
Joaquim Pereira Lemos.
Gastão Souto Maior.
Narciso José do Souza. •
Isaac de Oliveira Palmeira.
Tiburcio Candido de Oliveira.
José Joaquim Alves.
Adolpho Pinto Ribeiro.
José de Almeida Mesquita.
Mario do Sá Rego.
Alvaro do Oliveira Menezes.
Alfredo Fernandes Savoy.
Irineu Rodrio,nes de Figueiredo .
Luiz Luci° Caetano da Silva Sobrinho.
Antonio Hormogonoo Dutra Junior. •
Foram excluidos do respectivo alistamento

os eleitores, por ter 'chegado ao conheci-
mento da comrnissão haverem fallocido:

Laurindo Joaquim Antunos. .
Francisco Casemiro da Cunha.
Gregorio da Silva Amaral.
Josephino Ribeiro da Silva.
Portiro José dos Reis.
José da Costa Pereira.
José Alvos do Amaral Freire.
E. para constar. lu ditei lavrar o presente

edital. E ou. Felipe° Francisco Dantas, sor-
vindo do escrivão ai hoc, o escrevi.—Delpo
Antonio da rosto, secretario.

•
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Cylio Falioli.
Candido Pdraira, do Andrade.
Celestino Roaniro.
Eliseu Teixeira.
Euzobio de Araujo.
Francisco José Mendes.
Francisco Gonçalves.
Folix A. Quintanilha.
Polis Augusto da Rosa.
Galdino Pereira da Silveira.
Guilherme Vieira.
Guilherrn Vianna.
Julio André.
Jose Gonçalves de Carvalho.
Joaquim do Souza Avelino.
José Pouso.
Jeremias Jowi do Almeida.
João Manoel Gonçalves.
João Ferreira. Cacho.
João da Costa Luca.
J. Leonel Lopes.
João Pereira Lemos.
Leo Facioli.
Luiz Pereira dos Santos Rosa.
Luiz Francisco Mendonça.
Luiz Gonçalves.
Manoel Vieira da Fonseca.
Manoel Joaquim Cardoso.
Mario Assumpção.
Miguel Ribeiro.
Mario dos Santos.
Manoel Justino Marques.
Nicoláo Baptista.
Odorico Luiz do Siqueira Lima.
Olympio Gonçalves.
Pedro Guismini.
Pedro Manoel da Silva.
Pio Lucio da Silva.
Ramiro Ribeiro Quintanilha.
Tortuliano José da Rosa .
Urbano Siqueira.
Venancio Ferreira Carvalho.

Segunda secçao policial

Antonio de Oliveira Maia.
Antonio Marques da Cunha Junior.
Alvaro Teixeira do Carvalho,
Agapito França.
Antonio Britto„,
Antonio oa.quirn da Silva.
An.+.onio Costa.
Antonio Antunes Quintanilha.
Augusto Alvos.
Antonio Teixeira Coelho.
Albino da Silva.
Aristides Mendonça.
Affonso Pereira do Araujo.
Alberto da Silva Rodrigues.
Bazilio Gomes do. Carvalho.
Capitulino José da Rosa.
Carlos do Almeida Mentin.
Desiderio Constantino.
Euzebio Manuel da Rosa.
Francisco Dias Baptista.
Francisco Vieira Gomes.
Francisco Gomos de Carvalho.
Francisco Alves.
Guilherme Jaeob.
Guilherme Jacob Junior.
João Luiz Jacob.
José Reis.
José Bento Ferreira.
João Pereira da Silva.
Jovinia,no dç Paula Beckmann.
Joaquim Gumes dos Santos.
João do Souza Pinto.
Joaquim Augusto da Silveira.
José Antonio Cardoso.
João Luiz da Silva.
José Antonio do Barros.
João José do Rego.
Jorge da Silva Rodrigues.
Luiz Ja,cob.
Luiz Barbosa
Luiz Pedro da Silva.
Manoel Joaquim da Silvá.

• • •
•

Manoel Fernandos Guimarães.
Manoel Alvos do Souza
Maroellino Marques da Silva.
Manoel José Moreira.
Nicolá,o Perdoni.
Osorio Jocundo da Paixão.
Paulino de Azevedo Gomes.
Pedro da Silva.
Patrieio José Corrêa.
Pantaleão Perdoai.
Samuel Vieira.
Sebastião Corrêa.
Theophilo da Costa Nery.

Terceira meg° policial

Adão da Silva Motta.
Antonio da Silva .Motta.
Aprigio Moreira do Carvalho.
Armando Leal Marins.
Amancio do Oliveira Godoy.
Alexandre Vianna..
Alfredo Manoel Theodoro.
Alfredo José Gonçalves.
Amorico José da Costa.
Alberto Alves Barbosa.
Alberto Gomes.
Antonio Iaidoro.
Cegar Augusto dos Santos.
Djalma Barbosa Rodrigues.
Firmo Leal Marins.
Feliciano Guimarães.
Francisco de Na
Francisco 13taga.
Oastão I3arbosa Rodrigues.
Hyppolito do Azevedo.
Hermes Lopes,
Henrique de Lima Junior,
Honorro João Ribeiro Leite.
João Barbosa Rodrigues Junior:
José da Moda.
João Rodrigues do Moiita.
jj.3:04s1 GCnaoosernr115 pdd,,e.:so 111i:cava- a.:
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acintlio José da Costa.
Joaquim Hilario.
José Alves Barbos.
João Calitto dà
Leopoldo Galdino Ferreira,.
Ladislao Rodrigues da Silva.
Miguel de Oliveira.
Manoel da Silva Martins.
Manoel Luiz da Silva.
Manoel Augusto da Silva,.
Manoel Jost de OliVeira.
Miguel da Spa.
Miguel Vianna.
Pedro da Silva.
Raul Barbosa Rodrigues.
Raul Coelho da Silva.
Romã° Ferreira.
Raphael Canario Junior.
Saturnino do Oliveira.
Thomaz Brandão.
Traj imo José Gonçalves Filho.
Humberto Rayrnundo Alves.
Victor de Oliveira.

Quarta secçao policial

Alvaro José da Silveira.
Augusto José do Amaral.
Augusto Ferreira, Coelho.
Avelino Ferreira.
Antonio Fernandes Chile.
Antonio Rodrigues Gomes.
Alfredo Machado Lopes.
André Rodrigues Toledo.
Augusto Feéreira.
Antonio . dos Santos Mello.
Benedicto Alves de Souza.
Benicio Caetano Madeira.
Carlos Joá Rosa.
Amorico Ja.nile.
Cindido José Besa.
Casimiro André.
Ernosto Caetano do Amaral.
Elydio Corrêa, Brandão.

,

	

•	 eei:
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LlistrIcto do Inhaúma
COMMISSÃO DE ALISTAMENTO E REVISÃO

ELEITORAL

Faço publico,pelo presente edital, que ter
minaram os trabalhos da commissão de alis-
tamento o revisão eleitoral do distlacto de
Inhaúma e foram, de accordo com a lei n.35,
do 24 do janeiro do 1892, qualificados eleito-
res fedoraes os seguintes cidadãos:

Alfredo dos Santos Pacopahyba.
Oscar Pereira da Silva (tenente-pharma-

ceutico).
José Francisco do Almeida Doida.
Mamoel Romão Gonçalves.
Nestor Antenor de Paula Areas (alferes).
Ilenrique Lopes do Couto.
Guilherme Magno da Silva.
José Maria de Souza Veiga.
Luiz Fernandes da Rocha.
Nicolao de Souza Loão.
Oscar Gomes do Lima.
Antonio José Ursulino do S.
Anuindo Pereira da Silva.
Bento Luiz Folia da Silva (major).
Coriolano dos Reis Araujo Góes (Dr.).
Constancio José Pimento!.
Carlos Renato dos Santos Pacopahyba.
Gustavo Serra.
Igna,cio Gomes de Lima.
João Gonçalves do Couto.
José da Costa Vallim Netto.
Luiz José Leal (tenente).
Joaquim Manoel de Souza Irmão.
Nicoláo Alves Figueira.
Antonio Lopes da Silva Serra.
Foram excluidos por falleeimonto os se-

guintes eleitores:
• Januario José de Oliveira Rosa (padre).

Arthur do Moraes Pereira (coronel).
e. José Francisco do Assis Carneiro.

Delphino da Cunha Mendes.
José Era,ni.
José Simões Pimenta.
Pedro Ca/farena (major).
Roberto Benk.
Agostinho Fornandes Mattos.
Alfredo da Silva Prado.
E eu, José Alves Chavantes, escrivão ad-

hoc, wcrevi subsero eo. Distrieto de Inhau-
• ma, 28 de maio do 1904.—José Alves Chavan-

tes. — Carlos Wanderley Maciel Pinheiro,
presidente.

• Clifratarrieta, da. clavea,
12t111.111enÃO DO SERVIÇO ACTIVO E DA

• • • •• RESERVA

Luiz Tommasi, tenente-coronel eomman---Ni. a,
dueto do 1 . batalhão da reserva, da guarda
nacional e presidente do conselho do qualifi-

• cação do guardas nacionaes no districto da
Gavea

FaL saber que, tendo o conselho iniciado a
sua primeira reunião, affixon e faz publicar

• a relação dos cidadãos qualificados gilardas
rao.cSona,es para o serviço activo o da reserva
e convida os interessados a apresentarem as
suas reclamações até o dia 31 do corrente,
em que o conselho reunir-se-ha novamente
para tomar conhocimento do taos reclama-
ções, á rua Marquez de S. Vicente n. 26.

Capital Federal, 20 do maio de 1004.—
Tenente-coronel Luis Tomnzasi, como presi-,dente.—Dr. Antonio da Costa Barros Pereira
das Neves, sapplon:m do pretor da 74 Pre-teria.— Capitães: Arthur José Monteiro dos
Santos.— Manoel Gonçalves Bias.—Prinioiro
tenente Virginio Andrade do Nascimento, se-cretario.

Primeira secçao
Alexandre Vianna.
A bra.a n Zasia.
Alfredo Pereira do Castro.
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Esteva André.
Etoutorio Augusto da Rocha.
Ernesto Justino dos Santos.
Jeronyino José Machado.
Jeronymo José Vieira.
Gastão André.
Gustavão José Soares.
Ilenriquo Felippe da Costa.
Henrique Tavares.
lienrique Caetano do Castro.
Joaquim Ferreira Coelho.
João Duarte.
José da Silva Braga.
Justino da Silva alotta.
João Symptironio Sant'Anna.
João Alves da Silva.
José Matheus do Oliveira.
José dos Santos Cravo Casado.
José Henrique Piano.
Lourenço do Patrocinio.
Manoel Lopes.
Ma.thous José Soares.
Manoel do Nascimento
Manoel Caetano do Castro.
Oscar Paulo do Miranda.
Oscar Ferreira de Sá Mourão.
Pantaleão Angelo do Almeida.
Isaul Borges.
Rayinundo Reis.

Museu Naeional

disposto no artigo precedente, afim do ser
apresentada com a proposta do candidato que
julgar preferivol.

O director enviará ao Ministro, com a
proposta dos candidatos, cópias das actos do
processo do concurso o as provas oscriptas,
bem como uma informação minuciosa sobro
todas as circumstancias °ocorridas, commu-
nicação especial do modo por que se conduzi-
ram os candidatos nos actos do concurso, do
seu procedimento moral, das suas habilita-
ções scientificas, dos seus trabalhos im-
pressos o dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Si, terminado o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato se tiver apresentado, o dire-
ctor procederá a novos annuncios, espaçando
por igual tempo o primeiro prazo ; caso neste
segundo ainda ninguem se haja inscripto,com-
munical-o-ha ao Governo, dom uma proposta
de tres candidatos para cada togar, organi-
zada pela congregação, para que o Governo
providencie como melhor convier.

Serão preferidos, em igualdade de condi-
ções, os concurrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 16 de abril
do 1904.—Miranda Ribeiro, secretario.	 (•

Thesouro Vederal
CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o fi31 do

2e classe da armada, Antonio Luiz da Cruz,
para, dentro do prazo do 30 dias, contados
da publicação deste, allegar o que for a bom
do sou direito. rotativamente ao alcance do
894008 que lhe é imputado na tomada do
suas contas,quando embarcado na canhoneira
Carioca, no periodo do 31 de março a 30 de
junho do 1896, do conformidade com o
art. 195 do decreto n. 2.409, do 23 do de-
zembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Conta, 4 de maio do 19)1.-0 sub-director,
Josd Maria da Silva Portilho.	 (-

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do Manoel João Baptista, ex-patrão
men. da Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, a recolherem aos cofres publicos no
prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, a importando do 55:s434. proveniente
do alcance verificado na tomada das contas
do mesmo, relativas ao periodo do 15 do fe-
vereiro a 21 do dezembro do 1894, o a cujo
pagamento foram condemnados por accordb.. o
deste tribunal de 14 de abril de 1904.

3e Sub-Directoria do Tribunal do Contas,
6 do maio do 1904.-0 sub-director, Josd
afaria da Silva Portilho.

CONCURSO

Do ordem do Sr. director interino faço
publico que, por espaço de quatro mezos, a
contar de hoje, acha-se aberta nesta secre-
taria a inscripção para o concurso ao provi-
mento do cargo do assistente da secção do
botanica do Museu Nacional.

O concurso constará do dissertação escripta
o oral o da prova pratica sobre pontos tirados
d. sorte, de accordo cum o programma pre-
viamente organizado pela congregação e
approvado pelo Sr. Ministro.

São requisitos nocessarios para a admissão
ao concurso :

1 0, a qualidade de cidadão brazileiro ;
20, moralidade provada cm folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará. troa horas, durante
as quaes os candidatos se conservarão dos.
acompanhados de pessoas estranhas, de livros
ou do notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos
os membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um membro
da congregação, caso haja um só candidato.

A exposição oral será publica, durará uma
hora o constará do um assumpto importante
sobre qualquer das materias comprehondidas
na respeetiva secção o tirado á sorte com
duas horas do antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições; estabelecidas nos
programmas espociaos.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação, por escru-
tinio secreto, sobre a capacidade do cada
candidato, considerando-se excluidos desde
logo os que não obtiverem dons terços da
votação total.

Em seguida, o da mesma termo, far-se-ha
a classificação por ordem de merecimento
dos candidatos não excluidos.

Conclu ida a votação, o em acto successivo,
a congregação organizará, a lista dos candi-f
dates acceitos o classificados, conforme o

. •

De ordem daacommissão fiscalizadora, faço
publico que hoje, 31 do corrente, serão cha-
mados á prova escripta do Legislação do Fa-
zenda os candidatos abaixo mencionados e
que obtiveram permissão do Sr. Ministro da
Fazenda para prestarem o concurso e por mo-
tivo justificado não compareceram no dia
em que se effectuou a referida prova :

Adjalme do Azular Alves Pereira.
Adriano do Abreu.
Benjamin Guimarães dos Santos.
Moysés Lino Pereira.
Outrosim, 1' iço publico do ordem da mesma

commissão, que amanhã, quarta feira, 1 de
junho, serão chamados á prova escripta do
pratica de repartição os seguintes candida-
tos :

Angelo de Oliveira Bevilaqua.
Armando Negreiros.
Arnolpho Nolasco de Rezendo.
Cicero de Andrade Guimarães.
Euclides de Oliveira Aguiar.
Eurico da Costa Rodrigues.
Guilherme Malaquias dos Santos.
Jeronymo Maxim° Nogueira Penido.
João Drummond Camargo.
José Antonio de Carvalho Junior.
José Armando Lins de Azevedo.
Lucas Monteiro do Almeida.
Manoel de Paula Alvarenga.
Mario Gonçalves.
Theophilo Ottoni de Campos Cabral.
Tobias Condido Rios.
Victoriano Pereira Barros.
Walter Volantim Peixoto.
Wlademir yon Doellinger.
Alfredo Amorico Carneiro da Cunha (ba-

charel).
Francisco Bustamento.
João Bollo do Mello e Cunha.
João Borges Lagos.
Decio Fernan les Guimarães.
Nestor Augusto da Cunha.
Marcellino Puta da Rocha Lima.
Theotonio Wencesláo da Silveira.
José Maria do Soma.
Moyses de Miranda.
Os Srs. candidatos não incluidos nesta

relação foram julgados inhabilitados nas pro-
Vae.do Legislação de Fazenda.

Safa da. Imprensa Nacional, 30 de maio de
e è 904.-0 secretarlowT. .p.". Azevedo.

Directoria das acudas
inablicas

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta Directoria ao declara quo, tendo
se procedido e. medição e confrontação das
terras desmembradas da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, sitas no togar Costaneira da
Prata, municipio do Itaquary, Estado do Rio,
pertencentes ao fereiro Hermenegildo Lou-
renço Alvos, o não tendo assignado os momo-
riaes da medição das mesmas terras aleuns
dos confrontantes, são por isso convidados
aquelles a vir fazei-o nesta Directoria
dentro do prazo do 15 dias ou declarar o
motivo por que deixam do o fazer; fitid2 o
mesmo prazo no se attenderá a reclamação •
alguma. • •

Em 27 de maio do 190 L—(agnaelo) Luiz
R. Cavalcanti de Albuquerque, Director das

•Rendas Publicas.

Recebedoria do Mo de
Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessades,•
que, tendo pedido exoneração do togar do
despachante desta repartição Manoel An-
tonio da Silva Leitão, convidam-se os inter-
essados para, no prazo do 90 dias, a con-
tar da data da publicação deste edital, vi-
rem apresentar quaesquer reclamações que
tiverem contra o mesmo despachante.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 14 do maio
de 1904, servindo do sub-director.— Joao
Rodrigues Lino.	 (.

.~.1dIan

De ordem do Sr. director, fica intimada a
firma Francisco Pereira Passos & Filho, es-
tabelecido á rua de Santa Luzia ns. 13 o 29,
para apresentar as declarações do que trata
os arts. 70 o 90 do regulamento annexo ao
decreto n. 2.792, do 11 de janeiro do 1898,
achando-se desde já incurso nas penas do
art. 31 do citado regulamento.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 27 de maio
. E. Tavares, C cr p urano.

• •	 ••
•	 •



Casa da Moeda
4.• De ordem do Sr. director interino, fica

prorogado por 30 dias, a contar desta data,
o prazo para a venda de um locomovei da
força do 10 cavallos, um motor a gaz
mesma força e tros caldeiras grandes.

Os proponentes poderão examinar os ditos
objectos todos os dias utois, das 12 ás 2 horas
da tardo, devendo apresentar as suas propos-
tas em carta fechada, devidamente datadas o
assigna.das, as (pinos serão abertas em pre-
onça dos concurrentes no dia 15 de junho
vindouro.— Servindo de contador, o 1° os-
cripturario GedetTo Foi jaz de Lacerda Junior.

(••
•

_Ai fancl ega do Rio do .7Iaueiro
• •
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Peja inspoctória desta alfa,ndega se faz
publico que, a.clia,ndo-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachai-as e rotiral-as no prazo de 30 dias,

• sob nera de, findo este, serem vendidas por
'sun Conta, nos termos do tit. 5°, cap. 50,
da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhos fique direito do atinar contra os
affeitos desta venda.

Armam n. 11 — RO: 3 caixas ns. 4/6,
vindas do Hamburgo no vapor allemão

PC: 10 engradados ns. 82/91.
Idem: 21 rolos ns. 61/81, vindos de Bre-

men no vapor allemão Halle, descarregados
em novembro de 1903.

SF&C: 1 caixa n. 6.692, consignada a Luiz
maeodo, vinda da mesma procedencia e
vapor.

RC—JCEB: 1 dita SOM numero, vinda do
Liverpool no vapor inglez Orissa, consignada
a J. L. F. Braga, descarregada em novembro
de 1903.

Armazem n. 10 — AI: 1 caixa n. 51, con-
si ana,da a Antunes & Irmão.

IvIR-367 : 3 ditas ns. 28.421, 28.422 e
28.425. vindas de Bordeaux no vapor francez
C,ordillèrc

•

•

•
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Direetoria do Contencioso
do Thesouro Federal

Pelo presente edital e em virtude de
ordem do Sr. Ministro da Fazenda, de
7 do corrente, é intimado o Sr. Eugenio
Guilliermo do Magalhães Carvalho, arren-
da,tario dos terrenos de Santo Agostinho, da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, para, no
prazo de 30 dias, contados da publicaça-A
deste, recolher aos cofres publicas a quantia
do 3:980$, do annuidados devidas o bom
assim a cumprir as clausulas do contracto
lavrado nesta directoria, em 8 de abril de
1897, sob pena de sor o mesmo contracto
declarado ea.euco e rescindido por simples
despacho do Sr. Ministro da Fazenda.

Directoria do Contencioso, 20 do maio de
1904. —Lidinio Agapito Fernondes da Veiga,
1mb-director.	 (-

I m preta sia Nacional
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico que as propostas para compra do ma-
china,s, objectos inutilizados, forro velho e
um motor existentes nesta repartição, con-
forme consta do edital e relação ja publica-
dos, serão abertas no dia 31 do corrente moz,
ao meio dia, nesta repartição; os Srs. pro-
ponentes deverão comparecer no dia o hora
indicados.

Secção Central da Imprensa Nacional, 29
de inalo de 1904 —Saturnino Argollo, chefe.

BRC: 2 ditas ris. 35.300 e 35.301. consi-
gnadas a Braz Brando & Comp.

ERSK : 1 dita n. 506, consignada a F.
Beck.

EA-14.307: 3 ditas. ns. 1, 4 e 5 ; estes vo-
lumes vindos de Hamburgo no vapor allomão
Sigisniond o descarregados em outubro de
19.03.

Anuazein e. 16 — JP—EA—RC: 4 caixas
ns. 1, 3, 4 o 7, vindas do Nova-York no va-
por americano Wel. Pi-ince. em 6 do ou-
tubro de 1903, consignadas a J. P. Rotim
& Comp.

MI: 1 dita n. 5.948. vinda de Genova no
vapor italiano Las Palmas, em 9 do dito moz
e a.nno ; consignada a Friedrich Porto.

AS-150—C: 1 dita ri. 20, vinda de Liver-
pool no vapor inglez Panamá, descarregada
em 26 de outubro de 1903.

Alfandega do Rio do Janeiro, 28 de maio
do 1904.— Pelo inspector, Aligael i.nuncles
Barros, servindo de ajudante.

'
Uscola Naval

De ordem do Sr. coo tra-almiran to director,
communico aos candidatos á carta do piloto
que a comrnissão examinadora deverá re-
unir-se no proximo dia, 1 de junho, ás 11 ho-
ras da manhã.

Escola Naval, 30 de maio do 1904.—Pelo
scretario Amador Bueno de Andrade, 20 &li-
dai archivista.	 (•

----
Commissariado Geral da,

A riu ada
CONCURRENCIA

Grupo 26. Funilaria, artigos de lampista,
de bombeiro, tanques, latrinas e fogões

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
chefe do Commissariado Geral da Armada o
cm cumprimento ao aviso n. 1.974, de 10
do novembro de 1903, faço publico que, no
dia 4 (1 ; junho proximo futuro, ás 12 horas
da manhã, serão recebidas propostas para o
fornecimento dos artigos constantes do grupo
acima.

Os Srs. concurrentes deverão observar
as condições estiputalas nos editaes já pu-
blicados no Diario O ticial e Jornal do Com-
mercio, de 20 de novembro do 1903, sendo os
documentos exigidos apresentados não só no
acto da concurreacia como tambem na oc-
ca.sião do in.. •cra ver-se o concurronto.

Para ma's informações deverão os inte-
ressados entent'er-se diariamente no Com-
missariado Geral da Armada com o secre-
tario, das 11 da manhã ás 2 da tarde.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 3 do
junho proximo futuro, ás 2 horas da tarde.

Commissariado Geral da Armada, 26 do
maio de 1904.— O secretario, Pedro Nunes
Corrêa de &I.	 (.

Intendencia Geral da Guerra
A commissão do compras desta repartição

recebe propostas nos dias abaixo designados,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos dos grupos—Tintas ,drogas,
brochas e vernizes, no dia 4 cle junho futuro
—.1.1"etaes e ferramentas no dia 8 o—Limas,
parafusos e pontas de Pari: no dia 14.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção os respectivos impressos, e bom assim
apresentar suas habilitações, de accordo com
o regulamento da repartição, para a pri-
meira concurrencia até o dia 2, a segunda
até o dia 60 a terceira até 11.

Em cumprimento do aviso n. 39, de Vile
janeiro de 1902 do Ministerio da Guerra, os

• • •	 •
• . e

pretendentes a esse fornecimento devem apre-
sentar documentos das cauções de um conto e
quinhentos mil réis (1:500$) feitas na Di-
recção Geral do Contabilidade da Guerra,
sendo uma de um conto de réis (1:000$) para
garantia do contracto cm geral o a outra de
quinhentos mil réis (500$) para garantia da
respectiva assi,gnatura, levantando esta desde
que o assignom ou incorrendo na pena de
perda, quando se neguem a fazei-o.

Provine-se que as propostas devem ser
em duplicata, selladas as primeiras vias, e
oscriptas com tinta preta. som rasuras, e
assiguadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazer repre-
sentar legalmente na occasião da sessão.

Primeira Secção da Intendoncia Geral da
Guerra. 27 de maio do 1904. — Tenente-
coronel folio Antonio de Carvalho, chefe da
secção. —	(.

Escola Militar do`.13ra,z11
O conselho economico desta escola recebe,

no dia 6 de junho proximo vindouro, ás
11 horas da. manhã, propostas para o forne-
cimento, durante o segundo semestre do
anno do 190-1, dos generos e mais artigos
abaixo especificados e bem assim para a
lavagem de roupa.

RANCHO E ENFERMARIA

Por kilogramma

Araruta, arroz do Ignape,assucar refinado
do l a, 2a e 3a qualidades, bacalhão do caixa o
do tina, banha nacional do diversas marcas,
batatas inglezas, biscoutos nacionaes, bola-
chinhas de agua o sal, café em grão (typo 7),
café moido, carne do carneiro, carne do
porco, carne secca do Rio Grande o do Rio
da Prata, carne de vacca com osso o sem
osso, carne do vitella, chá preto o verde,
farinha de trigo, goiabada de Campos,lombo
do Minas, linguiça do Minas o do Lisboa,
ma.nteiga.Demagny, nacional Celeste, Virgem
Carmo do Rio Claro o outras marcas na-
cionaes reputadas, marmollada de There-
sopolis o do Rio Grande, massa nacional o
estrangeira para sopa, branca o amarella,
matte em folha e em pó, pão, paio do Lisboa,
peixe Pesco e salgado, queijo do Minas,
roscas barão o de manteiga, sabão commum
e virgem o toucinho.

Em litro
Azeite doce em latas das marcas Paiva,

Plagniol, Vieitas e Prista., ervilhas de Lisboa
inteiras e partidas, farinha fina do Porto
Alegro, Magé e do Maragogipe, feijão preto
e da côres, sal grosso, vinagro nacional e de
Lisboa, branco e tinto, vinho nacional do

• Rio Grande, vinho virgem e vinho Collares,
leite condensado, marca Moça e Nestlé.

Em garrafa

Vinho do Porto.
• Em unidade

Bananas, frangos, gallinha.s, laranjas, ovos,
queijos do Reino, tijolos do arear, vassouras

,de piassa.va grandes e sapolios.
Em maço

Palitos pequenos, lixados.
Em lata

Azeitonas d'Elvas (latas pequenas), kero-
zono (lata de 18 litros).

Eia raçito
Legumes, verduras o temperos.

FORRAGEM

Em hilogramma

• infafa nacional e do Riu da Prata, e milho
niudo vermelho.

• ••

•
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FERRAGEM

Em unidade
Ferraduras para ca.vallos o muares, com

ou som rompão.
Em milheiro

Cravos itigiezo3 o alleniãos.
LAVAGEM DE ROUPA

Por peça
Calças do chita, camisas do algodão o de

linho, cobertores de lã, colchas adamascadas
e do chita, fronhas, lençOes, meias (pares),
toalhas de rosto e do pratos, aventa.es, guar-
danapos e toalhas.

Os concorrentes ao fornecimento de carne
do vacca, declararão em suas propostas que
se obrigam a fornecer da carne pedida duas
terças partos do quartos trazoiros o uma do
&santeiro da rez, devendo ser os colchões des-
providos de retalhos e sebos penziontes,assim
como excluidas as carnes do cabeça o pes-
coço.

Os concurrontes que pretenderem fornecer
O capina comprarã.o lambem o estrume tios
animaos da escolas declarando na proposta o
preço mensal por que a isto se obrigam.

As propostas devem ser em duas vias
(urna soltada), assigrada.s poios proprios pro-
ponentes ou por seus procuradores.

Os proponentes preferidos ct ucionarão im-
meliatamonto a quantia correspondente a
5 dzs do valor dos goneros que provavel-
mente tiverem de ser fornecidos durante o
Remostro, para garantia da assignatura e
execução do contracto, cujas clausulas e
quaosquaer outros esclarecimentos poderão
ter os que pretenderem se apresentar á
coneurroncia, na sala da ajudancia do pes-
soal.

Escola Militar do Brazil na Praia Ver-
melha, 23 de maio do 1901.— O eacriptu-
ra.rio. — Felippe Fred. Lõhrs.	 (.

:Escola Propnratoria o do Ta-
etlea do Realengo

Do ordem do Sr. general c,ommandanto o
presidente do conselho economia°, so faz pu-
blico que, no dia sete dojunho proximo vin.
douro, ás 11 horas da manhã, na sala dos con-
selhos desta Escola,recobemsts propostas para
o fornecimento dos goneros o artigos abaixo
mencionados, para o 2° semestre do corrente
anno.

Rancho e enfermaria

Por kilogramma, : Arroz nacional; assuem
410 l a , 23 e 3' qualidades; bacalháo do caixa
e do tina; banha nacional (marcas; Alves,
Victoria, o Itajahy; batata ingleza; café em
grão. typo 7; carne do porco, dita do vacca,
dita aecca do Rio Grande; dita secca, do Rio
da Prata; chá, preto: dito verde; goiabada;
lombo do Minas; marmelada do Rio Grande;
dita do nerezopoli3; massas (brancas e ama-
relias) nacionaos o estrangeiras, para sopas;
matte em folha; pão; paio; roscas do barão o
do manteiga; sabao commum; dito virgem;
toucinho do Minas o queijo de Minas.

Por litro: Azeito doce do Lisboa; ervilha
de Lisboa; farinha do alagé; foijão preto; sal
grosso; vinagre branco e tinto do Lisboa;
vinho nacional; dito virgem o dito Figueira.

Em garrafas: vinho Avenida, dito Macedo,
etc.

Em unidade: bananas, laranjas, linguas
somas do Rio Grande, ovos, queijos do Reino,
tijolos de arear, vassouras do piassava,
grande e pequena, o sa,polios.

Em maços: palitos pequenos lixados.
,Em latas pequenas: Azeitonas.

Forragem

Por kilogramma : :Alfafa do Rio Grande,
dita do Rio da Prata, Prello nacional, dito_ a	 -

to Rio da Prata, milha miudo, vermelho e
limpo.

Lavagem de roupa

Por peça: Calça do chita, dita do algoda.'o,
camisa do algodão, dita do linho, dita do fia-
nella, cobertor do lã, colcha adamascada,
dita do chita, fronha, lençol de cama, dito
do banho, panno de botica, toalha de prato,
dita doírosto, toalha do mesa com cinco me-
tros de comprimento, avental, guardanapos
o calça do flanella.

Em par: meias.
Os concorrontes ao fornecimento do carne

de vacca declararão em suas propostas os
preços para a carne com osso ou som osso,
o que se obrigam a fornecer, da carne pedida,
duas terças partes dos quartos trazeiros da
rez o, bem assim, do entregai-a do vespera
no estabelecimento até as 9 horas da noite.

Os contractantea da las-agem de roupa
obrigar-se-hão a passar a forro toda a roupa
o, bem assim, a concortal .a o collocar os
aviamentos que faltarem, fazendo menção
destas condições em suas propostas. Os lici-
tantes do cujos generoa o mais artigos forem
contractantes, ficam obrigados a fornecer
pelos mesmos preços dos respectivos C311-
tractis, aos corpos docente, administrativo
e aos officiaos aluirmos, mediante pagamento
immediato.Todos os generos o demais artigos
acima mencionados deverão sor do primeira
qualidade o entregues no estabelecimento,
por conta e riso dos respectivos fornecedo-
res. As propostas devem ser orla duas vias,
uma das quaos Miada, assig,nada,s pelos pau-
prios proponentes ou por seus procuradores,
o serão recebidas em conselho, na,quelle dia
marcado, quando se procedera á leitura, em
presença dos respectivos concorri-ristes.

Cada concurrento preferido caucionará a
quantia do com mil réis (100$) até a assigna-
tura do contracto, quando, então, fará a
caução definitiva do 5 0/0 sobro o valor pro-
vavel dos generos e outros artigos a forne-
cer durante o semestre citado.

Os interessados obterão nesta secretaria
das 10 ás 2 1/2 horas da tarde, 03 esclareci-
mentos do que precisarem.

Realengo, 28 de maio do 1904.-1 0 tante
Joio Manoel de Araujo, secretario interino.

(•

EDITA ES

Tribunal Civil o Crienital
CARARA COMIERCIAL

De convocaçao de credores da fallencia da
firma Pinho, Santos ce R;:beiro, estabelecido
d rua Visconde de Inhaúma n. 15 com
casa de comntissões e conta propria, para
se reunirem na sala das audiências deste
juizo, d rua dos Invalidos n. 108, no
dia O de junho proximo, ds 2 horas da
tarde, para dizerem sobre a verificaçaV e
classificaçõo do; creditas e, estes approvados,
ouvirem a leitura do relota7io do syndico
provisorio, deliberarem sobre a concordata
ou se formar contracto de unia°, elegendo-
se um ou mais syndicos definitivos e uma
comias:ao fiscal de dons membros, que li-
quidem os bens da massa, na fárma abaixo

O Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial do
Tribunal Civil e Criminal desta cidade do
Rio do Janeiro, etc.:

Pelo presente edital se cens-ocam os cre-
dores da %Miolo, da firma Pinha, Santos &
Ribeiro, estabelecida á rua Visconde do
Ichafima n. 15 com casa do commissõos o
conta propria. para 83 reunirem na sala das
au anelas deste juizo, no dia 6 de junho
proxiino, ás 2 horas da tarde, á rua dos In-
validos n. 108, onde funcciona o Tribunal
Civil o Criminal, para dizerem sobre a veri-

ficação o classificação dos credites o, estos ap-
provados, ouvirem a leitura do rolatorio do
syndico provisorio, dizerem sobro proposta
do concorda.t )„ si for offerecida, ou se formar
contracto de união, elegendo-se um ou mais
syndicos definitivos o uma coznmissão fiscal
do doira membros para liquidaçio dotlnitiva
da massa; sondo que os credores podem ser
representados por procuraçáo o um se pro-
curador podara representar um ou mais aro-
doros, sol) pena de, a revelia, se proceder
como for de direito. E, para constar, se pas-
saram o presente edital e mais doas do igual
teor, que serão publicados o afixados na
fúrrna da lei. Dado O passado nesta cidade
do Rio do Janeiro aos 28 do maio do 1904.
Eu, Francisco de lzurgea de Almeida, Caro)
Real, escrivão, o sub3Cravi. — Uneholo Pinto
de Miranda Montenegro.

T'ribunal Civil o Crianiterl
CAMADA COMMERCIAL

De convoca çao dos credores da massa fallida
de Lemos Reis & Comp. para se reunirem
no dia 7 de junho proximo futuro, dl hora
da tarde, na sala das audiencias da Camara
Cornntercial, d rua dos Invalidos n. 108,
afim de verificarem os seus creditos c,
approvados. assistirem si leitura do relato.
rio do syndico provisorio, (1 !liberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta,ou formarem contracto de uni ,To, ele-
gendo-se syndicos definitivos e unia com-
misse fiscal, nos termos do art. (i M lei
n. 859, de Id de agosto de 1902

O Dr. EniSaa Gaivão, juiz da Camara Com-
morcial do Tribunal Civil o Criminal do
Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem em corno por parto do syndiço pzaevi-
sorio da fallencia de Lemos Reis & Comp.
me foi dirigida a petição do teor seguinte
Exia. Sr. Dr. Enéas Gaivão, M. D. juiz da
Camara Conomereial —José Antonio do Castro
Silva, syndici provisorio da falloncia, do
Lemos Reis & Comp. represontadoa por
seu unico rosponsamel Domingos Jose se
Lemos Reis, vem requerer a V. Ex. que
Fe digne de ordenar a convocação dos
c olores para a ronnitio (mo se effoctuara •
em dia o hora pré,viamente designados
expedindo-se os competentes editas. Nostes
termos, podo deferimento. Rio de Janeiro,
19 do maio do 1901. — José jntonio
Castro Silva. (Estava soltada.) 1)1890acho:
Sim. Rio, 23 do maio do 1904.—Enikrs ()alva°.
Ein virtude do que se elass.s3u 8 prometo edi-
tal pelo qual são convocados os creloros da
massa fallida de LemosReis & Comp. pata
se reunirem no togar, dia o hora acima de-
signados, afim do verificaram os soustro-
ditos o, approvados, assistirem ri leitura do
rclatorio do syndico provisorio, deliberarem
sobre concordata, si for apreseotada a res-
pectiva proposta, ou formatem o contracto do
união, elegendo syndicoa deftnitivassa3 iittut
commissão fiscal, nos termos do art. 6i;
lei n. 859, do 16 do agosto de 1902; adver-
tindo que os credoras ausont3s poderão con-
stituir procurador por tele,gramnat, cuia
minuta authentica, ou legalizada deverá. se. e
entrega ao expoditor, que na transmissão
mencionará esta circurnatancia, sondo licito`
a um só indivíduo ser procurador do um ott
mais credores, comtanto que que não seja
devedor á massa, entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parto em todas as dolibe-
rações que na reunião forem tomados, sendo
que para a concordata será obaervado o dis-
posto no art. 51, letras a, b, c e ti da citada
lei n. 859, do 16 de agosto de 1902. E, para
constar, passaram-se este e mais doas do igual
teor, que serão publicados e afixados na
forma da lei pelo porteira dos auditorios,
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Ouro nacional em vales, por 1$000
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CURSO OPPICILL DOS PONDOB PUBLICO&

G PARTICULAXICS

Apolices geraes de 5 0 /0 , miudas
Ditas idem idem, 1:000$ 	
Ditas do Empreatimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas ideia idem de 1897, por t 	
Ditas idem idem de 1897. nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, por t 	
Ditas do F.mprestimo Nacionai

de 1868, 1:000$ 	

	

Ditas inscripções de 3 0 /0, port 	
Ditas de Minas Geraes de 500$,

5 0 /0 , ibm 	

Ditas idem idem de 1:000$, 5 0/,,,
nom 	

Ditas do Estado do Rio do Ja-
neiro, de 1008. 4 Vo, port 	

Banco da Republica do Brasil 	
Dito Cominercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. do Seguros União Commer-

ciai dos Varegistas, c125 0/0
Dita Seguros Argos Fluminense,

c/40 0/0 	
Debs. da Comp. União Soroca-

bana • Ituana, i a iene.. 	
Ditas da Comp. Loterias Nacio-

naes do Brasil 	

9718000
1:0008000

9958000
1:0008000
1:0348000
1:0408000

1758000

2:0508000
9158000

3958000

8008000

568000
318750

1198000

508000

4708000

848000

1988000

Secretaria da Gamara Syndical, 30 de
maio de 1904. Josd Claudio da Silva,
syudico.

caRBO OPPICIAL MI CA ',MIO 1ILOED11
1/a.TALLICn

90 div A' vista

Sobre Londres 	  12 r,/64 ii 15/16
• Paris 	 	 $793	 $804
» Hamburgo...— 	 	 $9'77	 8989
7. 'Una 	 	 —	 $806
» Portugal 	 	 $369
e Nova York 	 	 —	 48152

auuta dosi Corretores
COTAÇÕES DO DIA. 28 na MAIO Dl 1904

Assuear branco crystal da • Bahia, 400
rija por kilo.

Dito branco 3à sorte, de Maceió, 330
réis réis por kilo.

Dito crystal amarello, a chegar, de Per-
nambuco, 325 por kilo.

Farinha de trigo do Moinho Fluminense,
marca S, Leopoldo, 25$500 por 2/2 saccoa.

•	 .
t."2:1'4_3(7-	 Terça-faira
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qiie de assim 'o haver cumprido lavrará a
csnupeimobe certOão . paia ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 24 de maio do 1904. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi.—Endas Calva°.

Nona Preto ria
De citaçaa	 -

11 Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz nono
pretor do Districto Federal, etc.:

Faço sabor que por parte dt justiça pu-
blica foi ofre,recida o por este juizo rec.'billa
uma denuncia pala qual o réo Manoel
Archanjo Ribeiro, vulgo Siry, tem de ser
processado como incurso nas penas do artigo
303 do Codigo Penal; e porque não tenha sido
possivol citar pessoalmente a osso accusado,
em razão de não ser encontrado nem dello
haver noticia, cit-o pelo presente para, depois
de findo o prazo do 21 dias, comparecer á
primeira audioncia deste juizo e ás consecuti-
vas, afim do assistir á inquirição de testo-
munhas o se ver processar polo dito crime,
e bem assim a comparecer á primeira SOS35.0

da junta correccional, depois de preparado o
processo, afim do ser julgado, tudo sob
pena do revelia. As a,udiencias realizam-se
ás segundas e quintas-feiras, ás 12 horas, e
as juntas correccionaes reunem-se ás quin-
tas-feiras, á I hora da tarde. E, para constar
ao dito accusado, mandei passar o presente
editaLque será, afilxado no log,ar do costume.
Capital Federal, 3 do maio do 1904. Eu,
José Francisco Pinto Macado, escrivão, o
subscrevi.— Virgiko de Sd Pereira.

Doeima,PrImeira Pretora
De citago, com o prazo de 20 dias, a Janua-

.•	 ro Paulino, na fôrma abaixo

O Dr. Gominiano da Franca, ,juiz da lia
Pretaria da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faço sabor aos que o preS3nte edital de
citação. com o prazo do 20 dias, virem ou
dello noticia tivarem, que está sondo pro-
cossado por este juizo como incurso no
art. 303 tio Codigo Penal o individuo de no-
me Januario Pauano, praça do corpo do in-
fantaria do marinha, o qual, como 53 acha
ausente do seu respectivo quartel, cito e
chamo por meio deste para, lindo o prazo
deste edital, compareaer a primeira audien-
cia crime, 2 ue tem Jogar neste juizo todos
os dias ut•is, ás 11 horas da manhi, afim de
assistile ao summario de culpa do processo
em que (;•.‘éo. sc.')pa do revelia. E para
que cliegrta ao conhecimento do todos os
intereslos mandei psssivr o presente. que
ãbrá ai-fixada no logar do costume e pablica-
do Lilo Diario O ffivial. Dado e passado nesta
cidade do Rio da Janeiro. Capital Federal
da Republica dos Estalos Unidos do Brazil,
aos 27 do maio de 1934. E eu, José Cyrillo
Castex, escrivão, o escrevi. — Geminiano da
Fiépnca..

PARTE COMERCIAL
CCztrtlra r:s tr4,!...x‘Ie.n.l {los; Corro-

t)rem	 5;zett (I ora abl://licoo
' da

Cantara Synclical
A Camara Syndical dos Corretores de

Fundos Publicus da Capital Federal, em
sessão do hoje, resolveu admittir á negocia-
ção na Bolsa e respectiva cotação oflicial,
as acções integradas da Companhia A& SOCO -

reira, em numero de 8 . 375, representativos
do capital de 1.675:0008000.

Na Secretaria desta Camara acha-se ar-
clivado um exemplar da cautela de acções
o demais documentos legacs.

Secretaria da Camara Syndical, 30 de
maio de 1904.— J. Claudio da Silva, syn-
dico.

--
A Camara Syndical dos Corretores de

FundosPublicos da CapitalFederal,em sessão
de hoje, resolveu adniittir á negociação na
I3olsa e respectiva cotação official, o em-
prestimo contrahido pela Companhia As o uca-
reira, na impor tancia de 1.5( 0:000$, ropresen
tado por 7.500 debentures de 2-, serie, do valor
nominal do 200$ cada um, e juro annual de
8 °IQ, pa go semestralmente nos meses de ja-
neiro a julho de cada anno.

Na secretaria desta Cansara acha se ar-
chivado um exemplar da cautela de deben-
lares da 2' serie e demais documentos Io-
ga es.

Secretaria da Camara Syndical, 30 de
enii o.maio de 1904.—J. Claudio da Silva, syn-i

Flrinha d tri ,,.7o	 Ili,;(13 Prata, 238090
;..3$;)ut1 por 2,	 accoe.
Farinha de trigo do Rio da Prata, 17 2/6 d,

a 18 8/6 (I., por 2,/2 saccos.
Rio de Janeiro

'
 30 de maio d. 1901.—

aJade Severino de. 	 procidente.—Sebas-
tido S. da Rocha, secretario.

SOCIEl'ADES ANJNYMAS

Comanhia !Fabrica, de Moías
Vietorla

ACTA DA ASSEUBLEA. GERAL ORDINARIA
REALIZADA ESI 3o DE ABRIL DE 1904

Aos 33 dias do abril de 1904, ás 2 horas da
tardo, á rua General Camara n. 51, reuni-
dos os accionistas em numero legal,é aberta a
sessão. Lida a acta da assembla passada 0
appwvada, foi accamado o Exm. Sr. barão
de Novaes presidente, sondo socretarios os
Srs. J. B. Miller e Arthur Raymundo Rodri-
gues.

Era seguin:11 procedeu-3e á leitura do pa-
recer do enselho fiscal propondo a appro-
vação das contas o mais actos da directoria,
o que foi unanimemente approvado conjun-
ctamonte cena o relatorio publicado no
Diario Official do 29 do mez findo.

Foi reeleito o consolho fiscal e seus sup-
plentes. Nada mais havendo a tratar-se o
Sr. presidente encerra a sessão, lavrando-se
• prosent t acta.

Rio de Janeiro, 30 do abril do 19)4.— Ba-
rdo de Novaes.—I. li. Miller.—Arthur. Ray-
mundo Rodrigues.

ANNUNCIOS

Companhia 11E .RtraÁ1a de Ferro
de Vietoria a Minas

AS3ENIBLIrIA. GERAL ORDINA131.4.

Convidamos os Sr. accionistas a se re-
unirem em assernbléa geral ordinaria
dIa, 10 do junho, ao moio dia, no escriptorio
á rua do Rosario n. 24, sobrado, afim do
dar-se conhecimento do rela.torio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, referentes
ao atino proxiino passado, procedendo-se em
seguida á eleição do conselho fiscal e sup-
plantes.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas no escriptoriu da companhia, troa dias
antes da reunião.

Rio de Janeiro, 26 do maio do 1904.—.1odo
T. Soares, p..esidente da companhia.

13aneo Ilypotheea,rio
Urazil

Da dia, 25 do corrente em deanto ficam
suspensas as transferencias do acções deste
banco, até realizar-se a assombléa geral.

Rio do Janeiro, 24 de inalo do 1904.—
Dr. Arthur L. de Araujo Costa, vice-presi-
dente interino.

Companhia. Mana rble tora do
Futracms

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se reunir em assembléa geral
ordinaria, no di n 10 de junho, á 1 hora da
tarde, no oscriptorio á rua Gonçalves Dias
n. 40, para tumarem conhecimento do rela-
todo o contas da directoria o do parecer do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1904.—
A directoria.	 (.

Rio d Jarmiro Imprensa Nacional — 1904
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